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P O S T A L 
12 meses. 
6 id. . . 
3 id. . . 
$21.20 oro. 
„ n.oe „ 
.. s.oo „ 
l . D E C U B A 
12 mesea. 
6 id. . . 
3 id. . . 
116.00 plata. 
„ 8 00 „ 
« 4.00 „ 
H A B A N A 
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6 id. . . 
3 id. . . 
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TELEBRAMAS POB EL CABLE 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
Diario deja Marina 
D E A N O C H E 
Madrid, A b r i l 26. 
MODTJS V I V E N D I C O N C U B A 
S e g ú n nota oficiosa facil itada á l a 
prensa, el Gobierno prodigue con gran 
actividad las negociaciones para con-
certar un modus vivendi con Cuba. 
S r P R E S r O X D E L O S OO'N'SUMOS 
E l Presidente del Consejo de Minis-
tros h a manifestado que inmediata-
mente que se abran las Cortes empe-
zará á discutirse el proyecto de L e y 
que se refiere á l a supres ión total del 
impuesto de Consumos. 
L A L E Y D E A S O O I A O I O N E S 
L a d i scus ión del proyecto de L e y 
de Asociaciones, no e m p e z a r á hasta 
ú l t i m o s del p r ó x i m o mes de Octubre. 
IÍOS C A M B I O S 
L a s libras esterlinas se cotizaron 
hoy á 27.44. 
E S T A D O S J N I D O S 
S e r T i c i © d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
T A M B I E N E N E L P A C I F I C O 
S E B A T E N 
Nogales, Méj i co , A b r i l 26. 
Anunciase que ha habido en las cer-
can ías de Mazatlan una batalla de 
grandes proporciones entre las tropas 
federales y los revolucionarios, ha-
biendo sido llevados á Mazatlan unos 
ochenta soldados federales heridos. 
L A P R O T E S T A D E M E - H C O 
Londres, A b r i l 26. 
Se ha recibido ?n el Ministerio de 
r - :T , r* gfoijHijyqri ta ; ' fie* 
ge cierno mejicano contra el acto rea-
lizsdo por el comandante del barco de 
guerra i n g l é s "Sheawater ," al des-
embarcar en San Quint ín un destaca-
mento de in fanter ía de marina, lo que 
se calif ica en l a referida protesta de 
i n t e r v e n c i ó n armada en los asuntos 
ints dores de l a repúb l i ca mejicana. 
E l gobierno br i tán ico se a b s t e n d r á 
de tomar determinac ión alguna res-
pecto á esta protesta, mientras no re-
ciba todos los pormenores, relativos á 
est^ asunto y el informe oficiaj del ca-
p i t á n Vivian, comandante del barco, 
que viene por cerreo. 
F U S [ L A i M Í E N T O D E 
S E I S E S P A Ñ O L E S 
Ciudad de Méj i co . A b r i l 26. 
U n a partida de revolucionarios ha 
dado muerte á seis españoles en l a ha-
cienda Atencingo, Estado de Puebla, 
porque no quisieron contribuir con 
cinco mil pesos para la causa revolu-
cionaria. 
Hace unos días los revolucionarios 
consiguieron en Atencingo unos vein-
te y cinco mil pesos en efectivo y una 
gran cantidad de armas y municiones. 
Los revolucionarios manifiestan que 
fusilaron á los e spaño le s porque és tos 
informaron á las autoridades del sitio 
donde se encontraban. 
E l Ministro de E s p a ñ a en M é j i c o se 
es tá ocupando de este suceso con el 
Ministerio de Asuntos Extranjeros . 
B A I S E B A L L 
Nueva Y o r k , A b r i l 26. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy entre los clubs de las Grandes 
Ligas , fué el siguiente: 
L i g a Americana 
Fi ladel f ia 7, Washington 2. 
Boston 11, New Y o r k 8. 
Detroit 9, Cleveland 16. 
L i g a Nacional 
Cincinnati 8, Detroit 10. 
Brooklyn 3, Fi ladel f ia 10. 
New Y o r k 6, Boston 3. 
S a n L u i s 1, Pittsburg 2. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , A b r i l 26 
Bonos de Civba. 5 por ciento (es-
dividendo,) 103.114. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
101.1|2 por ciento. 
Desenento papel comerciajl; 3.1|2 á 
4 por ciento amual. 
'Oamibios sohre Londres. 60 djv., 
banqueros, $4.^4.50. 
Cambios sobre Londres, á la vista 
banqueros, $4.86.60. 
Cambios so'bre París , banqueros, 60 
d|v.,-5 francos 20 cént imos . 
•Cambios sobre Hambungo, 60 d|v., 
banfjueros. á 95.118. 
C e n t r í f u g a s polor izac ión 06, en pla-
za, 3.92 ota: 
•Centrífugas pol. 96, entregas de 
Abr i l . 2.9116 cts. c. y f. 
Centr í fugas , pol. 96, entregas d<« 
Mayo, 2.5|8 ots. c. y f. 
Mascabado, polar izac ión 89, en pla-
za. 3.42 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.17 cts. 
" . i . ' .na patente Minnesota. $5.10. 
" ., ,.. ctel Oeste, en tercerolas. 
Londres. A b r i l 26. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol. 96. l i s . 
6d. 
Azsúcar mascaba do, pol. 89, lOs. 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha. lOs. 6.3|4d. 
Consolidados, ex-interes, 81.r)|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
Renta 4 por ciento español , ex-cu-
pón, 90. 
L a s acciones comunes de los Perro-
carriles Unidos de la Haibana c-erra-
ron hoy á £77 . 
Par í s . A b r i l 26. 
Renta francesa, ex-interes, 96 fran-
cos, 00 cént imos . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 26 de abril de 
1911. hechas al aire libre en "Fl Al -
mendares." Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO D E LA MARINA. 
T«mparatupa ¡I Centígrado t Paherenheit 
u e v o s 
i s c o s 
" C o l u m b i a 
9) 
e l g r a f ó f o n o 
" C o l u m b i a " 
C H A M P I O N & P A S C U A L 







Barómetro. A las 4 p. ni.: 764. 
10S9 Ab.-l 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Abri l 26 
A z ú c a r e s . — X o obstante haber su-
trido el azúcar de remolacha otro pe-
queño quebranto en su cot izac ión , en 
Londres, el mercado de Nueva Y o r k 
hn regido hoy sostenido, á pesar de 
In quietud que ha reinado en el mis-
mo durante el d ía . 
E n esta Isla, cont inúa imperando 
la «'alma, por no convenir los precios 
vigentes á los tenedores, que se abs-
tienen de ofrecer á la venta lote algu-
no ; por este motivo no se ha efectua-
do hoy ninguna venta, que hayamos 
sabido. 
Cambios.— Rige el mercado con 
T M A L B A N K O F G A N A B A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 
A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores fanmtías par» Depós i to , 
en Cnentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : „ .. 
TT • „ . , ,„ rT„Kana• Galiano Q2.—Matanzas.—Cárdenas.—Cams^uey. 
- - M t ^ - S S u f - S ^ Ó - d f S b a . L c i . n f u c g o s . - C . i b a r i í n . - S , ^ i . 
Grande. 
P. J . S H E R M A N , S u p e r n a de las Sucursales ée C«ba, Habana. Obrapja p 





Londres 3djv 20. 20.%P. 
„ fir. d-v 19.% -0,%P. 
París, 3 div 5 . X 6. P 
Hamburwo. 3 dfv 4.1 '̂ 4«%P. 
Estados Unidos 8 drv 9% 10.%P. 
España, s. plaza "y 
cantidad, 8 d(v 2% 2% T). 
Dto. papel comercial fia IG.p .g anual. 
MONEDAS BXTRANJHRAS.—.Se cotizan 
hoy, como sigue: 
Qreenbacks 9% lOV^P 
Plata espartóla 98% 9 « % V 
Acciones- y Vaiores.— E n el Bole-
tín de la Bolsa Pr ivada correspon-
diente al día de hoy, se publican ias 
aisndentes ventas: 
A L C O N T A D O 
50 acciones Banco E s p a ñ o l , 110 
100 i.dem F . C . Unidos. 823,4 
100 idem í d e m ídem, 8 2 ^ 
200 idem idem ídem,- 83% 
200 idem idem idem, 8 2 ^ 
50 idem H . K Comunes," 103% 
A P L A Z O S 
200 acciones P . C. Unidos á entre-
gar. 82% 
50 idem H . E . Comunes, á entre-
gar, 103. 
050 ác iconés vendidas. 
Haana, 26 de A b r i l de 1011. 
E l Vocal . 
J o s é Ma Calvo. 
Mercado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. 26 A b r i l de m i 
A las 5 de la tarde. 
Plata e s p a ñ o l a 
Calderi l la (en ©ro) 
Oro anericstao eon-
tra oro e s p a ñ o l . . . 
Ore aaerieano ooi»-
tra i»tata española 
Centenes 
I d . en cantidades... 
Luises 
I<¡. en eantidadea... 
S I peso americano 
en plata e spaño la 
98% á 98% V . 
97 a 98 V . 
l G 9 % á l « 9 % P. 
io á wym 





á 4.26 en p i r r a 
¿ 4.27 en plata 
1-10 á 1-10%. Y 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $71,721-10. 
Haana, 26 de A b r i l de 1911. 
Mercado Pecuario 
A b r i l 26 
Entradas del día -') \ 
A Francisco Ruiz, de J i g u a n í , 40 
hembras vacuno. 
A Paulino Sánchez , de Guanaba-
coa, 6 machos vacunos. 
A Juan Bilbao, de Camagiicy, 150 
toros. 
A Caries R. Benedit, de idem, 100 
toros. 
A Manuel León , de Sancti Spír i -
tus, 3 novillas. 
A Var ios , de Sancti S p í r i t u s , 87 
hembras vacunas. 
A J o s é E . P a d r ó n , de Jarnco, 1 
buey. 
A Eusebio González , de S a n J o s é 
de las L a j a s , 1 caballo. 
A Federico Morales, de Bata bañó, 
6 machos y 1'3 hembras vacunas. 
A Isidoro Ruiz, de San J o s é de las 
Lajas , 1 yegua. 
Salidas del d ía 25: 
P a r a el consumo de los mataderos 
de esta ciudad sal ió el siguiente ga 
nado : 
Matadero de Lnyanó . 90 machos y 
2!8 hembras vacunas. 
P a r a el Matadero Industrial . 285 
machos y 196 hembras vacunas. 
Para varios t é r m i n o s : 
P a r a la Segunda Sucursal , á Mi-
guel Salcido, 1 caballo. 
P a r a el C a m a g ü e y . á Manuel Pay-
sant. 1 caballo. 
Matadero Industr ia l 
(Pana la matanza del Municipio.} 
Restes sacrifica/las l i o j : 
Cabezas 
Ganado vacuno 272 
Idem de cerda 102 
Idem lanar 32 
deta l ló la carne á los sigaientei 
precios ea p lata: 
L» de to-o.o toretea. no^illo^ y 
cas, de 10 á 20 centavos el kilo. 
Ternera, á 21 y 22 centavos el k i b . 
L a de cerda, á 36 centavos el kilo. 
L a n a r , á 34 canta vos el kilo. 
Mattderc 4e L n y a n ó 
Se d e t a U ó ia carce á los sijfníentei 
oreckw e& piat*: 
L a (k toros, toretes, novnllos y va-
cas, de ÍS) á 21 centavos el kilo. 
Terneras, á 22 centavos. 
L a dt1 oeavla. de 36 á 'iS cts. el kilo. 
Ladiar, 4 36 eeotavos e l kilo. 
R^ses sacrificaxias i o j : 
Cabezas 
Ganado vacuno 75 
Idem de cerda 19 
Idem lanar 0 
Matadero de Regla 
Ekdte matadero deta l ló en el d í a de 
hoy sus carne? tromo si^uc: 
Vacuno, de 20 á 21 centavos. 
Cerda, de 36 á 38 centavios idem. 
L a n a r , á 34 centavos. 
Ganado beneficiado j 
Cabezas 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 




L a venta de ganado en pie 
Precios que rigieron en el d ía de 
hoy en los corrales de L u y a n ó por el 
ganado en pie: 
Ganado vacuno, de 4.314 á 5 centa-
cos; idem de cerda, á í).3¡4, 10 y 10.112 
centavos; idem lanar, de $2.50 á $3. 
Vapores de travesía 
SE ESPERAN 
Abril 
„ 27—A. de I-.arr¡Tias^, Ivlverpooil. 
„ 29—Buenos Aires. Veracruz y escalas. 
„ 29—Bavaria. Hamburgo y escalas. 
,. íH)—'K. Cecilie, Harwburgo y escalas. 
Mayo: 
„ 1—Balmes. Barcelona y escalas. 
„ 1—Monterey. Xew York. 
„ 1—Morro C'astle, Veracruz y Progreso. 
„ 2—Reina María Cristina, Bilbao. 
„ 2—Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
„ 2—La Cham/paírne, Saint Xazalre. 
„ 2—Cayo GltaJio. Amberes y escalas. 
„ 2—Pinar del Río, New York. 
„ 2—Ida, Liverpool. 
„ 2—Havajia, New York. 
„ 4—Excelslor, Xew Orleans. 
„ 4—Corcovado. Vera>cruz y escalas. 
„ 5—Wlttenbprg:, Bremen y Amberes. 
„ 8—iMérida. Veracruz y Progreso. 
„ 8—Noruega, Christiania y escalas. 
„ 8—Oheruskla, Hamburgo y escalas. 
„ 9—Trafalgar, New York. 
„ 9—Catalina- Amberes y escalas. 
„ 11—La Plata, Veracruz y escalas. 
„ 13—•Buokminster, Boston. 
„ 14—La Champagne, Veracruz. 
,. 14—Espagne, Saint Nazaire y escalas. 
„ 17—Luislane, Havre y escalas. 
„ 17—Honduras. Ha--re y escalas. 
„ 18—'Reina María Cristina, Veracruz. 
.. 27—Espagne, Veracruz. 
Junio: 
„ 6—Conway, Amberes y escalas. 
Abril 
„ 28—La Navarre. 'Saint Nazaire. 
„ 28—Rhélngraf. Boston. 
„ 29—Saratoga, Xew York. 
„ 29—Bavaria, Veracruz y escalas. 
„ 30—Buenos Aires, Xew York y escaJas. 
„ 30—K. CecUie, Veracruz y escalas. 
Mayo: 
,. 1—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 2—Morro Castle, Xew York. 
„ 2—Chalmette, Xew Orleaus. 
„ 3—'Reina María Cristina, Veracruz. 
„ 3—Manuel Calvo. Colón y escalas. 
„ 3—La Champagne, Veracruz. 
„ 4—(Corcovado, Vlgo y escalas. 
„ 6—Havana, Xew York. 
„ 8—México, Progreso y Veracruz. 
„ 9—Mérida, Xew York. 
„ 11—«La Plata, Canarias y escalas. 
„ 15—Bspagne. Veracruz. 
„ 15—La Champagne, Saint Xazaire. 
„ 18—Louisiane, New Orleans. 
„ 18—Honduras, Progreso y escalas. 
„ 18—Buckmlnster, Boston. 
„ 19—Reina María Cristina. Coruña. 
„ 28—'Espagne, Saint Nazaire y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava TI, de la Haoana todos los mlér-
co'es á las 6 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién, regresando los sábados por la 
mañana.—Se despacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
ni&rtes, á las 5 de la tarde, para Sagua 
s- Caibarién. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O 
Para New York vapor americano "Méxi-
co." por aZMo y Ca. 
Para Hamburgo y escalas vía Canarias y 
Vigo, vapor alemán "Dania." por Heil-
but y Rasch. 
Para Buenos Aires y cscaías vapor inglés 
"Hayle Bank," por J . Balcells y Ca. 
M A N I F I E S T O S 
Abril 26. 
1 3 8 8 
Vapor americano "Saratoga", proceden-
te de New York, consignado á Zaldo y 
Compañía 
PARA L A HABANA 
Consignatario?: 1 caja muestras. 
Galbán y cp; '5 cajas quesos; S bultos 
maquinaria y 23¡3 mantera. 
Viadero y Velasco: 6 bultos efe - v 
30 barrica sirope. 
Villar, Gutiérrez y cp; 28 bultos efectos 
30 barriles sirope y 30 cajas leche en polvo 
Swift y cp; 85 id manteca. 
E . Miró y cp: 75 id id 
Quesada y cp: d|3 jamones. 
Carbonellj Dalraau y cp; 35 3 manteen. 
F . Bowmann: 50 cajas salchichón. 
Bergasa y Timiraos: 18 id tocino. 
Pita y hnos: 40 id quesos. 
H . Astorqui y cp; 300 id id; 10 id 
tocino. 
Galbé y cp: 100 id quesos, 
e Romagosa y cp; 211 id id 
E . R. Alargarit; 50 id id 
J . P. Bnrguet; 38 bultos conservas; 45 
id ciruelas; 5 barriles cerveza; 3 cajas dul-
ces; 1 id higos; 5 id dátiles; 5 id jamones; 
45 cajas quesos. 
Brunschwig y Pont; 58 bultos conservas; 
cajas galletas y l cesto ostras. 
Rustillo y Sobrino; 25 cajas extracto de ! 
malta:1 6 id conservas; 2 id levadura: 1 id j 
dulces y 28 id galletas. 
A. Ármand: 26 bultos quesos. 
Vialaplana, Guerrero y fe] ; 1 caja con- ¡ 
servas: 2 id frutas: 19 bultos éfectos. 
W; A. Chandler yr hno; 5 cajas naran- • 
jas; 10 id peras j 25 id manzanas. 
Barraqué, Maciá j cp: 15 cajas toemo. I 
González y Suárez; 50i3 manteca. 
J . M. Mantecón: 12 tinas y 152 cajas 
quesos. 
J . Alvarez R; 3 tinas y 10 atados quesos 
1 barril ostras; 6 id jamones; 30 cajas 
frutas. 
Negra y Gallarreta: 7 atados quesos; 2 
cajas ostras; 4(1 id frutas; ü oarriler ja-
mones; 2 uacales coliflor. 
R. Torregrosa: 75 cajas quesot. 
F . A . Lay; 8 barriles jamones. 
R. Palacio: 15 cajas tocino. 
B . Fernández y cp; 2513 maneca. 
A . E . León; 10 cajas peras y 85 cajas 
manzanas. 
Cuban and Pan American Express x co: 
82 bultos efectos. 
Southern Express x co; 20 id Id. 
U . S. Express x co; id id 
JIorter y Fair; G id Id 
A . G. Bernsteen; 9 id id 
Nueva Fábrica de Hielo; 12 id id 
B . López y cp: 16 id id 
N . Rodríguez M; 5 id id 
González y hno; 2 id id 
B . Wilcox x cp; 11 id id 
Banco Español; 6 id id 
H . Upmann y cp; 14 id id 
A . H . de Díaz y cp; 14 id id 
O. Kapka; 1 id id. 
Centro del Sport; 1 id id 
J . M. MaaK; 16 id id 
N . C. Supply y cp 9 id id 
Granda y cp; 9 id id 
R. Perkins; 2 id id 
Purdy y Henderson; 1 id id 
P. Delaporte; 23 id id 
Lindner y H ; 12 id id 
L . F . de Cárdenas: 11 id iu 
A . Recio y co; 23 id id 
Gas y Electricidad: 45 id id 
Am. Steel y cp; 15 id -d 
Cuban E . Supply y cp; 30 id id 
F . G. Robins y cp; 13 id id 
O. Vilaplana: 38 id m 
D. Rodríguez; 27 id ia 
C Rodríguez: 1 id id 
Antigo y cp; 13 id id 
Prieto y hno; 10 id id 
López y Gómez: 24 id id 
Suárez y Rodríguez; 11 id id 
González, García y cp: 10 id id. 
Havana Electric R. x co; 14 id id 
C. H . Thrall y cp; 21 id id 
Ferrocarriles Unidos; 347 id id. 
G. Burcet; 1 id id. 
G. Lawton Childs y cp; 2 id id. 
A . B . Horfn; 49 'id id 
F . Arredondo: 2 id id 
Coca-Cola y cp: 50 Id id 
Palacio y García; 27 id id 
G. Sastre é hijo; 58 id id, 
C . B . de Luna; 3 id id 
Snare T y cp; 777 id id 
Boning y cp; 6 id id 
M. Fernández y cp; 7 id id 
C. H . Meddrel; 1 id id 
Kan W y cp; 2 id id 
Alvarez, Cernuda y cp; 1 id id 
Blasco, Menéndez 3' cp; 10 id id 
P. Carey y cp; 22 id id 
Champion y Pascual; 70 id id 
Briol y cp; 16 id id 
M. Martmez; 1 id id 
C. Alvarez G: 5 id id 
C. Bohner; 10 id id 
Sánchez y Rodríguez; 2 id id 
A . R. Langwith; 26 id id 
J . Rodríguez y cp; 6 id id 
Hierro y cp; 3 id id 
Morris Heymann y cp; 2 id id 
Compañía de Fonógrafos; 5 id id. 
J . M. Pérez; 17 id id 
E l Mundo; 1 id id.d 
E l Progreso; 20 id id 
A . Pérez; 5 id id 
Pernas y cp: 4 id id 
Reciprocity y cp; 4 id di 
Harris hno y cp; 55 id id; 100 cajas y 
3.000 tambores carburo. 
R. Planiol; 920 piezas madera. 
A . Díaz B ; 2.046 id id 
T . Gómez: 978 id id 
Gancedo y Crespo; 1.376 id id. 
Buergo y Alonso: 1.346 id id. 
A . A'ila: 2.136 id id 
A . Gonzálezl; 2.276 id id 
Cuban E . C. y cp; 38 bultos efectos; 
1.017 id cañerías. 
G. Bulle: 60 id soda. 
L . Fumar; 82 id maquinaria. 
Fleischmann y cp; 4 bultos levadura. 
Viuda de J . Sarrá é hijo; 212 id drogas. 
M. Johnson; 165 id id 
F . Taquechel; 125 id id 
Majó y Colomer; 60 id id 
J . "Fortún; 90 id id 
A*. González: 15 id id 
J . P . Alacán; 8 id id 
Centro Asturiano; 00 id id 
Dr. J . Bi Puig; 5 id id 
C. B . Stevens y cp; 2.000 barriles ce-
mento . 
Dearbour D. W. ; 20 id aceite. 
Quer y cp; 25 id sosa. 
Solana y cp; 52 bultos papel y otros. 
L a Política Cómica; 13-4 id id. 
Aurelio Miranda: 31 id id. 
II . Crews y cp; 14 id id. 
National P. T . x co; 871 id id 
Seigido y Cubas; 5 id id 
Compañía de Litografías; 8 id id. 
P . Fernández y cp; 6 id id 
L . M. Centurión; 13 id id. 
J . López R; 32J id id 
A. Estrugo; 4 id id 
C i t c M «anáa y lutrfjco?: 35 id calzado 
y otros. 
Fernández, Valdés y cp; 19 id id. 
A. Florit; 3 id id 
Viuda de Aedo, Ussía y Vinent; 2 id id. 
Veiga y cp; 40 id id 
Pradera y cp; 24 id id 
García y García; 2 id id. 
Tura, Prendes y cp; 18 id id 
Pons y cp; 7 id id. 
L . González; 3 id id 
Méndez y Abadín; 2 id id. 
Martínez y Suárez; 36 id id. 
Alvarez, Garcíay cp; 38 id id 
Alvarez, Valdés' y cp; 28 id tejidos j 
otros. 
López y Gómez; 2 id id 
García Mire! y cp; 8 id id d 
liuerta, Cifuentes y cp; 20 id id. 
Bango y cp; 1 id id. 
A. G. Canales; 1 id id. 
Fernández y Sobrino; 4 id id 
Rodríguez, González y cp; 6 id id 
Soliño v auárez; 9 id id 
Loricnte, hno y cp; 29 id id. 
R. R. Campa; 17 id id 
J . G. Rodríguez y cp; 36 id id 
González, Menéndez y op; 15 id id 
Huerta G. Cifuentes y cp: 18 id id 
Fernández, hno y cp; 93 id id. 
García Tuñón y cp; 4 id id 
Suárez y Lamuño; 1 id id 
A. García;' 2 id id 
J . García y cp; 2 id id 
Soto, Fernández y cp; 1 id id 
Gutiérrez, Cano y cp; 9 id id 
Laguirre, Rey y cp; 4 id id 
- Inclán, García y cp; 1 id id 
Suárez, Infesta y cp; 5 id id 
Alvaré, hno y cp; 1 id id 
Valdés, Inclán y cp; 26 id id 
Gómez, Piélago y cp; 7 id id 
Menéndez y García Tuñón: 9 id id» 
Fargas y Ball lloveras; 3 id id 
Prieto, González y cp; 5 id id 
Amado l'az y cp; 7 id id 
A. Miara; 1 id id 
E . Ricart y cp; 6 id id 
F . Gamba y cp; 16 id id 
M. F . Pella y cp; 10 id id 
Lizama, Díaz y cp; 6 id id 
Fernández y Rodríguez; 7 id id 
López, Rovilla y cp; 5 id id 
V. Campa y cp; 6 id id 
Heros v cp; 1 id id 
C. Pérez; 2 id id 
Sánchez, Valle y cp: 1 id id. 
M. E . Roelands: 1 id id. 
Gili y cp; 1 id id 
A. Revuelta; 1 id id 
Fernández y Freijo; 1 id id 
Angulo, Toraño y cp; 1 id id 
Sánchez y hno A; 3 id id 
Suáre;-. y Rodríguez; 2 id id 
Solares y Carballo; 2 id id 
Arrojo y Alvarez 1 id id 
Solís. hno y cp; 2 id id. 
F . Méndez; 1 id id 
García y .González; 1 id id 
D. F . Prieto: 5 id id 
. I . P , 
E l v i e r n e s , d e l a c = 
t u a l . á l a s o c h o y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , s e c e l e = 
b r a r á n e n l a i g l e s i a d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a = 
d a l u p e , d e e s t a c i u d a d , 
s o l e m n e s e x e q u i a s p o r 
e l a l m a d e l P r e s b í t e r o 
d o n 
luán Mornau y Cortés 
S u h e r m a n o , f a m i l i a r e s y 
el P á r r o c o s u p l i c a n á l a s 
personas de su a m i s t a d se 
s i r v a n c o n c u r r í r á d i c h o ac to 
H a b a n a . A b r i l 2 T de 
A ! ; redo M o r n a ti. 
E l sábado 29 del mes en curso, á las ocho y media 
de la mañana, tendrán lugar, en la Iglesia de Belén, so-
lemnes honras fúnebres por el eterno descanso del alma 
de la Señora 
Ce l i a H e r n á n d e z , v i u d a d e S a r r á , 
fallecida en esta ciudad el 14 del corriente. 
Al propio objeto se aplicarán las misas que se cele-
bren en esa Iglesia el mismo día. 
Sus hijos que suscriben y demás familiares, lo parti-
cipan á sus amigos, quedando muy obligados con cuan-
tos se dignen concurrir á esos piadosos actos. 
Habana, Abril 26 de 1911. 
E r n e s t o , M a r í a T e r e s a y C e l i a S a r r á — 
D o l o r e s L a r r e a de S a r r á — B i o n i s i o Ve-
l a s c o — O c t a v i o Aver l io f f , 
1-26 
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F . González y B- Maribona; 2 id id. 
Gonzáler, García y cp; 2 id ia. 
Cobo y Basoa; 2 id id 
Isazábal, Sobrino y cp; 2 id id 
J . Poigdornenech; 4 id id 
Alvarcz y Fernández; 8 id id . 
J . Fernández: 10 id ferretería. 
Aspnru y cp; 303 id id. 
J , B . Clow x son; ]09 id id 
K. yienéuáez; 4 id id. 
Taateleiro y Vizoso; 704 id id. 
J . Alvarez y cp; 47 id id. 
A. Díaz de la Rocha y cp; 5 id id 
Benguría, Corral y cp; 81 id id, 
Sierra y Martínez; 38 id id. 
Larrarte, hno y cp; 33 id id 
J . González y cp; 17 id id. 
B . Lanzagorta y cp; 125 id id. 
G. Acevedo; 23 id id 
Gorostiza, Barañano y cp; 41 id id. 
Díaz y Alvarez; 21 id id. 
Moretón y Arruza; 13 id id 
Fuente, Presa y cp; 49 id id. 
Araluce, Martínez y cp; 43 id id. 
F . Liedke 21 id id. 
Urquía y cp; 11 id id. 
Hnarte y Besanguiz; 13 id id. 
Taboas y Via: 112 id id. 
Viuda de Arriba, Ajá y cp; 90 id id. 
Fernández y González; 62 id id. d 
B . Alvarez": 20 id id. 
nito; 10 barriles y 100 cajas aceite. 
J . Basterrechea: l'J id id 
R. Paavedra: 28 id id 
Sobrinos de Arriba; 30 id id 
Orden: 233 id id; 11 id drogas; 15 id 
tejidos; 93 id efectos; 4 id papel; 100 id 
soda; 121 id maquinaria; 1.341 pacas hr 
no; 40'-3 sebo; 10 id óleo; 10 id maat?ra; 
I.IOO barriles cemento; 312 cajas quesos; 
30 id velas; 2.500 sacos avena; 1.250 id 
maíz: 25 barriles ácido; 59 piedras de gra-
PARA I S L A D E PIXOS 
C. B . de Lima; 27 bultos sillas. 
1389 
Vapor americano "Miami", procedente de 
Knights Key y escalas, consignado á, G. 
Lawton, Chllds y Compañía. 
D E K I N G H T S K E Y 
R. Torregrosa y cp; 4 barriles y 7 cajas 
salchichón. 
Landeras, Calle y cp; 6 id id 
Armour y ep; G5 barriles puecro. 
J . L . Stowers 20 pianos. 




Londres, 3 d|v 20%~ 20% pío P. 
Londres, 60 d|v 20% 19% p|0 P. 
París, 3 d|v 6 5% piO P. 
Alemania, 3 div 4% <Mt$feP. 
Alemania, 60 d|v 3% p|0 P. 
E . Unidos, 3 d|v 10% 9% p|0P. 
„ „ «0 div 
Espaftn S d|. s|. plaza y 
cantidad 2% 2%p[0D. 
Descuento papel Comer-
cial S 10 p[0P 
AZUCARES 
Azúcar (lelKilíUgti de puarapo, polariza-
ción 96". en almacén, fruto exiMente, á pre-
cio de embarqiíe á 4.13116 rs. arroba. 
Idem de miel, .polarización 89, & 3.9|16 rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: F . Ruz; para Azúcar: Pe-
dro Pablo Guilló. 
E l SlndU'O Presidente, Joaquín GumíL 
Habana. 26 de abril de 1911. 
B O L S A P R I V A D A 
GOTíZAGIOyE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del BanT Español de la Isla de 
Cuba, contra oro, de 5% á 6%. 
Plata espafMHla ¡ronrrij oro espafiol de 
9S% é, 98% 
Greenbacks contra oro español, 109% 110% 
VALORES 
C«m. V ind. 
Fondo» pi.';bJiooi • 
Vslor PIO. 
Empréstito de la. República 
de Cuba 
?c de ta •evifii-üca d« Cuba, 
Deuda Interior 
( '.i^rai-ionoí) primera Hipóte-
si*, del Ayuntamiento da la 
Habana. . «. 
Oi'liyaclunes ^egvi'ida nlp^-
teen del Aj-untamlento de 
la Rabana biHeáciones hipotecarias F. 
C. de Clenfuegos á Villa-
clara 
id. id. secunda id 
lu. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién 
Id primera id. Gibara á Hol-
gnín 
Bonos hipotecarios de la 
OompaíMa de Cas y Elec-
tricidad, de la Habana. . . 
Bonos de 10. Hatiana álec-
trir. Rallway'a Co. (en cir-
culación) 
Obiicacionrs) jren'írales (per' 
P^tuas) conso'id'ídaíi 
los F . C. U. de la Habana. 
Eolios iie la Cosnpart.a de 
Gas Cubana 
C.'-mpañla E 1 é t r i e a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
Baños de la República de 
Cuba emitidos en 1896 & 
1Í»7. . . 
Bonos sosunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e a 
Woks 
Id. hinotecr;ríos Central azu-
carero "Olimpo" 
lev id. Ontral azucarero 
"Covadongra" 
OiiliRaf iones Gries. Co.iso-
lidana^ de Gar y 'L'le';-
tricidad 
Bul] réaTitu ñ.. la Rép'Jhü^a 
de Cuba, l e ^ millones. . . 
Matadero Industria.l 
ACCrjNGS 
Banco Español 1e la Isla de 
Cuba 
BB AirrUola oe huerto 
Principo 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Cuoa 
Compañía de FBrrocarrile» 
Un'doa do la Habana y 
A!r,iicen?;i 5c R^gla limi-
tada 
Ca. Ejéctnc?, ile Santiago de 
Cuba 
Corneanu del Ferrocai:ll del 
Oeste 
CompaüíR Cubana Central 
Hailway'a Limited Prefe-
rida* 
Idem id. (comunes) 
I prrccarri.l de Gibara & Hol-
guln. . . 
ComTmlUfl Cubana de Alum-
!brado de Gas 
CVm•.,•<•..«. «;ap y Electri-
cidad de la Habana. . . . 
'JUiut* na io Haijana Prefe-
rentes Nueva Fábrica de Hielo. . , 
I.or.i.-i Je jnmereto <ie> la Ha-
bana (preferentesí 
Id. id. (comunes) 
i.Vmrañla de Conatmccio-
nes. Reparacionea y 3a-
neamlento de Cuba. . 
Compafile, Havana lálectne 
P-Mlwarr co. (p^eferoa-
tes) . . 
Ta. id. id. (comunes). . . ! 
Snmuailfc. Anónima de Ma-
tm r.zxt 
Compañía Alfilerera Cubana". 
, narañla Vfdrlera de Cuba. 
('lar*a K'éc»rlca de SxnrtS 
Bptiitun 
CVuriFañla Cuban Teléphone. 





















































S E C R E T A R I A D E OBRAS PUBLICAS. 
Jefatura del Distrito de Santa Clara. San-
ta Clara, Abril 25 de 1911. Hasta las dos 
de la tarde del día 24 de Mayo de 1911, se 
recibirán en esta Oficina, calle E . Macha-
do 29, jiraposlclones en pliesos cerrados 
para la constnrecíón de 415 metros de ca-
rretera, terminación de la de Placetas á. 
Placetas del Sur, y entonces serán abiertas 
v leídas públicamente. En esta Oficina, y 
en ia Dirección General, Habana, se facili-
tarán á los que lo soliciten, informes é im-
presos. Rafael de Carrerá. Ingeniero Jefe. 
C 1233 alt. ^--0 
D E COMUNICACIONES. ANUNCIO D E 
suibasta para el Servicio de Trasbordo de 
Correspondencia. Habana, Abril 22 de 1911. 
E l señor Director General de Comunicacio-
nes recibirá proposiciones en pliegos cerra-
dos y lacrados hasta las dos de la tarde 
del día 15 de Mayo próximo, para condu-
cir ia correspondencia por contrato en las 
rutas postales de trasbordo, en las ciu-
dades que á continuación se exipresan, cu-
yos contratos emipezarán á regir el día 
primero de Julio de 1911 y terminarán el 
30 de Junio de 1915. Ruta 901, Habana.—De 
la Administración de Correos á las Esta-
ciones de ferrocarril y muelles y vapores. 
Ruta 904, Santiago.—De la Administración 
de Correos á las Estaciones de ferrocarril 
y muelles y vajpore.s-. Ruta 907, Cárdenas. 
—De la Administración de Correos á las 
Estaciones de ferrocarril y recogida de los 
buzones de e5»ta ciudad. Ruta 908, Pinar 
del Río.—De la Administración de Correos 
á las Estado, es de ferrocarril. Ruta 909, 
Marianao.—De la Administración de Co-
rreos á las Estaciones de ferrocarril. Ru-
ta 913, L a Maya. Oriente.—De la Admi-
nistración de Correos á las Estaciones de 
ferrocarril. Ruta 914, San i^uis. Orlente.— 
De Ja Administración de Correos á las E s -
taciones dé ferrocarril. Ruta 915, San Juan 
y Martínez.—De la Administración de Co-
rreos á las Estaciones de ferrocarril. Ru-
ta 916, San Luis, Pinar del Río.— De la Ad-
ministración de Correos á las Estaciones 
de ferrocarril. Ruta 919, Bayamo.—De la 
Administración de Correos á las Estaciones 
de ferocarril. Ruta 920, Guantánamo.—De 
la-vAdminu-tración de Correos á las Estu-
riones de ferrocarril. Ruta 921, Gibara.—De 
la Administración de Correos á las Esta-
ciones de ferrocarril y muebles y vapores. 
L a subasta se celebrará con arreglo al 
pliego de condiciones que se facilitará á las 
personas que deseen hacer opción á la mis-
ma, en la Dirección General de Comunica-
ciones y en las Administraciones de Co-
rreos mencionadas, el cual ha sido publica-
do en la "Gaceta Oficial." 
C 1234 3-25 
GASA DE BENEFIGEHGIA 
Relación de las limosnas recibidas en esta 
casa durante el mes próximo pasado, en 
cuyo mes ha ejcrTÍdo la Diputación el 
señor Rafael Montal. 
E N E S P E C I E S 
"La Eminencia," 150 ruedas de cigarros. 
Una persona que oculta su nombre: 70 
piezas de ropa para hombres. 
E l señor Andrés Navarro, Inspector de 
Mercado: 78 libras de pescado. 
Una persona que oculta su nombre: 16 
plexas de ropas para niños. 
Juan Partagás: 4 libras de chocolate. 
E l señor Administrador de los Manan-
tiales de Cantarranas: 2 docenas de litros 
de agua minera3. 
En efectivo Oro. Píate. 
Los señores Herederos de 
don Antonio G. de Men-
doza 
L a señora Vda. de Sarrá é 
hijo 
E l Sr. Pbro. I. Piña. . . 
Los señores Anselmo Í¿£-
pez y Ca 
Los Sres. F, Gamba y Ca. 
Los Sres. Balceils y Ca. . 
Los Sres. Upmann y Ca. 
La Sra. Angelina Quesada 
en nombre de su padre y 
d'e su hijo 5 27.00 
Lotería Nfucional. gnvtlfica-
ción á los irños que han 
asistido á los sorteos nú-
meros 47 y 4S 97.20 
L a Sra. Angela Sánchez. . „ 5.40 
E l señor Carlos S. M. para 








Total $ 140.40 $ 15.50 
Habana, Abril 19 de 1911. 
121 Director. 
Dr. A. HEMCIA. 
.Jfl. .i— ñ «El "íJi. _^§L. 




Alvarez, Magdalena: Alvarez, Ramón; 
Alvarez, Baldcmero; Alvarez, Ramón; Al-
varez, José; Araujo, Manuel; Asenjo, Juan; 
Arias, Juüián; Avila, Manuel; Amecha, Jo-
sé; Alonso, Santiago; Alonso, Ang-el; Alon-
so, Manuel; Antuña, P'rancisco. 
B 
Barbas, Carlos; Balaguer, Manuel; Baa-
monde, Salvador; Bablo, Ana; Barreiro, Je-
rónimo; Barbón, Pablo; Blanco, Nieves; 
Blanco, Tomás; Blandón, Manuel; Bantu-
la, José; Berdasco, Manuel; Becerra, Fran-
cisco; Bellas, Manuel: Betancón, Pancho; 
Benítez, José María; Berlo, Severina; Be-
llo, Ramón; Bermúdez, Ramón; Bermúdez, 
Claudio: Bonmato, Bictoria: Bugallo, Je-
sús; Bueno, Joaquín; Bouzón, Claudio; 
Busto, Ricardo. 
C 
Cabanas, María Rosa; Caballero. Pedro; 
Calafell, León; Claraso, Consuelo; Cará-
ñez, José; Calle de Teniente Rey número 
9; Carrero, Tomás; Canino, José de; Cao, 
José; Carbonell, Paulina: Calvo, Elisa; 
Castro, José de; Cartro, Manuel: Carnd, 
Manuel; Celaya, Elias: Cerecedo, Ansel-
mo; Chillón, Jesús; Correa, Sotero; Cor-
tés, Domingo; Corripio, Antonio. 
D 
Delgado, Josefa: Diez, Pedro; Deus, 
Juan; Díaz, José; Díaz. José; Díaz, Pedro; 
Díaz, Hlginio; Díaz, Abel; Domínguez, 
Leonor; Dcmínguez, Manuel; Ducot, Ra-
fael. 
Estrabiz. Angel; Estrabiz, Angel; E s -
cri'bano, Balerlano. 
F 
Fariñas, Isauro; Fcn.Sndez, Andrés; 
Fernández, Angustia; Fernández, Francis-
co; Fernández, Rafael; Fernández, Poncia-
no; Fernández, Bengamíno; Fernández, Je-
aús; Fenuández, Pedro: Fernández, Fran-
cisco; Fernández, Enalqne; Fernández, Ro-
mueldo; Fern-ández, José: Ferreiro, Resti-
tuto; Freljo, Maximino. 
G 
García. Nicasio; García, José; García y 
Hermanos: Galbán, José F . ; García, Do-
nato; García, Dolores; García, Federico; 
García, Servando; García, Manuel; García 
Manuel: García Bonifacio; García, Emilio; 
García, Loisa; González. Sevara: García. 
Manuel: Gil. Juan: González, Antonio; 
González, Manuel: González, César V.¡ 
González, Manuel; González, Digna; Gon-
!:llez, Eduardo; González, José; Guerreiro, 
José; Gómez, Jesús; Gómez, Vicente; Gó-
mez, Josefa: Gómez, Ramón; Gerra, Fruc-
tuoso; Gutiérrez. Justa; Gutiérrez, Miguel; 
Gutiérrez, Miguel. 
H 
Herrauz, Antonio; Hernández. Luciano; 
Herrera, Manuel; Hevia, José; Hoguela 
José Luis de. 
I 
Hl. Félix: 111, Félix; Ibarraron, Teodoro. 
J 
Jutalar. Miguel: Joaquín para Jorge To-
rrerdell: Junquera, Demetrio. 
L 
Lamas. Pedro; Lamaa. Pedro; Lastra 
Francisco; Lastra, DAmaso; L a ^ María; 
LangXord, Juan; Llano, Justo; Lagnarta, 
Cesáreo; Linares, Ventura; Lizasuala, To-
más: Liñeiro, Ramón; Lóipez, Balblno; Ló-
pez, Rosa'ía: López. Manuel: López, Emi-
lio: López, Esperanza; López, Manuel; 
López, Manuel; López, Ramón; López, Sa-
lustiano; López» José; LApez, Juan Anto-
:nio; López, José María: López, Francisca; 
López, Antonio-; Llop, Mlgruel; Loureiro, 
: José. 
M 
Martache, Domingo; Macla, Francisco; 
Madiedo, Bernardo; Madiedo, Bernanrdo; 
Martínez, Etelbina; Martínez, Agustín; 
Martínez, Agrustín: Mazón, Pantaleón; Mén-
dez, Teresa; Menéndez, Soledad; Menén-
dez. Manuel: Menéndez, Manuel: Méndez, 
Manuela: Méndez, María; Méndlve. Ma-
riana; Melero, Rnifino; Miranda, Gumer-
sindo; Miragoya, Alejos; Moledo, Atilano; 
Mourlflo, Segundo; Mouro, Mannel; Mn-
llor, José; Muñoz, Pedro; Muiño, José. 
N 
Nieto. Marcos: Novo, Maximino; Noqul-
ro, José; Núñez, Francisco. 
O 
Ortega, José; Ortiz, Caridad. 
P 
Pardo, Manuel; Prado, Póspero; P.-ÍZO, 
Benito; Perelra, José Ons.; Pereira, Pedro; 
Pereira, María; Pérez, Alfredo; Pérez, 
Fructuoso; Pérez, Ramón; Pérez, Leonar-
do; Pedreira, Jnan; Pérez, Carmen; Presi-
dente de la Sociedad Socorros Mutuos "La 
Necesaria"; Permuy, Francisco; Plña, Jo-
sé; Prieto, Juan; Pintor, Manuel; Posadas, 
Bitoriano; Polidoro, Emilia. 
Q 
Quintas, Jesusa; Quíntela, Juan, 
R 
Ramil, Bemardino; Regal, Darío; Rey, 
Juan; Rey, Bernardo; Ribas, José; Riquel-
me, (Marina: Revuelta, Faustino; Riesgo, 
María de; Riesgo, Saturnino; Rito, Manuel; 
Reca, Victoriano: Romero, Joaquín; Ro-
dríguez, Francisco: Rodríguez, Manuel; 
Rodríguez, Benigno; Rodríguez, Jesús; Ro-
dríguez, Domingo: Rodríguez. José; Ro-
dríguez, Francisco Lorenzo: Rodríguez, Je-
sús; Rodríguez, José; Rodríguez, José; Ro-
dríguez, José María; Rublo, María Anto-
nia; Ruiz, Emilia; Ruiz, Antonio; RuU, 
Jesús. 
S 
Saga.la, Juan; Salgado, Lola; Sánch-JS, 
José; Sánchez, Pedro; San Miguel, Pláci-
do; Sampil, Manuel; Sainz, Femando; Sa-
lón, Bernardo; Seijo, Ramón; Souto, An-
tonio; Suárez, José; Suárez, Ramón; SuA-
rez, Luis; Suárez, José; Suárez, David. 
T 
Tauval, Manuel Maurín; Tombías, P.e-
nito; Tembals, Benito; Teijeiro, Amador; 
Terceño, Pedro: Teijeiro, Amador; Trevm-
co, Antonio; Tuero, Benigno. 
U 
Urquijo, María; Urquijo, Francisco. 
V 
Valls, Bartolomé; VaJIs. Bartolomé; Valls 
Bartolomé: Valls, Bartolomé; Valdés, Mer-
cediía; Valeiras, Evello; Valle, María; 
Vázquez, Constantino; Vázquez, Agustín; 
Valdor, Justa: Valdor, Justa; Vías, Dolo-
res; Vflares, José Antonio; Villar, Manuel; 
Villar, Mamie;, Viejo, Mercedes, Victoria-








Préstamo, Josefa; Rodrígtiez, Teresa; 
Roche, Antonio. 
Compañía Cubana 
D E A L U M B R A D O D E G A S 
L a Junta General ordinaria convocada 
para el di». 31 4e Marrx» il'thno. no pudo 
celebrarse por ne haiw concurrido el nú-
ni'ero de acolonlwta» ^ue «xt** el Regla-
mento. En su conseoaetwia el nefior Pre-
sidente, cumpliendo con lo prescribe 
el artfeulo 2S de aquil, ha señalado d« 
nuevo par» la celebración <Te <Weha Jun-
ta el 28 del actual, á la* tres de la tarde, 
en la Administración de la Empresa, Amar-
gura núm. 31 y dispuesto se convoque por 
•ste naedto á Jo* «eflores accionista», con 
expresan de que, conforme al artículo ci-
tado, la Junta se constituirá, cualquiera 
que sea el número de loe que concurran. 
También se advierte que en dicha Junta 
se elegirán dos Conciliario» propietarios y 
dos suplentes. 
Habana, 2» ¿e Abril de 1111. 
E l Secretario, 
VIDAL MORALES. 
4629 8-21 
Fmcarrite Ceitnles ie Cnia 
A6ENGIA GENERAL EN LA HABANA 
Banco Nacional 408 y 409 
L a Junta Directiva de esta Compañía 
ha acordado el paigo de un dividendo so-
bre las acciones preferentes de la misma 
á razón de 5 chellnee y G peniques por ac-
ción por cuenta de las utilidades de! año 
social que terminará en 30 de Junio pró-
ximo y correspondiente al período de seis 
meses que expiró en 31 de Diciembre úl-
timo. 
Lo que se aivisa á los señores tenedores 
de acciones preferentes al portador emiti-
das para esta Isla, á fin de que pasen á 
cobrar dicho dividendo á casa de los se-
ñores Narciso G-elats y Ca., en donde será 
¡ abonado en moneda española & razón de 
$1.37 oro por acción mediante la entrega, 
de lo^ re»pe>etlvos cupones con factura de 
ellos que formartLn en esta. Agencia, Ban-
co Nacional 4«8 y 46», presentánd^vo.? pre-
viamente al que cirscrib* para, su confronta. 
En esta Acenoia se facilitará á los seño-
res accionistas ejempJarea impresos de di-
chas facturas. 
L a confronta y pa*ro se hará todos los 
días hábiles de un* á tres de la tarde, á 
partir del día 30 del corriente mes. 
Habana, 24 de Abril de 1*11, 
E l Agente Oeneral, 
A. D E XIMENO. 
C 1243 3-2» 
Y ÁLHECENESDBRESLi. LIMITADA 
(Compañía Internacional) 
COMITE LOCAL 
E l señor Juez de Primera Inslancía del 
Partido Judicial de Matanzas ha participa-
i do el extravío del Certiñcado Núm. 7,333. 
. por cinco acciones Núms. 30,692 al 30,SOS 
y un cupón Nflm. í>3S por ciento veinte pe-
sos, expodidos en 10 de Abril de 1893 por 
la antigua Compañía "Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla," á nombre de doña Ro-
sa Díaz y Sierra, declarando nulos dlohos 
títulos. 
Lo que se anuncia por acuerdo del Co-
mité, advirtiéndose que después de trans-
currir treinta días desde la publicación de 
este anuncio, sin reclamación de tercero, se 
procederá á lo que haya lugar. 
Habana, 28 de Marzo de 1911, 
Empresas Mercant i les 
Y SOOIEBADES 
k m m m u u m 
De orden del señor Presidente General 
y con arregrlo á lo que previenen los E * -
tatutos Bocialcrs, se cita por este medio pa-
ra üa junta General ordinaria que tendrá 
efecto el domingo, 30 del corriente, en el 
loca;! social, cito en Prado 67 y 69, altos, 
á las 2 p. m. 
S»e hace saibor al mismo tiempo, que ol 
informe correspondiente al Primer Trimes-
tre del año en curso, está en la Secreta-
ría General, á disposición de aquellos aso-
ciados que d'esen examinarlo. 
Lo que se hace público para conoci-
miento de los señores socios, quienes para 
concurrir al acto y tomar parte en las de-
Mberacinnea, deberán estar comipremlidos 
en lo que determina el Inciso sexto del ar-
tículo octavo del Reglamento General. 
Habana, Abril 23 de 1911. 
JOAQUIN D E O'CAMPO, 
Secretario Contador. 
C 1230 7d-23 lt-24 
t 
hace prestamos á sus olientes por cualquie-
ra, cantidad pora la compra de Bonos de 
primer orden, bien del país ó extranjeros, 
facilitando una parte del valor de los bo-
nos á un interés módico y dejando ésto* en 
garantía. 
Dichos préstamos pueden pagarse al 
Banco en plazos largos á la conveniencia 
del cliente. 
E l objeto del Banco al hacer estos prés-
tamos es el de estimular el ahorro en-
tre sus clientes facilitándoles además la 
manera de hacer inversiones seguras. 
C 1194 1#-16 Ab. 
Se convoca, á los tenedores certi-
ficadas de part ie ipaoión de bonos del 
Mercado de Matanzas, para el día 29 
del actual á las cuatro de la tarde, á, 
fin de que ocurran á la casa calle de 
Ampliar números 106 y 108, con objeto 
de presenciar el sorteo que ha de ee-
lebranse de los ocho certificados de á 
$500 y tres certificadas de á $50 qu^ 
deben redimirse, de los emitidos con-
forme á la escritura de 26 de Agosto 
de 1907, ante el Notario don José Ra-
mírez de Arellano. 
Habana 24 de Abr i l de 1911. 
Lawrence Turmire & Ca, 
p. p. N. Gelats y Comp.. 
C. 1248 5-25 
A d m i n i s t r a c i ó n 
T A directiva del Banco de la 
3 y Habana se compone de 
hombres prácticos j expe-
rimentados. Son comerciantes r 
banqueros que tienen intereses 
importantes tanto en la Habana 
como en Xneva York y traen á 
las juntas el buen juicio y capa-
cidad que ganaron sus fortunas 
particularee. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
1056 
C 1174 
Francisca M. Steegera, 
Secretarlo. 
30-12 Ab. 
Casa de Beneíícenciaj laterRiáad 
D E L A H A B A N A 
©BCRETARIA 
Se convocan llckadores para lae subas-
tas de suministros á esta Casa, para el 
año económico de 1911 á 1912, que ten-
dí \n efecto en los Oficinas del Estableci-
miento sito en San Lázaro esquina á Be-
lascoaín, los de Víveres, Ferretería, Leche 
de Vacas, Carne y Pan, el día 17 de Mayo 
á las 2 de la tarde, y los de Medicina, 
Vestuario, Bfectoe de Escritorio, de Tene-
rla, Combustibles y Zapatería el día 18 del 
propio mes á las 2 de la tarde. 
Los pliegos de condiciones m encuentran 
de maniflemo en la Secretarla del Estable-
cimiento todos los días hábiles de 9 á 11 
a. m. y de 1 á 4 p. m. 
Habana, 2'6 de Abril de 1911. 
JORGE COPPIXGSR. 




A TODOS CUANTOS ¿ÜMEN 
DE TOS, BRONQUITIS. CATARROS 
í RcarniAOOS ANTIOUCS MAL CUIDADOS 
« P^edo atesllgar á conciencia que el 
licor de Alquitrán Gayot ea realmente 
un remedio eficaz y obra vigorasomenie 
contra las Afecciones para las cuaieci 
está recomendado. 
a Ya desde hace algunos años, venía 
yo sufriendo de una tos crónica que 
comenzaba regularmente en otoño y que 
alcanzaba duranteelinvlernouna violen-
cia tal qu« me era luego preciso todo 
el verano para restablecer mis fuerzas, 




« Pues bien; 
el A l q u i t r á n 
Gnyot, lo repi-
to, eclipsa por 
completo á to-




« A s í que 
hubo tomado 
un frasco, sola-
mente un frasco, aquella los tan rio-
Ifnta que mf. producía con frecnenrís 
vómitos y me obligüba á veces á pa-
sar toila la noche sentado, habia en-
teramente desaparecido. Por este resul-
tado consigno aquí mi mayor recono-
cimiento. Mi tratamiento' solamente 
duró diez días, procurándome una salud 
perfecta por la cual venía suspirando 
desde hacia muchos años. 
n Acudan á este recurso todos cuan-
tos se hallen en un eetedo semejante 
al en que yo me encontraba y esioy 
seguro que, como yo, se felicitarán, pues 
recobrarán un suefio tranquilo y re-
parador Igualmente que un buen ape-
tito; único medio de restablecer las 
fuerzas d Î cuerpo. 
«De todo lo dicho puedo certificar bajo 
juramento y, una vez más todavía,debo 
expresar mi más profundo reconoci-
miento al inventor de e*te licor. » 
Firmado : Frantz Berghtum. en Kcss-
(arn (Alemania), 3 de febrero de 1896. 
E l u>o drl Alquitrán, así tomado á to-
das las comida?, basta para curar en 
poco tiempo el resfriado más rebelde y 
ja bronquitis más antifut, y hasta se 
llega con frecuencia á contener y curar 
la tisis, pues el Alquitrán detiene la 
descomposición de los tubérculos del 
pulmón matando á los malos micro-
bios, lc« ctiales ton la causa Uc di-
cha descompoiición. No puede ser más 
sencillo ni tampoco más exacto, y es 
sabido que el Aluuitráa Guyot puede 
procurárselo, á quien lo pida, cualquier 
farmacéuiico. 
Este tratamiento viene acostar 2 cen-
tavos diarios, y . . ; Cura 1 3 
A V I S O 
L» Compañía Maderera de Pahnarlto, 
Holg-uín, liquida á precios muy ventajosos: 
Toda la maquinarla qn« ha ventóo usan-
do en *ua talleroe 4* Rloja hasta ponerse 
en liquidación !a «icieda-d. 
Media caballería «e terreno en Rioja, 
hacienda de Mminiiwjs. al la/do de !a linea 
férrea, amparada por dos y medio pesos 
de posesión. 
Diez casas de madera enclavada* en dl-
ctoo terreno. 
Seis yuntas de bueyes, una yegua, un 
caballo, ¿m potro y una potrartca. 
Utiles y herramientas de carpintería y 
herrería. 
Ochenta mil piés de madera elaborada 
de varias clases, de carretería y ediflca-
cióc. 
Veinte mil piís de madera dura en bru-
to, de buenas dimensiones. 
Varios utensilios de fonda, panadería y 
tienda y algunas mercancías en buen es-
tado. 
A quienes interese algo de lo que se li-
quida, pueden dirigirse á 
Saturnino García Zaballa, ATartado M, 
Holguín.—Ricardo Sirvén Pérex, Aparta-
do 55. Holguín.—Luis María Díaz, San An-
drés. 
C1261 alt. '-37 
ALMONEDA PUBLICA 
E l juéves, 27 del corriente, á la una A» 
la tarde, «e rematarán en los almacenes d 
Ban José; parte antigua, con intervenci?* 
de la Tompaftla de Seguros Marítimos 9 
lotea compuestos de 170 y 135 barriles V 
olavos procedeavtes de la descarga del va 
por "Nordktn." 
EMILIO SIERRA. 
4790 2t-25 2d-2í 
A V I S O 
L a casa de los señores J . Giralt <t Hilo 
i hace saber á su numerosa clientela que su 
I añnador mecánico, en el interior, señor An 
! tonio Fariñas, se halla acomparmnio .{ 1 
eminente pianista señora EmiH.i Quinte^ 
en su tournée por toda la isla, y tan pron * 
to termine volverá á ponerse á las órdel 
nes del público en general. 
4689 5.22 
Ramón Benito Fontscilla 
COMERCIANTE Y B A N Q U E R O 
Correepensaf del Sanco Naciona, CU-
b«.—Agencias y ComisisnM. 
Rea M.—Apartad» 14.—Jovedanas, Cub^ 
E 
ACTIVO EN CUBA: ŜSJJOO,000.30 
6IBO8 
sefei** Ntieva York, Londres, Paría; ee* 
bno Madrid, Barcalana y todas i u de* 
más oíw-áadea y p»biaeíonee de Espa-
íla * lolex Canaria» y el reato del mun-
do. Tipo* mcaieoe. 
PAGOS POP C A B L E 
$ervleío rápido y «ffeaz pora eeta clase 
pa#aa, i»» ^a» ptretfen ofectunrra 
•«bre cu*iqu4ena da loa prínoipalos con-
tres oomoro^aJes y dernás puntes del 
giofoe. 
CARTAS DC CREDITO 
Eefo Bamee posee nwnarooss Saotmcs-
\«9 y ti»***, rdwwie, como Cerraepow» 
»»Je«, á los príhotpsilos bañóos y b««-
quero* en tedas partes eUí mundo, per 
le oosd puede, en muehoa caso», pr«a* 
tar sarvkios inaproe^abies á (oa por-
taderas da 
B E M R T A H E N T B B E 6AMBIS8 
TELEFONO A-
C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A G R A R I O 
Oficina Central: Galiano 66. Teléfono A-4550, Habana 
B A N C O A G R I C O L A 
Esta compañía continúa sus negocios de préstamos y seg-uros de caña y sanado y 
ha acordado disminuir el interés y ampliar considerablemente mis préatamos en flr-
,nd de su aumento de capital. 
B A N C O F» O F» U L A R 
L a Compañía, atendiendo á que no existe ninguna fnstítueUta en el país que fa-
cilite á los pequeños propietarios, industriales y hombres labortosos y honrados, ha 
creado este departamento en «1 que se hacen préstamos DESDE DIEZ PESOS HAS-
TA CINCO MIL PESOS. 
¡Todo hombre honrado tiene »u crédito! 
¡No progresa el que no quiere! 
¡El Banco Popular es el protector del hombre bueno! 
C 1182 30-11 Ab. 
1«40 Ab.-l 
C O M P A Ñ I A D E E E G Ü E O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
Fundada en el año 1556. 
Oficinas en sñ edificio propio: Eavpp.árüdo n ú m e r o 34 
Va lor rpsponsablc $51.015,130.00 
Siniestros p a n d o s . $ 1:666,539.77 
Sobrante de 1909 que se reparte $ 41.764.16 
Sobrante en 1910 para devolver en 1912 $ 66,878.68 
Importe del fondo especia] de r e s e r v a $ 273 107.73 
C U O T A S D H S B G Ü E O S , L A S 1&A6 B O O N O M T O A S 
Y S I N O O M P 5 5 T E N O I A . 
Habana, 31 de Marzo de 1911. E l Consejero Director, 
J O S E C R U S S L L A S Y F A U R A . 
•£«88 Ab.-l 
G I R O S B E L E T E A S 
s. m m m i í i íio. 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa ortginalmftnte ©rtablcoid» en 1844 
Oirán Letras a 1» yJstA sobre todoi loa 
Bancos Nacionales de los Estados Unido», 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1101 7g-l Ab. 
Z A L Ü 0 Y C ü i F . 
O T L T I O - A . x a - d - i o a . V O \ r 3 
Hacen paeua ¡K>r el «iaH«. gltxa latrat a 
«erta y larea vie.a y iaa w r̂tAa ¿e cr*á1t»-
f.cere New Tertt. >i)(l«l&a. .\«w Orieaaa 
San Fraadace, Loadr^a, Partí!, ¿¿atínl 
liarrflon* j demaji o«jilt*...3j t fi\.tíA(4et 
impertan tes Cíe ios Batadoo UalAea, Í£«J1PO 7 
Kwircpa. aet e&mc »ebr« todos lo» puctWui «i» 
I'.(.pah« y capitul y paertoa .!< Utjice. 
fia csmbiaaclOa con loa softorea F B 
HoHln anti Co., da Nueva Torlt, reetbeá firl 
ieaeü para la oanipra y yeata de valorea « 
aeciCBoa ooHaablca on la Bolaa de Jlcha <rfu. 
4a¿. «ruyaa cot>>.aclene« a* reciban per cat>ít 
álariaMeate» 
11*0 78-1 Ab. 
J . A. BANCES y c o m k 
B A N Q Ü K I I O S 
no A-1740.-—Obiepa número 21. 
Apartado húmero 715, 
CaWa: BANC1CS. 
Cuentea corrientee. 
DepAeitas con y sin Jnteréa, 
Dcotuepitoa, Pignoración^. 
Cambio da Monedea. 
Olro de letraa y pa^oa por cabl»; sohre 
todac laa plazaa comercinlee óe loa Kr'.adoa 
Unidos, Inylnt^rra. Aleaütlta, FYanrla Ita-
lia y Hepúbllcas del Centro y 8ud-Amérl. 
ca y sobre todas las cludadea y pul los da 
España, lalaa Baleare» y Canarias, asi co-
mo las principales da esu. Lsla 
CORRESPONSALES D E L SANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1102 78-1 Ab. 
W. G E L A T S Y Com • 
IOS, AGUIAR 108, excuina 
A AMARGURA 
Hacen pagoa por ei cable, facilitaB 
cartas de oródito y giran letraa 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orlean?, Vera-
cmr. Méjico, San Juan de Puerto Ríe* 
landres, ParíB, rhrrdoos, Ljron, Bayona, 
Han-burgro, Roma, Ñipóles, Milán, Génova, 
Marsella, Havre, IvMla, Nantea, Saint Quin-
tín. Dicppc. ToJousfi, Venecli, Florencia, 
"Vurín. Maalno, etr.; asi como sobre toát\i 
Uis capitales y prcvlnclea de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIA* 
2576 156--lfl.^ 
Hijos M H Aa5B2Li.]5 
« A N Q U I í K O S 
íTiRGAOrnS! f i m m 
Te'érono r>úrr. 70. Cable: "RomonaPflU** 
J : pósitos y Cuenta» Ccrrlentea. D«P*' 
• sitos de valorea, hnnjfindose cargo del 
bro y F.¿inial<:>n de dividendos é Intere-
ses. Prestamos 7 Pípnoraolones de valore» 
jy frutos. Compra y venta de valorea P*' 
1 blicoa é Indusiríales. Compra y venta da 
letivs de ce.ml.lo. Cobro de letraa, cupo-
nes, etc. por cuenta ajnna. Giros soura 1M 
principales plazas y también sobre los pjjf" 
blos de Espafta, Jalas Baleures y Canaria* Efsfcoa por Cablea y Cartas de> Crédito. 
1099 IS9-1 Afc.^. 
l u m m t m t 
(S . en 0.) 
A M A R G U R A N U M . 3 ^ 
Hacen pagos ot»r el oabl<« r Ŝ 1"*11 Ŝ/̂ X, 
ft corta y larga vista aohre Neir J*T¡i 
Landre*. París y sobre todas las capn*1 
y pueblos Je España 4 Isla» Calcare» 
Car.i'j-íar. , 
Agentas de ¡a Compañía d« Securo* r0m 
tra lucendloe 
138 1M-**L, 
BANGO B F A Í I L D E l i I S I BA 
l í S P A R T A M E ^ D DS 
M a c e p a j ^ o » p o r » l o a ^ l a . r o o l l i t a o a r t a » 
d o o r ó d i t o y g i r o s d o l o t r a . 
I«^!!¿<'ivL5Ií,A<!?iJ,*í,tii•d.u,• 8obr» '»rlJ- capltalea da provJuclaa 7 te*«^ 
104i Ái>-'1 
0 I A R I O D E L A M A R I N A . — de la m a ñ a m — A b r i l 27 do 1011. 
DP todas las pobladone^ de la Re-
pública nos llegan quejas^ acerca (Tcl 
aumento que anualmente acuerdan los 
Ayuntamientos en» los impuestos, lo 
que no tiepe j i is í i f ieáeión, bajo con-
cepto alguno. Esto unido á que las 
contribuciones, cuya cuota m á x i m a fi-
ja la Ley Orgánica de esas corporacio-
nes, y que fueron recargadas á pretex-
to de reducirse la de los Consejos Pro-
vinciales, que por posteriores disposi-
ciones á la L e y qlié para su funciona-
miento dictó ia Comisión Consultiva, 
han seguido siendo las npsmns. resul-
ta que los impuestos locales exceden 
á los que se recaudaban en años ante-
riores, considerablemente, y además 
las molestias qiic se hacen sufrir por el 
ieje maneje, de los repartos, evalua-
ciones y cobros, que equivalen á otra 
contribución, por los gastos y tiempo 
perdido. 
Por el Decreto de. 25 do Marzo de 
3809 fueron transferidas á los. Ayun-
tamientos las contribuciones directas 
que ven ía percibiendo el ivsiaúo, .con 
crecidas rebajas en las cuotas, y aun-
que por la Orden 254 de Í90Q se iva-
lizarou algunas reformas en el sistema 
tributario municipal, estaban inspira-
das también en un alto espír i tu de jus-
ticia para los contribuyentes. D e s p u é s 
fueron autorizados los Consejos Pro-
vinciales, cuya inutilidad no ha podi-
do quedar más comprobada, para re-
cargar aquellos impuestos, por cierto 
en proporción exagerada, á pretexto de 
que era necesario darles medios de vi-
da, y a que no era posible suprimirlos 
si-n reformar Ja Const i tución. E l país 
aceptó no obstante, ésos aumentos en 
los impuestos, pero nunca pudo supo-
ner que se llegase á las cuotas que ac-
lua-bncnte se vienen cobrando, más 
clfvadas que las de antes de 1890, por 
los impuestos de industria y comer-
cio, de la propiedad territorial, y sobre 
otras manifestaciones del trabajo. Y 
menos mal cuando los Ayuntamientos 
no ten ían facultades para modificar 
las tarifas de los impuestos sobre e! 
comercio y la industria, ni habían si-
do aumentadas las contribuciones so-
bre las fincas urbanas y rú-sticas, y se 
segu ía un sistema no tan perjudicial 
como el actual para los repartos y pa-
r a la evaluación de la riqueza terri-
torial, pero la variación' que en todo 
ello se ha introducido, á v irtud de las 
vigentes leyes orgánicas de Munici-
pios y Provincias y de Impu- stos Mu-
nicjpales, ,ha.u d a ü u . o n - e n á la^MU.cja& 
justificadas (je los r-on! rihnycnlcs iffie 
cotejando sus recibos de un año con 
| los de los anteriores, ven" el alimento 
' que resulta de la comparación. 
I Y esos sacrificios podrían darse por 
bien empleados si los insrresos que se 
j obtienen de esos impuestos, se emplea-
ran en mejoras de las poblaciones, en 
1 procurar el buen estado de calles y ca-
! minos, 3' en atender á otros servicios de 
¡u t i l idad y conveniencia p ú b l i c a ; pero 
no resulta así. L a casi totalidad de lo 
que producen las contribuciones loca-
les, se invierte on gastos de personal, 
y otros de los que llaman los economis-
tas, improduct i vos. Xo pasa d í a sin 
que se vea á esos Municipios y Conse-
jos pedir que por el Estado se atienda, 
además de los servicios que y a corren 
á su cargo, y que son de carácter lo-
cal, como la instrucc ión, cárceles , sa-
neamiento, etc., la real ización de acue-
ductos, la construcc ión de carreteras, 
la composic ión de calles y caminos y 
otros á que ellos debían atender. Re-
sulta pues que no tienen just i f icación 
esos aumentos en las contribuciones lo-
cales, y que debe tratarse de poner co-
to á los abusos, que al amparo de la li-
bertad que sobre la materia se ha con-
cedido á las corporaciones locales, vie-
nen cometiéndose. Y si á esto se agrega 
que están acudiendo al repartimiento 
especial que para ciertas obras les fué 
concedido por la vigente Ley Munici-
pal, con cuotas también ' elevadas, no 
podrá menos que' reconocerse que es 
realmente lamentable la s i tuac ión del 
comercio, de la industria y de la pro-
piedad en cuanto á las contribuciones 
directas se refiere. 
Cierto es que la Const i tuc ión facul-
ta á los Ayuntamientos y Consejos p i -
r a aprobar sus presupuestos, estable-
ciendo los ingresos necesarios para cu-
brirlos, solo con ía l imi tac ión de hacer-
los compatibles con los del Estado; pe-
ro no es menos exacto, que también les 
impone obligaciones que no cumplen. 
Por lanto. bajo este concepto, podría 
buscarse una so luc ión que pusiera tér-
mino á ese a fán inmoderado de acre-
centar de año en año las cuotas contri-
butivas, sin otro resultado que esquil-
mar á los contribuyentes, acabando con 
las fuentes de producción, y ocasionan-
do graves perjuicios á la riqueza na-
cional. 
E s a facultad constitucional tampoco 
puede considerarse ilimitada en otro 
concepto puesto que existen reglas que 
la ECONOMÍA POLÍTICA antes, y ahora, 
la Ciencia de la Hacienda P.úblic'a, pe-
ñalan como, has^s periciales de todo .as-
tema li'ibulario. mejor dicho, como vía-
sicas ó lógicas del impuesto, y, que por ¡ 
lo tanto,.;cuando son infringidas, debe 
L A P R E N S A 
' . 'la dictador, cada tirano, lleva á 
su lado, á modo de saté l i tes , sus favori-
tos. 
hacia donde se 
existir alcuien' que las H'acra observa 
por- w de" otro modo quedar ían , eo- i So11 ami«otes ^condicionales dispues. 
mo dice F lora en su tratado de l í a c : :i-
da pública, , violado^,lqs •principios j u -
rídicos que regulan la uniformidad é 
igualdad de los impuestos y su re-
parto. 
Los ceños dictatoriales son ya muy 
peligrosos en Ajnérica. 
E n vez de conmover los án imos de 
respeto y temor, pueden hacer bambo-
lear los cimientos de la dictadura. 
tos a girar siempre 
mueve el sol. 
'Si no fueran grandes esclavos del je-
fe, pudieran ser considerados como 
uiivmbros de su familia ; á tal punto lle-
Xo es posible acordar impuestos de ! ^ ^ t i m a complicidad con él. 
manera caprichosa y arbi trar ia; tienen j ^ t e s e de repúblicas ó de monar-
forzosamente que estar limitados á la W a s . el déspota y sus grandes pala-
capacidad rent í s t i ca ; de lo contrario 
resulta una pérdida para la. sociedad, 
ciegos forman un grupo familiar en 
torno del cual giran .al antojo de aquél 
porque cuando se recauda , más de lo ¡ la nación, las leyes, el pueblo, la liber-j 
que es necesario para la real ización de 
servicios públicos de verdadera conve-
niencia general, se lesiona el bienestar 
económico, se produce un -desequili-
brio cierto, evidente, entre la. produc-
ción y el convumo. 
Los impuestos crecidos imposibili-
tan el mejoramiento de las industrias, 
el desarrollo del comercio, el ejercicio 
de las profesiones, cohibiendo con ello 
la competencia, q u é abarata el pre-
cio del trabajo y el costo de la vida. 
Nada de esto comprenden, ó tienen en 
cuenta nuestras corporaciones locales 
en su afán de cobrar impuestos exage-
rados, para sostener una burocra'-ia 
innecesaria. 
Bien está que se les haya reconocido 
la autonomía, que se les permita go-
bernarse como deseen, aunque con ello j 
Bl calor fermenta los microbios y las 
| epidemias. E l calor es es t ímulo de los 
miasmas é insanas emanaciones. E l ca-
| lor envuelve su vaho asfixiante en nubes 
de polvo. 
I Y ya va cayendo sobre nosotros el ca-
i lor con la proximidad del verano. Y a 
I él polvo con sus microbios va invadien. 
! do nuestras gargantas y entrando por 
I asalto en uestras casas, 
j ¿ Qué remedio? 
L o da ' ' L a L'nión E s p a ñ o l a " : 
tad. la democracia y aun la seguridad 
individual. 
E n América , se ha dado mucho esta 
fruta que ha sido con harta frecuencia 
empapada en sangre de revoluciones. 
Treinta años había resistido Méjico 
el amargor de su jugo. A l fin se deci-
dió á cortar de cuajo la malhadada fru-
ta. 
Escribe " E l Mkindo": 
E l gran error de don Porfirio ha con-
sistido en haber gobernado con sus ami-
gos y contertulios. Sus "gabinetes de 
compadres." "Abogados eminentes no 
han sido secretarias de Justicia porque 
"no pertenecían al cónclave, al cenácu-
lo porfirista." Ingenieros doct ís imos 
no han sido secretarios de Obras Públi-
cas ^or la misma razón. Y . en cambio, 
^ han pasado por las secretarías del Des-
se quebrante la unidad administrati- i p a ^ o , por los gobiernos de los Esta-
dos, por la representación legislativa, 
por los altos cargos judiciales y militar 
res. por las legaciones y consulados, 
gente adocenada, mediocre—salvo ex-
va y la igualdad legislativa, en lo que 
al gobierno local se refiere; pero bajo 
concepto alguno debe permitirse que á 
la sombra de esa libertad, lleguen á mi-
nar el orden económico existente y 
agotar las fuentes de riqueza nacional 
por medio de impuestos injustos y 
exagerados. 
Ocasión es esta, pues, de pensar en agrietada. 
cepciones—sin más mérito que el de 
pertenecer al " S a n h e d r i n . " Raro, muy 
raro ha sido "e l intelectual de v a l í a " 
—ño porfiirista—'que 'logró algo en la 
s i tuación imperante en México , ayer 
tan sólida, y hoy tan resentida, tan 
este problema que va revistiendo ca-
racteres de gravedad.'y. hora es de que 
se haga ver á los Municipios y Conse-
jos la trascendencia fimesla que reali-
zan para que pongan l ímite á su afán 
de aumentar los impuestos, y a por me-
dio de elevación de cuotas, y a en las 
evaluaciones, toda vez que á los Con-
tribuyentes no se les ha dejado otra 
vía para reclamar, que la contenciosa 
administrativa, (pie es larga y costosa 
y cuyas resoluiciones no causan juris-
prudencia, s e g ú n está declarado por 
distintas sentencias, pue.s solo afectan 
aí caso concreto que las ha motivado. 
Sobre el derecho que se t a cocíecii-
do á las dorporáen/nes locales, tiene 
que existir siempre el interés naciona)" 
y. por bien de éste, hay que ha'-er algo 
en el sentido que hemos indicado. 
•Los pueblos, en estos tiempos, no to-
leran los gobiernos de "amigos y con-
tertulios." E l compadrazgo no puede 
llevarse á la política, á la gobernación. 
Con sus amigos, contertulios y compa-
dres gobernó Rosas, pero por eso cayó. 
Con sus amigos, contertulios y compa-
dres gobernó el doctor F r a n c i a , pero 
por eso cayó. Con sus amigos, conter-
tulios y compadres gobernó Napoleón 
tercero hasta que oyendo, con su agudo 
oído, truenos de revolución, parlainm-
lavizó el imperio, haciendo " P r i m e r 
.Ministro" á Emil io Ollivier. el gran 
orador liberal de la opos ic ión en el 
Cuerpo Legislativo. 
Va pasando en efecto la época propi-
cia para los dictadores latino america-
nos. 
No ¿eean ya tranquilos en el si l lón 
de sus codicias y rapiñas, del incienso 
adulterado de las lisonjas. 
. Xo hace mucho indicamos que ?ra 
I necesario establecer el >riego de las 
i v ías de la urbe para evitar que el pol-
; vo ahogase á los vecinos é hiciera de 
I las viviendas depós i tos de microbios, 
; de materias infecciosas que ••'olo espe-
j ran campo apropiado para prosperar. 
L a Secretaría de Sanidad cuenta 
i con numerosís imo personal, con direc-
ción competente y práctica, con gran-
des recursos, y sabe perfectamente 
lúe cualquier epidemia que aquí se de-
i sarrollara provocaría un conflicto de 
• suma\gravedad, conflicto cfúe nunca se 
lamentaría bastante, no sólo por lo que 
significan las amenazas contra la salud 
pública y la inquietud de una pobla-
ción sino por el peligro inminente 
de una intervención de los Estados 
tlnidos, los cuales, s egún reza la E n -
mienda Plat se han reservado el dare-
cho de intervenir si no se mantiene 
la República en buen estado sanitario, 
porque la CJnión ha contra ído el com-
promiso internacional de hacer cum^ 
plir los preceptos higiénicos en Cuba 
con estricta severidad. 
L a .situación sanitaria de Cuba está 
afortunadamente muy lejos del peligro 
de intervención. 
Pet*o conviene ahuyentarlo más to-
davía. 
Porque ¿qué micro'bio más funesto, 




Bl conflicto de la huelga puede dar-
se ya por resuelto. 
Gracias al buen sentido de los ca-
rretoneros á quienes el DIARIO DE LA 
MURINA dió completamente la razón; 
gracias á las muy atinadas gestiones del 
señor Cárdenas y del señor C h a l o n s . . . 
y dice " E l T r i u n f o " : 
M Sr. Ruíz , secretario, p idió un vo-
to de gracias para la prensa en gene-
ral, pues ¡hasta el DIARIO DE LA MARI-
XA tan enemigo de las concesiones á los 
obreros, se lía mostrado generoso al es-
tar de acuerdo con el resto de sus cole-
gas respecto de nuestras justas peticio-
nes!" 
iPué acordado por unanimidad. 
E l DIARIO DE LA MARINA no se mostró 
generoso, sino justo. 
Y no es esta la primera: ni la segun-
da-vez que el DIARIO DE LA MARINA de-
fiende á los carretoneros y á les obreros 
en general. 
Para ellos pidió una y muchas veees 
la construcción de viviendas. P a r a 
ellos está cansado de solicitar la ley 
de accidentes del trabajo. P a r a ellos ha¡ 
demandado con insistencia casi enojo-
sa aulas nocturnas, bibliotecas públ icas , 
escálelas de Artes y Oficios, todo cuanto 
en verdad, puede contribuir á su mejo-
ramiento y bienestar. 
Ahora bien, la democracia y el amor 
á las obreros del DIARIO DE LA MARINA 
no son demagógicos ni jacobinos. Xo 
vociferan por el exterminio del capifal. 
Xo quieren hacer picadillo de la carne 
de los burgueses. Xo embriagan con ve-
neno de halagos á los obreros para sa-
crificarlos en las urnas. 
Da democracia del DIARIO DE LA MA-
RINA cree y ha defendido siempre que 
ni los miembros pueden vivir sin el es-
tómago ni el es tómago sin los miem-
bros. 
No vivirá el cuerpo mientras el tra-
bajo de los primeros no se junte har-
mónicamente con el del segundo. 
Xo vivirá el organismo social mien-
tras los intereses del obrero no se har-
monicen con los del capital. 
Del colega cienfueguero " L a Tarde'* 
-Siguen en Sagua dándose casos de 
perros atacados del terrible mai de la 
rabia. 
E l día 20 del actual un can hidrófo-
bo clavó sus dientes en las carnes de 
cinco personas. 
¿Comentar ios? 
L a s horribles angustias de las víct i -
mas y de sus familiares. 
L e y que establecerán para lo sucesivo 
los guapos y granujas polít icos. 
Considerando que á cada c a m p a ñ a 
electoral seguirá su correspondiente y 
ampl í s ima amnis t ía , se dispone: 
Art ículo primero y único. Que to-
do ciudadano puede impune y libre-
mente cometer fraudes en las urnas 
y estropear y quitar de en medio á los 
individuos que le estorben. 
Así comenta la gente la nueva ley de 
amnis t ía que se ha presentado en el 
Congreso. 
P A R A R E T R A T O S 
al platino, Colominas y C o m p a ñ í a . — 
S A N R A F A E L 32.—Retratos desde 
U N P E S O la media docena en ade-
lante. E n s e ñ a m o s pruebas. Suplica-
mos vean nuestras muestras de am-






¿ Quiere V. ponerse al abrigo del erabolio. el accidente más terrible 
ds la flebitis? Si V. ha escapado á él, ¿quiere V. evitar las hinchazones 
persistentes, los entumecimientos, la debilidad, que resultan tan á 
menudo de la flebitis antigua? Tome á cada coraida una cepita do 
SUxir de Virg-lnlo Wyrdahl. que restablecerá la circulación y harA 
desaparecer todo dolor. - Envió gratuito del folleto explicativo 
escribiendo á : Producto» ir-j{23>A2XX., 91, Agnlar, HA.BA.T/A. 
— Exíjase la firma de garantía W y r d a h l . 
De venta en todas las Droguerías y Farmacias. 
Todo el mundo debe tener 
en su casa un paquete de 
E X T R A C T O de JABON de ( 1 7 7 6 ) 
Superior para el baño, lavar ropa y limpiar el suelo. Ex- ^ 
célente para limpiar platos, metales y todo efecto de plata, j . 
Pídalo á su bodeguero, sólo cuesta CINCO centavos. t 
Unicos receptores: RUIZ Y WOOD, S. en C , Merca- 4. 
* 
Ud. puede h a c e r desaparecer 
e s a s m a n c h a s c a n o s a s del cabello 
y l a b a r b a con el uso del 
T I N T E I N I M I T A B L E 
J O S E C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION'.INSTANTANEA,, C O L O R E S 
N A T U R A L E S , NEGRO O CASTAÑO. 
NO TIÑE E L CUTIS Y S E APLICA 
F A C I L M E N T E . 
Agentes generales,' 
C. N, CRITTENTON CO., NEW YORK. 
De venta: Vda. de José Sarrá e Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditadas-
t i l 
deres número 31 
33-22 Mz. 3321 
C f a ' O T B ^ T M A . — P H B D E D A S S S M i -
S A L a S . — E S T H B H J D A D . — V B -
K 8 & » 0 . — S S F 1 L I 6 Y H S a N I A P O 
Q U S B R A m J R A S . 
OoonOtas d e l l á l y d e 4 4 6 
49 H A B A N A 40. 
1085 Ab.-l 
D I O I O I Q i e i O I O I Q I O I O I G m 
A L O S C O L E C C I O N I S T A S 
D E LA 
P O S T A L " S U S I N I " 
A fin de que todas las personas interesadas en coleccionar las preciosas postales S U S I N I pue-
dan obtener f á c i l m e n t e los indispensables A L B U M S con que obsequiamos á los f u ñ a d o r e s de esa 
marca, ponemos por este medio en conocimiento del p ú b l i c o qne en lo sucesivo só lo daremos esos 
A L B U M S á cambio de C I E N T A R J B T I C A S A Z Ü L E S , de las que expresamente ponemos en las ca-
jetillas qne se venden actualmente. 
Aquellas personas que y a tengan reunidas las 200 caietillas v a c í a s para obtenerlos, con ellas, 
pueden reclamarlos A N T E S D E L D I A 30 D E L P R E S E N T E M E S , á fin de entregárse los , ó reconocer-
les el derecho á obtenerlos. D E S P U E S D E L D I A 30 D E L M E S D E A B R I L los referidos A L B U M S 
no se darán por cajetillas vac ías , sino por las ya mencionadas T A R J E T I C A S A Z U L E S . 
1058 
a r a . 
L A C A S A D E H I E R R O , O B I S P ESQUINA a A G U A C A T E 
430 F .-J 
JF» O X J I J T xnsr 157 
POR 
J A V I E R D E M 0 N T E P 1 N 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la •Moder-
na Poesía," Obispo 123..» 
(Continúa.) 
— S e ñ o r L a u m i t . vione el peluque-
ro para los artistas: ¿le hago subir? 
— A l instante; voy á esperarle en el 
desea-nsillo de la otra escalera. 
J u a n Jueves uo tordó en presentar-
se ma-gnífico. deseonocido. H a b í a he-
cho para valerse de su misma expre-
sión, un atavío d. tíumhradar. Panta lón 
negro, algo roído pero respetable, com-
prado en el Temple; un redingot de la 
•misma proeedencia, corbata verde es-
meralda y sombrero de capte 
Bajo el brazo izquierdo llevaba una 
caja w r d e atada con cinta rosa, en la 
cual iban en efecto bis pelucas. 
— S e ñ o r Laurent—dijo con tono pre-
tencioso,—estoy á vuestras ó r d e n e s ; me 
habéis recomendado la exactitud y aquí 
m-e tenéis . 
—Perfe.-lamonte. Pasad. Francisco: 
volvr.l a vuestro puesto, todavía me 
falta otra de las artistas; en cuanto 
llegue esa señora, conducidla aquí di-
rectamente. 
— E s t á bien—dijo el criado,—y se 
alejó. 
E n cuanto el mecánico quedó solo 
con Juan Jueves, le "-ijo: 
— T a n pronto sa lgá i s de la escena, 
no tené is más que abrir esta puertai 
que está detrás del te lón de fondo, y 
una vez en la escalera, os desl izáis has-
ta el patio y desde el patio á la calle. 
— E s t á bien. ¿ C u á n d o nos veremos? 
—Mkttaaa, á la hora y en el lugar 
acostumbrados. 
— ¿ X o piensas t ú escapar? 
—No tal. pienso permanecer en es-
ta casa a ím unos d í a s ; necesito cono-
cer los hechos que pueden producirse 
después de nuestra; escena. 
—¿ Y si tu ama te pregunta ? 
— Y o sabré responderla, s in qne cai-
ga en sospecha; pero tened entendido 
que no habéis de huir sino en el caso 
en que se produzca alarma. Si no so-
breviene nada de particular, si esa m u -
jer ve nuestro cuadro sin inmutarse, 
me espei aréis en e l sa lón con los otros 
actores y sa ldré i s cuando salgan los 
demás. 
—No lo esperes:, esta mujer es la 
que buscamos: he visto entrar en es-
ta .-asa al hombre que pagó á los asesi-
nas de Brunoy. 
— ¿ E n esta caáa? ¿y i iuiéu e s l J 
— X o lo sé . Me hallé á ese pájaro 
en la calle de Berl ín , y á pesar de que 
han pasado veinte ;mos !<• ivconocí al 
instante. E r a n las mismas facciones, 
la misma m i r a d a . . . 
— ¿ Y bien? 
—Que le seguí , que entró en esta 
casa. 
— ¡ A h ! Debéis tener razón. Duran-
te mi ausencia se ha presentado un in-
dividuo que ha solicit' .lo w r ¡i mi se-
ñora y se ha hecho recibir diciendo 
qjie venía de Brunoy. y a ñ a d i ó : "de-
cidle estoy me rei-ihirá •'. 
— ¿ Y la inglesa le ha recibido? 
— S í . 
— Y a veis que no me equivocaba. 
—Cierto; pero os e n g a ñ a b a i s al su-1 
poner al duque de L a T o u r V»Hnclieu : 
n.mplieado e n este asunto, porque el 
que ha venido se lama Federico Be- ; 
rard. 
—Todo puede ser; yo le he segnitío 
hasta su casa y me he gastado algunos 
francos sin conseguir nad,'. do la por-1 
te ra. 
—-Basta de conversac ión—interrum-
pió R e n a t o , — p o d r í a n observar que 
hablamos demasiado. 
— j Qué bien se está aquí , compañe-
ro!—dijo recorriendo l a - e s t á n c i i con 
la vista.—j Y no se podría des -ubrir el 
.mueblo donde están l(i>; billetes de B a n . 
co? Y a sabes que te dije..*,. 
— Y ya sabéis que os respondí que 
¡iquí no consiento robos. Ñ o s hemos 
reunido para un negocio y no hay que 
pensar, por ahora, en otro: ocupios de 
sacar los trajes, aquí tené is la llave 
de la maleta; yo voy á ver si llega Ber-
ta, que ya va tardando mucho. 
Juan Jueves se encogió de hombros, 
y s iguiéndole con la vista m u r m u r ó : 
—¡ Con escrupulosos como éste, no 
se adelanta nada en el mundo! E n un 
misino día me impide dos veces echar 
mano á la masa cuando está á punto. 
¿ S i se creerá que voy á hacer oposi-
ciones á un premio de la virtud ? Co-
nozco mi oficio, á Dios gracias, y para 
nada le necesito; vengo provisto de to-
do cuanto es necesario, y después de 
la comedia, si hay ocasión, me alzo con 
el gato y doble jugada. S i es la mu-
jer de Xeuil ly, le dejaré dos l íneas es-
»• i-i tas que le harán reflexionar antes 
de dar parte á la policí>a. M i conso-
cio se ofenderá , es s e g u r o . . . ¿pero 
(|ué fe hemos de liacer? ¡ E s t a incli-
nación es más fuerte que yo!—y abrió 
la maleta que contenía los trajes, co-
mo Renato le había ordenado. 
L X X I I 
E r a n las doce de la noche, l a orques-
ta habíase dejado oir. y los convida-
dos de la señora Dick Torn invadían 
el comedor. 
Renato Moulin, inquieto ya por la 
i r xplicable tardanza de Berta , iba y 
vi nía romo alma en pena del comedor 
al vestíbulo. 
Por fin percibió y a á Francisco que 
le hacía señas , y dijo: 
— ¡ G r a c i a s á Dios! E s esa d « m a que 
espero, ¿ v e r d a d ? 
— X o , no, s e ñ o r ; es un cochero que 
quiere hablaros. 
— ¡ U n cochero! 
' — S í , señor, uno que dice que tiene 
un viaje pagado por vos. 
— V o y allá. 
Y nuestro amigo descendió hasta la 
puerta de la calle. 
— A q u í estoy; que baje esa joven— 
dijo al ver al cochero. 
— E s a joven no la traigo. 
— ¡ C ó m o ! — d i j o Renato palideciendo. 
—'Por la sencilla razón de que debe 
' estar aquí ya. 
i — ¿ A q u í ? 
¡ —Indudablemente. Cuando yo he 
¡ ido á buscarla á ia¡ hora que me ha-
béis mandado, á la calle de X u e s t n 
Señora del Campo, la portera me ha 
dicho que la señorita Berta Monestier 
había partido ya. 
— ¡ I m p o s i b l e ! — d i j o Renato, cuya 
inquietud se tornó en angustia.—Si de-
Bía . spei-ar que fueran á buscarla. 
—Precisamente porque han ido. 
— ¿ ^ u i c n ? 
—'Otro coche, y vos debéis saberlo, 
puesto que-el cochero ha dicho que iba 
de parte vuestra:. 
— ¿ Y haibéis empleado hora y me;lia 
para traerme tal noticia? Son más de 
las doce. 
— Y o he venido al instante, pero el 
piso está escurridizo, la distancia es lar-1 
gai, mi caballo se ha caído en el cami-
no, y gracias á que me han ayudado á 
levantarle. 
í L a cabeza de Renato era de fuego! 
| L e p a r e c í a incomprensible lo que 
i había pasado. Nadie en e l mundo co-
nocía su proyecto; ¿qu ién había podi-
do valerse de su nombre para llevarse 
á la joven? 
Evidentemente había error, mala in-
; teiligencia... S i Berta había salido, 
sería un momento, de seguro le espev 
, raba y a en su c a s a . . . 
—Escucfrad, amigo—dijo intentan-
do calmar su inquietud;—i podéis i r y 
volver en hora y cuarto á la calle de 
Nuestra Señora del Campo? Os doy; 
cien francos por el viaje. 
— H a r é lo posible; pero os aseguro 
que ha partido. 
E l cochero Juan Sin Pena volvió á 
subir en el pescante y cast igó su ca-
ballo, que partió al galope. 
{Coniinuará.) 
D I A R I O D E L A M A E I N A . — B d k i ó n d« la m a ñ a m — A b r i l 27 de 1911, 
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B A T U R R I L L O 
Analfabetos. 
Un ar t í c u lo de la acreditada revis-
ta " C u b a P e d a g ó g i c a , " ha tenido el 
priivilegio de agitar la o p i n i ó n :públi-
ea, 'ha&ía a h o r i reacia á los requeri-
mierrtos que por mi -conducto la ha-
bían dirigido en esta Secc ióu , cuan-
tos v»n -con tristeza el dleñciente re-
sultado de los grandes desembolsos 
que hace eil Estado por extender y 
mejorar la e n s e ñ a n z a . 
Y aunque es cierro, eorao observa 
• • E l T r o n í o , " -que no pueden tomar-
se como rigurosamíente exactos \o9 
datos aducidos por 44 Cuba Pedlagógi-
c a , " « s indudable que el grito de 
alarma está justif icadísimo,. 
De los miliares de n iños de e d a ü 
i !,ir que-este ú l t i m o "colega no en-
cuentra nr. trie nía do? en las aulas 
públ icas , hay que deducir los oente-
nares de ellos que asisten a escuelas 
prosudas, la iras , y á colegios religio-
.s.-s d.' inrre-ida fama. A-Ic-más, en 
r->-cueli1as no autorizadas, de arraba-
les y de fincas do-nde media dnceoia 
de ¿hiqu-áHos adlquieren los primeros 
rudimentos, y en casas particulares 
en que se hace uso de sv derecho re-
•conwido en cié rita, orden del Gobiier-
no Interventor, la e n s e ñ a n z a , defi-
ciente y todo, se da-. 
EÍS notorio qne ¡por la diespohi]ación 
de nuestros camipos y la disemina-
c i ó n de las viviendas, millares de fa-
milias se ven imipedidas de eiwiar^ á 
sois hijos á las e?cuelas mixtas, dis-
tantes á veces tres ó cuatro leguas, 
ó separadas de sus predios por r íos 
sin puentes y vastas dehesas, que 
ofrecen peligro alvpa^o de las tiernas 
criatiíiras. Y ho aquí por qiué he re-
comendado muchas ocasiones que el 
Estado ofreciera el auxilio de libros de 
texto y materiail ó pequeñ'as subven-
ciones á los camipesinos que, h a l l á n -
dose en esas condiciones, justificaran 
tener on s u easa u n a escuelita. ¡dfe 
primeras le tras; y he ahí por qué 
romipo lanzas contra el intento de 
oxigir recini^itos ociosos y poner tra-
bes á la iniciativa fanniliar, que bien 
ipnede ser efiteaz ainxiliar del gobier-
no en la ¡obra civi l izadora. 
Descartadas todas esas cifras, to*-
d a v í a queda m-airgen suficiente para 
los aplausos que:merece la 'actitud de 
Oa 'Een-iista; tedlavía millares de mu-
chachos en el recinto masnno de las 
ciudades, ipasam la vidai en la pille-
ría, (Sin que l a po l i c ía y los Alcaldes 
cumplan con su deber. 
H a y que tener en cuenta una con-
s iderac ión .muy fcrmana. L a matrí-
cu la de las escuelas distai general-
mente de l a exactitud!. Desde que el 
profesor s-abe que e s tá senteneiado á 
c e s a n t í a si se despuebla su aula, nu-
tre el Registro ; desde que un prome-
dio de asistencia menor de 15 alnun-
nos ropresenta para él (hambre y des-
crédi to , procura rebaisar dle l a cifra. 
Lns info'rmcs de los Inspectores de 
distrito hablan con más proipiedad 
PARA LA EXTIRPACION DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y 
ADULTOS. Usado por más de 75 
años, sin rival. 
Noacepteis substitutos, sino sola-
mente el genuino, fijándose en que 
las iniciales son B. A. La palabra 
Vermífugo está en letras blancas en 
un fondo rojo. 
Preparado únicamente por 





Segrún f ó r m u l a de l 
D O C T O R B E A U M E 
preparado por el 
DOCTOR GONZALEZ 
El E L I X I R DE LACTOPEPT1 
NA del Dr. Baumé, oontien© en 
so'uoión y «dmipablemont» com-
binados todos loe fermentos y áci-
dos del jugo gástrico; ee d»cir, 
que encierra ios cinco agentes más 
enérgicos de la digestión; a sa-
ber: la Pepsina, la Pancreatina, 
i* Diastasa y les. áoí^oa Láctico 
y Chlorhldrico; de modo que su 
poder digestivo es poderoso. 
Prueba de un modo admirable 
on las dispepsias dependientes de 
la falta de secreción del jugo gás-
trico, 6 de falta do actividad es-
tomacal, que producen inapeten-
cias, llenuras del estómago, fla-
tulencia. boca amarga, pesadez de 
cabeza, etc. 
Con el uso dsl ELIXIR DE LAC-
TOFEPTINA del Dr. Baumé se 
abrev.a la labor del estómago y 
âs digestiones se Hacen papfsc-
3e prepara y vende en la 
mtisi y m m m oe I m 
Hato 112 esü. i Laffinanlla 















qne las fonmas n ú m e r o ouatro. Y 
cuando eso sucede, no hay que culpar 
á los maestros que defienden su p ni ; 
hay que cu lpar á l a apat ía dfe un pue-
blo que no quiere educarse, y á la in-
curia de bis nKinHpal idades que, des-
pídiés de no g-as-tar un cénitimo en la 
cul tura local, no se toman el trabajo 
de secundar la acc ión del poder cen-
tral . 
Y lo Tnismo que oeurre con las es-
cuelas l$e n iños , pasa con las aulas 
nocturnas para adulto^. L a s est-idís-
(iefts 'mienton; el descuido es univer-
sal y nulo el pretendido amor de 
¡v -tro pueblo A sai d i g n i n c a c i ó n y 
en errandecimiento1, 
P o r . a í i í a.ndan h s turbas ^al l - jcras 
jnfrando á la pek&fl en pleno parque, 
azuzando poi'rrs, tirando piedras, 
ofendiendo á los anciano,? y pronun-
ciando obs-enidades en las má- fre-
cuentabas v ías . Ah í el Oorreccional 
repleto de ' g o l f o s . " ÁM maleteros, 
l impia-bo^a«. vendedores de perióJ;-
i eos, manda'>.ros; ahí piflétefl y (mal-
criados, no asistieudo ni de día ni de 
no Me á las oscuelasr erer-ipndo en la 
maliiOTa y el eir'hrr''acimiento, v ha-
ciendo casi e s tér i l el sacrififio que el 
país se impon", srastando cua-tro mi-
llones de ^'nros anuales en un pceblo 
que ipairece t-^ner horror á la ciencia 
y repugnancia per el 'Mbro, 
Har ían volumen los trabajos pnbli-
eüéos aquí mismo1, reeoíriendo qnejas, 
dpnunews y lamentos do lectores mo-
rales y patriotas: nadif los oye. L l e -
nos e s tán los archives de los Juzga-
dos, de expedientes formados por 
atreviin'iento.s y looiiras de la cuba-
n a g o l f e r í a : nadie M'tiende al maí. Y 
nos vamos á encontrar con un estado 
soem peor mi l veces que el de la co-
lomia, en s.u« d ías d!e menor protec-
c ión á la e d u c a c i ó n del cubano ptue-
blo. 
Foncueva. 
He visto ¡Mi-blícado, y ello me causó 
regocijo que la Sociedad A s t r o n ó m i -
c a de M é j i c o ha nombrado miembro 
suyo á nuestro paisano J o s é Fonene-
va, Y quiero enviarle en estas l í n e a s 
l a m á s calurosa f e l i e i t a c i ó n ; » c o n ma-
yor motivo cuanto que somos amigos 
y tuve- el honor de prologar su re-
ciente libro, recomendando su lectu-
r a como cosa sabrosa, instructora y 
amena. No es e x t r a ñ o que á mí me 
parecieran excelentes los tiraba jos 
c ient í f i cos de Foncueva, puesto que 
l ina Corporac ión docta del extranje-
ro lo proclama y se complace en dis-
cernir preciado honor á nuestro com-
patriota. 
Tanto como los é x i t o s de bi l lar y 
aije&trez de los cubanos sacan de qui-
cio á muchas personas, tanto me (ha-
lagan y enorgullecen estos triunfos 
del estudio y del talento en la estima-
c i ó n de los grandes pueblos de l a tie-
r r a . 
• 
* • 
Y á propós i to de una amable car-
ta de F o n c u e v a : y a sé yo que mu-
PRECIOSA ONDULACION 
Rizos y Bucles Modernos hechos 
en pocos minutos por una 
misma con solo el 
R I Z A D O R E L E C T R I C O D E 
" W E S T " 
QUE NO REQUIERE CALENTARSE 
No maltrata, no en-
reda, ni quiebra, ni 
quema la cabellera ni 
las manos, porque no 
necesita fuego. Vigo-
riza y estimula, por-
que tiene electricidad. 
Las niñas lo usan por 
si solas; las damas 
les llevan en su porta-
monedas. Durante to-
da la vida. Precio: 5 Rizadores, 60 cts. 
espafioles. Por correo, certilicados, 70 cts. 
españoles. 
I dhos, m u c h í s i m o s paisanos nuestros, 
1' .mas personas,'me critican dura-
mente porque s e ñ a l o yerros, eomba-
i to injusticias, me adelanto á desvia-
ciones de l a conciencia nacional, y 
doy notas de tristeza y pc^úalsniO on 
presencia de tantas debilidades y tan-
tas torpezas: pero cuanto con la apro-
bac ión de otros—cerno é l — y realizo 
j así la mis ión , no por modesta menos 
patr ió t i ca , que me está encomendada. 
P a r a mí los pueblos nuevos, las 
turbas á ratos inconscientes, á ratos 
I arrebatadas, raoldeaíbles, corruptibles 
y en el fondo generosas, capaces de 
mucho bien ó de mucho mal, s e g ú n se 
las gu íe , no sen m á s que un n iño 
igrande, nn m o n t ó n grande de ni-
ños, á quienes el envanecimentO' per-
judica y l a severa advertencia apro-
: veeha.. Y yo no sé de n iños qiire ha-
yan resultado virtuasos ciudadanos 
si en vez de la fiscalización paternal 
y la educac ión d o m é s t i c a , han encon-
trado siempre la complacenei?. u.d 
padro y la sonrisa de la madro y la 
complicidad del hermano, cuandn 
han faltado á sus deberéis, obedoeido 
ciegamfnte á sus impulsos, ofendido 
al anciano, abandonado los libros, 
ontresándos'1 ni juego, roto la cabe-
za al c o m p a ñ e r i t o , malgastado la ha-
cienda coiuún y franqueado las puer-
| tas del hogair al l adrón nocturno, ene-
migo do la paz y l a grandeza de su 
familia. 
¡ E l buen padre aprueba con un l i -
| gero movimierto de cabeza y •censinra 
eon todo un discurso; á espaldas del 
hijo, se regocija de sus buenas accio-
nes, pero no calla sus ex trav íos , y só-
lo cuando se propone estimularle en 
la p r o s e c u c i ó n de la 'buena senda, le 
confiesa, que ha tomado nota d'e su 
exacto1 cumplimiento del deber. 
¿Que esta in t enc ión se ca lumuís y 
al periodista veraz se toma pcir ene-
migo? Y a lo s é ; t a m b i é n el escolar 
suele ver con malos ojos al maestro 
y suele hasta c a l umniarle; y también 
se ultraja con el calificativo de mata-
sanos á los hombres de ciencia y ab-
n e g a c i ó n que tantas v í c t i m a s arran-
can á las enfermedades y la muerte. 
Y ello no obsta para que la humani-
dad siga ncefisitando de m é d i c o s y 
educadores y la historia, cont inúe ins-
ciribiendo en sus p á g i n a s nombres de 
pedagogos y de saibios. 
De Zulueta. 
'Al s e ñ o r Secretario de Goberna-
ción traslado l a queja que me dan 
del poblado de Zulueta, por un "Mo-
lino R o j o " que all í funciona, en la 
proximidad de casas honestas, y cu-
yas funciones son, s e g ú n mi comuni-
cante, "demasiado s i c a l í p t i e a s , " 
•Tarríbién vais, mercaderes, á pros-i 
tituir las costumbres en las humildes 
aldeas? ¿no basta el daño inmenso 
que h a b é i s heciho en la capital? ¿ tam-
bién al pobre guajiro, también al ino-
cente n iño de provincias, quoréis des-
graciar? 
JOAQUIN N . A R A M B t T R l T . 
E L C O N G R E S O 
SENAOO 
A las cuatro menos cuarto abrió 
ayer tarde la ses ión el doctor Alfredo 
Zayas, actuando de Secretario el se-
ñor R e g ü e i f e r o s . 
Proyectos de Ley presentados 
Varios fueron los proyectos de ley 
el s e ñ a l a d o honor de establecerr en ' Por uno se concede un crédito de 
esta c iudad de l a Habana una de las sesenta mil peeos, moneda oficial m 
dos oficinas de la F n i ó n Internaeio- n atender á las rastos ivparar v 
nai Americana para la protecc ión de pintar el edi í ioin fa] Hospital h San 
l a propiedad intelectual é industrial, tíñ$¿ de C u b i . Oriente: part levantar 
e s t a b l e c i é n d o s e la otr* en Río Janei- v pavimentar los corredores; pavímeo 
ro; aparte del convenio especial ce- far las patios; reformar las celdas p, ' 
lobrado en la R e p ú b l i c a francesa, ra dementes; poner nuevos piso.s á ál-
puesto en vigor desde el cuatro de gnnas de las salas; y en resumen ha" 
Junio de mil novecientos cuatro; to- c^r todas las reparaeiones y rearmas 
das estas razones por sí solas aconse- níve*arifls para poner pl edificio ^ 
j a n que sean revisadas nuestras leyes Hospital on buenas eondieioms. y ad 
actuales sobre patentes ó privilegios mismo para proveer á dicho wtableci, 
de i n v e n c i ó n y marcas, sustituyendo- miento de camas, ropa nava las 
j resentados y l e í d o s en la ses ión de, las por otra l e g i s l a c i ó n más canfor- mas;, roña nara los enferme-^, instrft. 
,aiyer. ! me eon el actual estada de nuestra mentes de eiruyín y ÜérniÁ útil, . y ^ 
E l primero lo firman los s e ñ o r e s cultura mercantil é industrial y úto l j$*m para la buena asistencia 
Gonzalo Pérez , Espinosa y L a Guar- euada á la imnortancia de nuestras de los enfe-ino.s. 
dia. relacionos con 'los d e m á s países . f E l cr'dUo qn¿ co ym&fte "n el a^ 
De él no se l eyó m á s que el ipreám-j Se da lectura seguidamente á un t ículo anfenor se dividirá .en tres par. 
bulo, pues el articulado del provee-' provfcto de ley de los señores Espino- tes icuales. oue se cpnSjgn;á.rán on tfeg 
to se-compone de 157 art ículos . ' .'sa, Gonzalo Pérez y R c g ü e i ^ r o s . por nresupuedo. SIT^^ VO.. ^ b s r : l a c ¿ n . 
Tiene por objeto esta propos ic ión ; el que se concede un crédito de diez tidad de veinte md T>e?ós en o\ pr5su, 
de ley regular l a propiedad in lus- mil pesos, para que se inviertan en la p-esto do 1911 a UiVi - veínt*. 
: t r i a l / s e ñ a - l a r las ventajas y privile- construeción de una zanja de cirettn- sos en el pvesunur.sto de 1011' á 191^. 
: gios que adquiere toda persona que valac ión para evitar las inundaciones y veinte mil resos en el nr-^upnesto 
nn i entice un descubrimiento, garan- en la c i u d a l le Remedios, y la limpieza E l vcorundo tiene por ó b i t o cono. 
j tir los derechos de los registradores; del río « ' C a m a c o ^ que pasa por-dicha áñt á I j n ^ d e BéneliceiíClá de San. 
! de marcas, etc., y ê da en el pro-; poblrción. ' ^ l^1" » 
yecto un reglamento y Tas disposicio-1 D ic taminarán sobre psté provecto las tiago de Cutía un auxilio do cuatro mil 
nes necesarias para legalizar los de-[ Comisiones de Hacienda y Obras P ú - peso*, d e l » ) j e r c o ^ r j ^ en el prc. 
mdios del inventor. I.Wfeas. sxwiffo do 1011 1012. 
Cuando l a comis ión á donde se e n - ¡ F i r m a n el tercero de los proyectos Y el t;-r.'ero concede nn emddo de 
vió el provecto, la d . Códigos , infor- ' presentarlos, los señores Espinosa, veinte mil p-so-s narn '^ns^-nr é in.s-
rne sobre é l v en el Senado se discu-1 Gonzalo Pérez y Figueroa. j ta laé un hospital en Victoria de las 
ta, iremos dando cuenta á nuestros I H e aquí su texto: I T n " ^ ' T ^ i 
leetores detalladamente de todos losj A r t í c u l o p r i m c r o . - E l párrafo octa- I E l autor de Uw tres proy-etos es el 
puntos á m abarque. e x t e n s i ó n ! ̂  del art ículo debientes diez y .̂ en d- senoVi Pierra, v 11-van taT^bvm la fir. 
no nos permite publicarlo de una vez. : 1» ^ y Orgánica de los Municipios, se ma los enores Gonzalo J ̂ rez y Re-
i L a necesidad de su p r e s e n t a c i ó n , ! a t e n d e r á redactado del modo s i - , g-^i foros. . c . , 
' s e g ú n explica el autor del proyecto, *H<mte: P ^ n a l a . Comwione, de Sanidad 
se pinta en que la R e p ú b l i e a do C u -
ba está adherida á la " U n i í n Inter-
nacional para la pro tecc ión de la 
propiedad industr ia l ," firaada en Pa-
rís el veinte d é Marzo de mil nove-
"Octavo: Impuesto de patente inte- I y Benefieencíq y Hacienda, 
gra y anual por la expendieión para el , Provecto recha^^ílo 
consumo inmediato de vinos, licores y ! Lf, ^ ¿ ^ ^ Justicia v Cóáieon 
aguardientes, y en sreneral. sobre bebí- faf^i rlc^favorablemcnte sobre oí 
das espirituosas ó fermentadas, que no proVfcto do ]PV procedente do la Qi 
c ientos 'a^hent7v tres" c ^ p i e m e n t * - i á f P«r ci<?to- f Srt mará de' Reorientantes , relativo á &a, 
da por el acta adicional de Bruselas, j P01, ^ ^ ^ W * ™ * * ™ * * P a ^ r primir el párrafo «eennrlo del artículo 
de catorce de Diciembre de mil nove- i ^ n ^ . h u y o n t c al Municipio por ra- n áp ^ ^ ( M ^ r y ^ 0 r i v i l n] ^ 
cientos: al a r m r l o concerniente á l a i z<m del W ! * * f > ^tonzado por el nu- ^ ^ los prw,p to , f]p dicna ley xó-
repres ión de b a l s a s m ñ i ^ \ < m ^ \ ^ ^ r f v 0 áo , . 
j j - ^ 1 4 . A Í Articulo seGrundo.—El articulo dos-
acordado en Madndi el catorce de . . • J i T A » T™~V .-f™. . , , , cientos seis de la Lev r e Impuestos Abri l de mil ochocientos noventa y . . , i-c--, , + i , Municipales, se modifica, quedando re-uno: al aireglo eoncemiente al re-1 
gistro internacional de marcas de fá-
brica ó de comercio, t ambién vervfi-
dactado como sigue: 
I " A r t í c u l o 206: Vencido 
cado en Madrid on la misma fecha; 
así como á las Conferencias Interna-
cionales Americanas, efectuadas l a 
segunda, en fyú ciudad de Méj ico , el 
veinte y siete de Enero de mil nove-
cientos dos. en l a eual se a d o p t ó un 
tratado sobre patentes de invenc ión , 
dibujos y modelos indinstriales y mar-
cas de comercio y de fábrica, á la 
tercera, celebrada en Río Janeiro, el 
veinte y tres de Agosto de mil n o v -
cientos seis, en cuya- fee'ha se a d o p t ó 
una c o n v e n c i ó n sobre privilegios y 
mareas de fábr icas y propiedades li 
el plazo 
oue el Avuntamiento hubiere señala-
do nara el pago voluntario d d impues-
to de patente sobrí1 la expendi 'dón pa-
ra el eonwmo inmediato de vinos. |¡eo-
res y aguardientes, el Tesorero notifi-
cará á lo.s deudores morosos por ese 
concepto, qu? quedan inenrsos en el re-
cargo del sers por ciento. Tnmedinta-
mento se iniciará la v ía de a p r . ^ i o 
conforme se establezca en el capí tulo 
I V del presente t í tu lo . 
S i m u l t á n e a m e n t e con la noliCicación 
expresada, el Tesorero hará constar en 
cada recibo ó patente, el hecho de ha-
ber quedado '.úeVLtao en el referido. 
lo rigen para lo*? emplcado.s Comprendí, 
dos en el .servicio cladficado v que per-
ciben su's sueldos por el Estado, la 
Provincia ó 1̂ Munieioio. 
E l señor L A G U A R D I A , defiende 
el dictamen de la Comisión, y 3iée, 
rnie con tal supres ión de d'^ho artícu-
lo se perturba e6iw4dcr*il)lenwínte la 
adminis trac ión d d Estado. Tlav mu-
chos emnleados de categoría especial y 
no cíavif icades. cargos de confianza, 
seeretarios narticulares. etc.. rpie no 
nueden incluirse en la lev v oue no es 
lógico formarles expediente píim se. 
pararlos del pvesto. Por t*into p̂ de so 
n'círue. como nid/» la Comisión de Có-
digos. la aprobación á ese proyecto. 
As í lo acuerda el Senado. 
Proyecto-aprobado 
Se aprueba seguidamente sin^ discvi. 
terarias y a r t í s t i c a s ; y, por ú l t imo , á recargo del seis por ciento, haciéndose U i ó n el proyecto de ley. que eleva al 
fei recientemente veri'ficada en Bue- j constar también en la respectiva ma- | Juzgado de primera instancia é ins-
nas Aires, al conmemorarse el Pr imer ¡ r i z ." j trucción de Alacranes de la categoría 
Centenario • de l a R e p ú b l i c a Arsrenti- pasa á estudio de las Comisiories de ¡ d e tercera clase que 'hoy tiene á la 09 
na, e n ' c u y a s dos ú l t i m a s Conferen-- Asuntos Municip ales y Códigos. i segunda. 
eias, entre otros acuerdos memora-j Otros t í o s proyectos de ley más, se Con ;'o .se acota la orden del día 
bles, se t o m ó el que confiere á Cuba presentaron en la ses ión de ayer | y se suspende la sesión. 
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RACIONAL Y CIENTIFICAMENTE 
Según opiuión délos m á s nota-
bles Médicos de todo e l M u n d o 
F E R R O L 
L-a preparación más elicax que puede 
tomarse, para curar pronto y con éxito 
L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 
Debilidad Cerebral y Nerviosa, Falta de 
Fuerzas Muscular»», Raquitismo, Enfla-
quecimiento, Desgastes Sexuales, Esterili-
dad y toda clase de Agotamiento ó Falta 
de Vigor en el Organismo. 
Se vende en todas las Boticas 7 Droguerías 
OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO m m m 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
Fuentes, Mercados, Techos, Lucenarios, Armazones para 
Ingenios, Almacenes, Torres y Plataformas para Maquinaria. 
Especialidad en la fabricación de armazones para casas 
particulares. 
Hacemos estudios de preysetos y levantamos planos gratis, suministraudo 
cotizaciones por ia fabricación é instalación de las obras. 
X U E Y A I N D U S T R I A C U B A N A 
AMERICAN STEEL GOKiPAMY OF CUBA 
OFICIOS Núm. 19. 





S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S f i 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o n « u l t a 8 d e 11 á 1 y d e 
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CAMARA DE REPRESEfITAHÍES 
26—IV—1911 
A las dos en punto de la tarde, con 
el más absoluto respeto del Regla-
mento, el señor FERRARA declara 
«¡bierta la sesión. 
Encuéntranse presentes 61 señores 
representantes. 
I>urante la lectura -del acta llegan 
7 más. 
Apruébase el acta. 
Y después de darse por enterada 
de diversas comunieaoiones del Se-
nado, la Cámiara escucha la m-imera 
leetiM-a de las siguientes proiposicio-
nes de ley: 
De los señores Vilardell y otros, 
referente á exceptuar del requisito 
que señala el apartado dos del artícu-
lo 341 de la Ley Orgánica del Poder 
Judicial, paira obtener el título de 
Procutrador, á los oficiales de la Se-
cretaría del Tribunal Supremo y las 
Audiencias, etc. 
Pe los señores G-uas y otros, rela-
tiva á conmlcr un crédito de diez 
mil pesos que se invertirán en-diver-
sos utensilios para el Cuerpo de "Bom-
beros do San Antonio de los Baños. 
De los señores García Feria y 
otros, referente á autorizar al Ejeeai-
tivo para contratar, conforme á la 
Ley de cinco de Julio de mil nove-
cientos seis, la construcción de nna lí-
nea férrea, que pa.rtiendo de Hol-
gníii, entronque en "Delicias" con i 
•̂ Tho Cuban Company." 
Do los señores Vilardeill y otros.! 
re-férente á moríificar el .artículo diez i 
y seis de la Ley Orgánica del Poder i 
JudiciaJ. 
De los señores Gómez Rubio y 
otros, referente á conceder una pen- 1 
sión vitalicia d'e quinientos pesos'[ 
anuales á la señora viuda del coman- j 
dante Leoipoldo Pérez. 
De los señores Corona y otros, re- l 
lativa á crear una Comisión Liquida- ¡ 
dora: de los haberes del Ejército Di- ' 
bertador y funcionarios del Orden , 
Civil de la Revolución. 
De los señores Cortina y otros, re-1 
lativa á conceder un crédito de vein- ¡ 
ticinco mil pesos para lai construc-
ción de un gimnasio en la Universi- i 
dad Naicional. 
De los señores Ponvert D'Lisie y 
otros, relativa á conceder un crédito 
de siete mil pesos para la termina-
ción del parque "Abren," en Ran-
c huelo. 
De los señores ^lessonier y otros, 
autorizando un crédito de cincuenta 
mil pesos para el estudio y ejecución 
del aleantarillado, en Bejucal. 
De los señores Delgado y otros, re-
ferente á eoncoder iun crédito de 
sesenta y dos mil pesos para el estu-
dio y ejecución del primer tramo de 
carretera que, comenzando en Yagua-
jay termine en Reme li is. 
Todas estas proposiciones de ley 
pasan á las Comisiones respectivas 
para el correspondiente informe. 
El señor FERRARA, en un breve y 
oportuno discurso, advierte á los se-
ñores representantes qne, solamente 
en esta sesión, se han solieitado cré-
ditos que importan bastante más de 
150.000 pesos, cantidad que aun re-
sulta insignificante si se la compara 
con la suma de todas las solicitadas 
en las pocas sesiones transcurri las 
de esta primera legislatura del qinán-
to período congresional. 
ITanifies'ta que por este camino se 
irá, irremisiblemente, á nn doloroso 
' 'déficit ." v 
Ruega á los señores representan-
tes que tengan esto en cuenta al re-
dactar sus iproposicienes. 
El señor GONZALEZ CLAVEL, 
considerándose aludido por la Presi-
dencia: ,como defensor del crédito de 
dos millones de pesos para el acue-
ducto de Santiago, declara que él, ya 
qu_ no contribuya como qnisiera á la 
confección ó enmienda de otras le-
yes, cree tener el deber de procurar 
para su distrito todas las concesiones 
peci-niarias posibles, y anuncia que, 
siempre que se le ocurra algún nue-
vo beneficio para sus votantes, se 
apresurará á pedir el dinero necesa-
r i o . . . No preoeupánidole que el Es-
tado lo tenga ó no: lo que él 'quiere 
es que sus electores vean cómo se 
desvive ipor complacerles. 
El señor FERRARA declina su 
cfMnplicidad en tales propósitos de-
rrochadores... ¡de lo que no hay!... 
Y se levanta la sesión, media hora 
después de comenzada. 
HOTIS IBERO-iMEÜICmS 




Son muchas las personas que sufren de la vista por mirar de 
lejos con las piedras de ver de cerca, y otras por usar cristales malo 
de dos vistas, del sistema antiguo, cuya raya divisoria además de 
lucir muy mal, no permite ver con claridad. 
Nuestro sistema moderno de piedras con dos vistas invisibles, 
sin pegamento ni división (de una sola pieza) han venido á resol-
ver un gran problema á los hombres de negocios, comerciantes, 
médicos, abogados, empleados de carpeta, operarios de fábricas y 
talleres, señoras, etc., etc. 
Tenemos espejuelos de todas clases para todos y no cobra-
mos nada por reconocer la vista. 
E L A L M E N D A R E S , FABRICA DE ESPEMOS 
OBISPO NUM. 54, entre Compostela y Habana 
1036 Ab.-l 
TOS FERINA, AFECCIONES DEL PECHO, ETC., ETC. 
S E C U R A N C O N E L 
D E L D R . H E R R E R A 
Es un bálsamo para las enfermedades del pecho. Sus resul-
tados son admirables. Haga Vd. una prueba y se convencerá. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
c 1110 a1* 
DEPOSITO: CUBA 58. 
12-4 
V E R D A D E R O V I N O 
DE 
D E L D R . T A Q U E C K E L 
TONICO D E L CORAZON. A L I M E N T O D E L C E R E B R O 
Este conocido vino de postre, exqu is i to , preparado con K O L A A F R I C A N A y 
COCA D E L P E R U , es un t ó n l c r reconst i tuyente del sistema muscular y de las tuer-
zas intelectuales. 
So emplea con gran éx i to en el t r a t a m i e n t o de 
G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S . A F E C C I O N E S C A R D I A C A S , E N F E R M E D A D E S 
N E R V I O S A S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , D E B I L I D A D G E N E R A L , C O N V A L E C E N -
CIA. 
Depósito: Farmacia y Droguería del Dr. TAQtíKOUkt 
mero 27, Habana. 
obi.s 
M E J I C O 
A defenderse 
O'tra gae-ni-a que reviste mayor im-
portani'ia .pana, es-fra Isla de Uüiba, que 
la 'r^voJueión maderista, puesto que 
esta afee-ta eonsiiderablemente á los 
particulares intereses e-conomreos' de 
este pais, se viene librando desde 'ha-
ce algún tiemipo en la veeim. Repú-
bli-ca mejiicana; guerra ante Ja cual 
co'nsideiramos que es muy necesario 
se 'aipresten á la diefensa las clases 
industriales con-tna quien la lucha es 
ta emipeñada, con girave riesg'o de le-
sionar enormemente uno de los prin-
oi.pades factores de la riqueza cuba-
na, de suyo, por una serie de concau-
sas bien debilitada. La industria 
tiaibacalera ide esta Isla que viene 
atravesando una fuerte crisis y so-
portando un cúmulo de contrarieda-
des durante un largo período, se ve 
hoy sumida en una especie de ma-
rasmo en el cual parece Wamadiai á 
perecer, y le es muy conveniente el 
que fije su atención en las opiniones 
gime ha emiti'Jo un viajero de mucha 
experiencia, John Buchanan, después 
de haber hecho un recorridio por to-
da la Amérjca 'Latina, esta Isla de Cu-
ba, y las orientales, en "busca de em-
presas ipara invertir el caipital de la 
Comipañía que representa. 
Cree diicho señor que el mundo 
tendrá que 'buscar tedia, su provisión 
de tabaco en Méjico con especialidad, 
porque se ha empezado , á notar des 
de 'hace tiempo bastante suiponcri-
dad en el que se produce allí, sobre 
el de Cuba, que .viene iperdiemdo en 
calidad desde -hace quince ó veinte 
finios, en que indudablemente eran 
los miejores del mundo.. . 
Hoy consideran inferiores los ta-
bacos cubanos á los ordinarios y idiQ 
medio' precio que se fabrican en Mé-
jiio. 
• 'No existe la más lipreTa duda—ha 
dir-ho el referido negociante—de que 
Méjico a.hora más qiue nunca, será el 
país donde se busquen los buenos ipu-
n s. Los buenos fiiMnadores, que sai-
ben apreciar la diferencia de taba-
cos, están abandonando los tabacos 
habanos, aprendiendo á apreciar el 
gusto del que se cultiva en las costas 
tropiciales de Méjico. Además de es-
to, no hay duda de .que las famosas 
tierras de Vuelta Abajo, en Cuba, no 
prodiucen ya el exqnisito tabaco que 
jirodu cían en otros tiempos. Estas 
tierras se han ia.gotado sencillamente, 
como se agotan los terrenos dedica-
dos al cultivo del trigo ó del maíz, 
que se someten á 'continuados ó in-
tensos cultivos. 
! Lo qiue no puede hacerse con estas 
tiorras p-ara .hacerlas volver á su an-
tiguo valor, es nn (problema, y pare 
ee que un largo período de inutili-
dad, con un consiguiente desmejona-
, miento de la calidad del tabaco, es 
• la única solución. Por mi parte, no 
¡ creo qne vuelva á iproducir la misma 
a m clase de tabaco que dnrante 
i veineinco años estuvo lanzando al 
; mercado del mundo. 
La calidad de sos puros ha empe-
I zaido á bajar de manera rápida des-
de hace cinco años y de manera más 
, notable desde hace tres ó cuatro. 
Aunque desde luego son a-bsurdas 
las opiniones del inidavíduo en •cues-
1ión y se ven inspiradas por un apa-
sionado sentir, si es que no obedecen 
á alguna conveniencia material, no 
puede tararpoco negarse -qne, desda 
que un gran número de marcas de ta-
baco que disfrutaban de excelentes 
créditos fueron adquiridas por el 
trust americano, paulatinamente 'de-
cayó biastante la fama que se ha-
bían conquistado esos tabacos de 
Cuba mundialmente. reflejándose los 
perjuicios del descrédito en los fa 
bricantes independientes, los cuales 
han tenido -que luchar titánicamente 
contra el común enemigo, á fuerza 
de suiperiodad en lia calidad de sus 
productos. 
iPero, aunque el esfuerzo realizado 
reconozcamos que ha sido grande, es-
timamos, sin embargo, que no ha sido 
en toda aquella extensión -que se ha-
cía indispensable, á fin de que tuvie-
ra toda la virtualidad necesaria para 
anular ese descrédito en que poco á 
poco la inexperiencia del trust y otro 
conjunto de causas, han ido haciendo 
caer el tabaco cubano en los diferen-
t s mercados americanos y europeos. 
y muy particularmente en los de In-
glaterra y Alemania. 
A la sombra de esa lamentable 
; anormalidad era consecuencia lógica 
| que viniese el aprovechamiento de 
otros países productores de tabaco, 
para entrar en legítima competencia 
con el de esta isla, á cuyo efecto esta-
bleciéronse gran número de agencias 
en varios países, é innumerables via-
jantes .'se extendieron por todas par-
tes; procedimiento, en verdad, que 
han estado bastante parcos en seguir-
lo los fabricantes independientes de 
tabaco de esta isla. 
Las manifestaciones del viajante 
Buchanan, creemos que debieran de 
servir como de toque de atención pa-
ra hacer reflexionar fnuy detenida y 
hondamente á los fabricantes inde-
pendientes sobre el peligro que co-
rre en estos momentos de crisis el ta-
baco cubano, de incomparable cali-
dad en el mundo. 
H o t e l S a v o y 
NUEVA YORK - 5a. AVENIDA, Esq. Ctülo 5f 
Eí más centríco y más bien situado 
Con todos los adelantos modernos 
frecuentan infinidad de touristas y 




300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
Cuartos, desde $2.50 por día 
Cuantos con baño exclusivo, desde $3.50 por (Bft, 
Escríbase pidiendo folleto ilustrado 1 
1098 Ab.-l 
S U A N G E L D K I ^ A G U A R D A 
U n g ü e n t o GUARDIAS 
NUNCA KAL-LA. S A L V A CUANDO XODO FRACASA 
Heridas. Tumores, Panadizos, Granos Malos, Ul-
ceras, Llagas. Mordeduras, Picadas y Quemaduras. 
A l por mayor: ~« - No falta 
Droguería de S A R R A CAJA: 30 centavos 
C 847 
en ninguna Farmacia 
54-14 Mz. 
S T F F A N O C A L C A V E C C H I A 
I N G E N I E R O 
Y OTRAS INDUSTRIAS 
Trasbordore< de caña. Kasculadores de carros 
DESMENUZADOR AS Y T R A P I C H E S DE TODAS CLASES 
Defecadoras, cachaccras, marlchales, filtros-prensas 
A P A R A T O S DE EVAPORACION, CONDENSADORES A L V A C I O 
Bombas de vacío y de ioyección 
TACHOS DE C A L A N D R I A Y SERPENTIN, DE L I R A Y S I S T E M A " F R E I T A G " 
Cristalizadores al racío y abiertos 
CENTRIFUGAS 
Calderas, Chimeneas, Tanques, Tuberías. Edificios de acero. Grúas viajeras 
PRIECIGS Y CONDICIONES DE PAGO MUY VENTAJOSOS 
O f i c i n a s : S a n J u a n d e D i o s n ú m . 3 , H a b a n a . T e l é f . A = 2 2 0 ^ 
c 500 alt 39-9 F 
G e r m á n K a l í W o r k s 
E m p e d r a d o 3 0 = = A p a r t a d o 1 0 0 7 = = H a b a n a 
E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á l o s a g r i c u l t o -
r e s e Q C u b a . P í d a n o s l o q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o , 
C a f é ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e e u l t i v e Q . 
1093 Ab.-l 
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B R A S I L 
Más tabaco 
Tampoco liay que olvidar que se 
ha goneralázaidio hoy 'mueho el eulti-
vo del tabaco y su produ-eción au-
menta considerablomente en el Brasil, 
hasta el extremo que 'para esa Repú-
blica el tabaco es desde hace varios 
años una de sus principalies fuentes 
de oriqueza. 
Los siguientes datosi demostrarán 
cómo lina, creeido la praducción taba-
qiniera brasileña: ©n 1880 el Brasil 
exportó 154,476 arrobas de tabaco, 
-con un valor de 340 "contos," ó sea 
530,000 francos. En 1901 la expor-
tación del •mismo iproducto se eleva-
ba á 83.471,152 kgs., representando 
un valor de 34,063 '•eontos," ó sea 
ceroa. de 50 millones de francos. La 
expoTtación se -centuplicó de una fe-
cha á la otra. 
Después 'de 'este año último, las ex-
portaciones han bajado un ipoco; en 
1907; no fueron más que de. . . 29 mi-
llones 645,784 kgs. Pero esta baja 
se explica por el hecho-de que el B(rs.-
sil ia'b'rica ia,lu>ra sus eigairros de to-
•das clases, mientras que antes expe-
día su tahaco sin trabajar ail extran-
jero, de dond« io reexportaba en ci-
garros necesarios para el consumo in-
terior. De manera que el aumento 
en la prod-ueción es positivo. 
Después del Estado de Bahía los 
centros más importantes del cultivo 
del tabaco en el Brasil son: El Esta-
do de Minas de Oeraes, que cultiva 
algunas variedades muy apreciadas y 
que en 1905, exportó 3.320,000 kgs., y 
el Estado 'de Río Grande do Sul que 
exportó en 1906, 3.248,000 kgs. 
INSTANTANEA 
Viaje en un tren. 
En el asiento inmediato van dos 
hombres y una mujer. Uno de los 
hombres es policía no sé de qué pue-
blo. La mujer es una desgraciada. 
El policía va entretenido con ella en 
charla inmunda: habla cosas que no 
pueden contarse á personas decentes, 
como son mis lectores. 
—Esto es ya el colmo—me dice un 
compañero de viaje, que, por cierto, 
está cuirado de espanto. Esto es insu-
frible. No se puede soportar que el 
guardador del orden, el que debiera 
ser modelo de corrección y espejo de 
dignidad, cometa estos abusos, falte 
así, descaradamente á todos los respe-
tos. 
Tiene usted razón. Ese policía 
afrenta á Cuba y mancha el unifor-
me que viste: nació para arrastrarse 
en el lupanar. 
Seguimos viaje. En una estación 
compro un periódico: " E l Popular.''' 
Me fijo en un suelto titulado "Porno-
grafía.'* . 
"Está prohibido por todas las leyes 
del país vender postales y libros por-
nográficos. Pero las leyes no se cum-
plen y las postales más indecorosas y 
los libros má.s indecentes se expenden 
por todas partes." 
iSí, colega. También las leyes prohi-
ben que los policías sean pornográfi-
cos, y, sin embargo, hemos tenido que 
aguantar al que ha venido escandali-
zando á nuestro lado. 
Y gracias á nuestra prudenci^c: por-
que ¿quién se atreve á llamar al or-
den á un policía pornográfico?... 
j . VIERA. 
E L R E L O J 
Y L A M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Los fabrieantes expertos de la máquina de escribir " L . O. 
Bmith & Bros-" comparan la unión del cojinete de bolas de acero 
de su máquina de escribir con el cojinete de piedras en que se halla 
montada la máquina de un reloj de mucho valor. 
Interesa saber, por otra parte, lo que un experto fabricante de 
relojes piensa de la máquina de escribir " L . 0. Smith & Bros." 
El fabricante de relojes que citaremos, es un importante fun-
cionario de la famosa fábrica de relojes "Elgin" . 
Deseando esta fábrica obtener, para el uso en sus oficinas, las 
mejores máquinas de escribir, solicitó de varios fabricantes algunas 
para ru examen- Seis máquinas de escribir de diferentes marcas 
fueron presentadas en competencia á la fábrica "Elgin" . 
A ninguno de los representantes de estes seis máquinas se le 
permitió exponer argumento alguno para la venta de su máquina, 
sinb que fué llamado el experto inventor de maquinarias de la " E l -
gin" para que las examinara. A l terminar el examou este exper-
to, apuntando para la máquina de escribir " L . C. Smth & Bros."» 
expuso,—con orgullo natural en favor del producto de la fábrica 
' 'E lg in" - - : "Esa es la máquina de mejor mecanismo que jamás 
he examinado, con excepción del reioj "E lg in" 
La determinación de ccvnprar la máquina de escribir <4L. C. 
Smith & Bros.", fué el resultado tan satisfactorio de la opinión 
aquí expuesta. 
¿Xo es la opinión de este experto mecánico subiente tes-
timonio para usted? 
A G E N T E S E N C U B A " 
H A R R I S B R O S . € 
1096 Ab.-l 1031 Ab.-l c. 1260 
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D I A R I O DE L A MARINA.—ívdidói la mañania.—Abril 27 1911, 
T e i l o r ie Tierra 
E l Secretario de la Junta Provin-
cial de Agricul tura de Santiago de 
( "aba ha dirigido con fecha de ayer al 
Observatorio Nacional el siguiente te-
legrama : 
• Día 25 á las 11 y ó p. m. corto 
temblor de, t ierra. Dia 26 á las 12 y 
10 a. m. corto temblor; á la 1 5T ̂ 1 a-
m. fuerte y prolongado trueno subte-
te r ráneo . seguido de corto temblor; y 
enseguida otro, fuerte y prolongado, 
durando ocho segundos próximamen-
te: todos de t r ep idac ión . " 
Xo se dice que hayan ocurrido des-
gracias n i daños. 
JUNTA NACIONAL 
DE SANIDAD 
Acuerdos tomados por la Junta de 
Sanidad y Beneficencia en la tarde del 
día 25 del actual: 
'Primero.—'Aprobar el acta de la se-
sión anterior. 
Séguindo.—Aprofear la moción del 
doctor €ór<dova referente á la garan-
t ía que debe tener la observación de 
los presuntos enagenados delincuentes 
por lo cual se le ruega al señor Secre-
tario que conforme al artículo 373 de 
la Ley OrgánLa del .Poder Ejecutivo 
ordene lo conducente á fin de que di-
cho acto se lleve á cabo en el Hospital 
número 1, ó en el Hospital General 
ide Dementes. 
Tercero.—Dejar soJsre la mesa hasta 
la próxima sesión el dictamen del doc-
tor Cabrera relativo á la interpretación 
que d^be darse al artículo 357 de las 
Ordenanzas Sanitarias sobre viviendas 
en TaKleres de Lavado. 
Cuarto.—Nombrar Ponente al doctor 
López del Valle, en el proyecto de Ma-
tadero Municipal en la ciudad de la 
Habana presentado por el señor Alfre-
do Betancourt. 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
26 de. abril. 
Obesrvaciones á Isa 8 a. m. del meridla-
no 75 de Gteénwieh: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
7<M).eO; Habana, T'SC.eO: Matanzas, 760.40; 
ísahela de'Sagua. 76».8:'.: Camasiioy, 700*; 
Manzanillo, 759.12; Santiago de Cuba, 
750.49. 
Temperaturas: Pinar del Río, del mo-
mento, 23'5, (máxima Ŝ'O, mínima 2:r0; Ha-
bana, del morreento, íñ'O. máxima 2̂ -0, mí-
nima 21'5; Matanzas, del momento. 2.T0, 
má-xima 26'"), mínima 21'!; Isabela de Sa-
gua, del momento. 24'0, máxima 31'0, mí-
nima 21'5; Camagüey, de-1 momento. 23'6, 
máxima 31'9, mínima 2r2: Manzanillo, del 
momento, 26'5, máxima 33'9, mínima 22'0; 
Santiago de Cuba, del moraento, '28'S, má-
xima 28,9, mínima 24,9. 
Vientos: Pinar del Río, SE., 10 metros 
por segundo; Habana. E., 8.9 metros por 
segundo; Matanzas, ESE., 9.0 metros por 
segundo; Isabela de Sagua, NE., 9.0 me-
tros por segundo; Camagliey, XE., 2.9 me-
tros por segundo; Santiago de Cuba, SSW., 
flojo. 
T.luvias en milímeítros: Pinar del Río y 
Habana, 2.2; Matanzas. 1.0; Isabela de Sa-
gua. 0.6; Camagüey, 70.5. 
Estado del cielo: Pinar del Río. Habana. 
Matanzas y Camagüey, cubierto: Isabela 
de Sagua y Santiago de Cuba, parte cu-
bierto. 
X<a Dirección del Weather Burean de los 
Estados Unidos avisa que esta mañana 
había un temporal sobre Tejas, con rumbo 
al E; Ese temporaí no ofrece peligro al-
guno para Cuba, como tampoco lo ofrece, 
en lo absoluto, una perturbación cuyos in-
dicios se observan á lo lejos por el S. del 
mar Caribe. 
C á m a r a Municipal 
L a s e s i ó n de a y e r 
La sesión de aya* comenzó á las cin-
co menos cuarto de !a tarde. 
Se aprobó el acta. 
A propuesta del doctor Oscar 
Horstmann se acordó participar al A l -
calde que suspenda todo procedimien-
to contra los condur-tores de leche á lo-
mo de bestias hasta tanto no llegmm 
§ la (Vimara los antecedentes que ha 
solicitado sobre ese asanto y se alopte 
un acuerdo definitivo, para evitar los 
grandes perjuicios (pie irroga á esa ela-
se la severa y radical medida, incom-
prensible, hasta ahora á juicio de los 
técnicos, de prohibir el ejercicio de esa 
industria que no ocasiona ningún per-
juicio á la salud pública, pot-rpie el he-
cho de que la leche sea conducida á lo-
mo de bestias no influye en nada en la 
m jor ó peor calidad de la misma. 
Pasó á informe de la Comisión de 
Asuntos Generales una instancia qcl 
señor Alfredo Misa, solicitando en 
arrendamiento el edificio del Frontón 
Jai-Alai, con la condicional precisa de 
entregarlo cuando el Ayuntamiento s. 
lo pida para destinarlo al juego de pe-
lota vasca. 
Se aceptó la recomendación que hac -
ia Secretaría de Gobernación.de que se 
suprima ol epígrafe creado por el 
Ayuntamiento con el nombre de Pe-
nas Pecuniarias" al cual se asignan co-
mo ingresos en presupuestos la canti-
dad de quinientos p?sos, por me cabe, 
dentro del capítulo noveno, artícnlfl 
primero del cuadro del presupuesto, 
donde aparecen las penas y multas que 
se impongan por infracciones. 
La Cámara de acuerdo con lo pro-
puesto por el Abogado Consultor resol-
vió que el pleito sostenido por el 
Ayuntamiento contra la señora La To-
rre, á quien se reclamó la manzana 44 
y mitad 45 del reparto de Medina, se 
paguen las costas ocasionadas por d 
Municipio, .pero no las que correspon-
den á dicha señora. 
Se enviaron á informe de una Co-
misión especial varias relaciones que 
lia remitido la Comisión del Impuesto 
Territorial sobre ios propieíarioo,, que 
no han presentado en tiempo las pla-
nillas del amillaramiento. 
El señor Valladares propuso, y así sf 
acordó, que las sesiones comiencen á 
las tres y inedia y á más tardar á las 
cuatro de la tarde, hora en que preci-
samente se deberá pasar lista pava 
abrirla ó suspenderla, seeún haya ó no 
"quornim/ ' Transcurridas las cuatro 
de la tarde no podrá celebrarse ya la 
sesión. . . 
Se leyó un extenso y bien re lai-tado 
informe del concejal señor Valladares, 
proponiendo que se declarase con lu-
gar el recurso de reforma interpuesto 
por Beltrán Suero y José Batalla 
contra el acuerdo aprobatorio del 
reparto S;iu Nicolás, conocido comun-
mente por "Pan con Timba" ó "Coca-
Kola."" 
Por dicho informe se demuestra con 
gran acopió de datos, de citas y pre-
ceptos legales lo improcedente de! 
acuerdo apelado, coya ilegalidad salta 
á la vista desde el momento en que no 
SJ incluye en el reparto varios lotes y 
manzanas del IUÍSMIO donde ya se ha 
fabricado con licencia del Municipio. 
Para que todo sea anormal en ese 
acuerdo, se ha prescindido basta de la 
sanción facultativa que debe dar á los 
planos del reparto el Arquitecto Muni-
cipal y se ha relevado al ' 'Tre Tru.st 
Company" propietario del mismo dé 
la obligación de ceder al Ayuntamien-
to dos manzanas, una para parque y la 
otra para escuela y mercado, que se 
exige eon arrecí;) á !a ley á los demá-s 
propietarios, sin excepción, de predios 
rústicos que desean urbanizar. ^ 
E l señor Valladares defendió su in-
i forme elocuentemente, señalando ja 
responsabilidad que contraían los con-
cejales ratificando el acuerdo ilegal 
aprobatorio de dicho reparto; pero la 
mayoría, por votación nominal. re-
chazó su informe y desestimó al recur-
so de los señores Suero y Batalla, si 
bien dejando expedita á esto.s últimos lo 
vía judicial para su ulterior redama-
ción. 
E l Sr. Valladares apremió después 
al Presidente para que ordpna.se se die-
ra cuenta al Ayuntamiento de los IV.) 
vetos del Alcalde que se encuentran 
pendientes de resolución de la Cámara, 
datando muchos de ellos desde princi-
pios del año pasado, y de los 278 expe-
dientes que duermen el sueño de los 
justos en el despacho del Secretario, 
con gran perjuicio del público interc 
sado y por morosidad de no se saBí 
quien. 
El señor Azpiazo prometió com 
cer al señor Valladares en la sesión ve-
nidera. 
Se dió cuenta del expediente Jel 
Concurso de Aviación. 
La Cámara, después de escuchar el 
informe del Juraao, acordó desestimar 
por improcedentes las prote-ta^ del 
aviador Mac Curdy y adjudicar el pre-
mio de tres mil pesos al aviador Ba 
rrier. 
Es opinión general entre los mismos 
concejales que, á pesar de ese acuerdo, 
si Mae Curdy acude á la vía judicial 
contra el fallo no habrá más recurso 
que pagarle también á 'se avi.i;!or tres 
mil pesos, por ht.ber volado dentro del 
primitivo plazo del concurso. 
Se acordó la almeación de la calzada 
de Luyanó desde la calle Fábrica has-
ta los linderos del reparto "San Fran-
cisco." 
También se acordó que del Capítulo 
de Imprevistos se tomé la cantidad ne-
cesaria para la adquisición de los ró-
tulos "Felipe Poey" que deberán ser 
colocados en la calle Marrpiés de la 
Torre, en Jesús del .Monte. 
Se concedió autorización á la Com-
pañía de Gas y Electricidad para cons-
truir , un muelle de uso particular en 
Talla piedra. 
Y por último se acordó sustituir el 
alumbrado de petróleo por el de ga.s 
en el reparto Lamoíi . 
La sesión terminó á las seis y cuarto, 
por haberse roto el "quorum.- ' 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Cas to r i a es u h s n b s t i t n t o ino fens iTe d e l E l i x i r P a r e s r ó r i c o , 
C o r d i a l e s y Jarabes Calmantes . D e r u s t o agradable . No con t i ene 
Op io , M o r f i n a , u i n i n g u n a o t r a subs tanc ia n a r c ó t i c a . D e s t r u j e 
l a s L o m b r i c e s y q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o Yentoso. 
A l i T i a l o s Dolores de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . Regula -
r i z a o l E s t ó m a g o y los I n t e s t i n o s , y p rodnee u n s u e ñ o n a t u r a l y sa lu-
dab le . Es l a Panacea de los M ñ o s y e l A m i g o de las Madres . 
«Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. DoWiN, Filadelfia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.WAGGONER, Chicago (Ills.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TBX CMTAtR COCPÁKT, 17 KTJUtAT STRSET, KÜETA I0BK, E. V. A. 
¿ D E B I L ? 
Q u i n a = C a c a o = v i n o = S A R R A 
D E L I C I O S O T O N I C O , POCO A L C O H O L I C O 
i b o t e l l a e>o c e n t s 
b o t e l l a s , a A t i D R O G U E R I A . S A R R A 
y F a r m a c i r . s 
Contr= NEURASTENIA, ABATIMIENTO BWlWi Ó IMe*. AWEWIA, ^LAOUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIESRE DE l OS PAISES CAL ODS 
DIARREA CRONICA. AFECCIONES DEL CORATON ' 
El Juez de instrnefión de Sfltüta 
ra ha lirtado el siguiente, auto, en la 
<-ausa in.struida contra n] Airalde dt 
aquella ciudad señor Silva, por preva 
neae iún : 
".Santa Clara, Abr i l 22 de 1 9 1 1 . 
Resultando: que el señor Fiscal por 
sus escritos .de tachas lo y 17 del co-
rriente mes. es de parecer por las ra-
zone.s que en los misinos se consisjnan. 
que fi este Juzgado, y no al Crobierno 
?rovi;i, 'ial. corresponde susp-Míder en 
el. ejercicio de sus ñinriones Alcalde 
Los sistemas antiguos y los modernos. 
A medida que las naciones civilizadas 
tienden al pmgreso. nótanse las reformaa 
científicas que toman- lupar en los ramos 
de importancia, sobre todo en aquellos 
más útiles á la raza humana, tales como 
la navegación submarina, los adelantos en 
la propulsión por electricidad, los descu-
brimientos quirúrgricos y médicos, etc. Lo 
nuevo. lo moderno, lo más útil tiene hoy 
la preferencia sobre lo anticuado y de-
fectuoso. 
Los preparados de Aceite de HÍRado de 
Bacalao de cuando María Castaña son 
reemplazados hoy por preparaciones cien-
tíficas de- gran valor terapéutico, y los 
facultativos progresistas, los que van con 
el siglo ya no recetan Emulsiones sino 
D E S T E A R N S 
Municipal de esta cuidad, procesado 
en esta causa Jwa-quín Silva y Gil, y 
.solicita que el Juzgado decrete dicha 
MIS pensión. 
Considerando: que 'os razonamieu 
tos del Ministerio FÍSCÍ-! contenidos en 
sus precedentes escritos, son convin-
centes, por cuanto, intcrpreiando reo 
tamente el Decreto número 512 en re-
lación con las demás disposi"iones ci-
tadas por dicho Minisierio. que vi?nen 
á completar el alcance y significación 
de dicho Decreto, se llega á la concíu-
sión de que el mismo no puede refe-
rirse á los Alcaldes Municipales ni á 
ningún funcionario de carácter elec-
tivo. 
Considerando: que en consecuencia, 
es procedente declarar que correspon-
de exclusivamente al Juez instructor 
la facultad de suspender en el ejerci-
cio de sus funciones á los Alcaldes Mu-
nicipales, cuando en causas criminales 
se dirija contra (dios el procedimiento, 
siempre qxio á su juicio existan méri-
tos para adoptar tal medida. 
Considerando: que en el presente 
caso, no estima el Jaez que provee, 
necesaria la suspensión del Alcalde 
Municipal procesado señor Joaquín 
Silva v Gil . 
Se c'eclara. de conformidad con el 
parecer del Ministerio F;scal. que al 
Juzgado instructor correspondo exelu-
pdváinente l ^ facultad ;le de-retar la 
suspensión de los Alcaldes Municipa-
les cuando lo estime necesario: y no 
ha lugar á demta r la suspensión del 
Alcalde procesado en esta causa don 
Joaquín Silva y Gil. 
Así lo proveyó, manda y firma el 
señor licenciado Alberto E. Diago y 
Valdés.—Juez de instrucción de esta 
ciudad y su partido por ante mí. de 
que certifico.—Alberto E. Diago.— 
Manuel García Garófalo." 
c M o m m i o i ü í í o s 
Este es el tiempo que cuenta ils) 
fundación la fábrica de relojes sui-
zos que llevan las marcas 
A. B. C. 
CABALLO DE B A T A L L A 
Helojes de precisión, garantizados, 
exactos y repasados al minuto. Gran 
surtido para señoras y caballeros ea 
oro de 18 kilates. de una tapa y dos; 
de plata niellé. planos y variedad de 
formas, con incrustaciones. 
Maroelino Martínez. Al macen-de pó-
sito de joyas de brillantes, joyas sin 
brillantes 18, 12 y 10 kilates. Bril lan-
tes sueltos. 
Muralla 27 (altos) 
E C R O L O G I A 
liares, y particularmente á su viuda, 
la señora: Guadalupe Martínez (asa-
do, el testimonio de nuestra condo-
lencia más sentida. 
LAS ALMORRANAS SE CURAN EN 6 
á 14 DIAS,, con el UNGÜENTO DE PA-
ZO, ya s«an simples, sangranies, con pi-
cazón ó externas, por rebeldes que sean. 
P O R L A S Q F I C l & S 
PALACIO 
Permisos denegados 
Han sido denegados los permisos 
solicitados por los señores Tomas 
Aguilar y Luis Vallieres, el primero 
para r ifar un caballo y el segundo 
dos objetos. 
E l d ía 25 reeibió cristiana sepul-
tura, en el Cementerio de Colón, el 
que fué en vida estimable caballero 
Joaqu ín González Yáñez, que tras 
horribles padecimientos de t'raidora 
enfermedad, dejó de existir, produ-
ciendo su muerte gran •sentimientj 
en esta ciudad, donde se le estimaba 
sinceramente. 
Padre aanante y esposo ejemplar de-
Ja én este mundo un hogar virtuoso 
y honrado. 
Llegue á sus desconsolados fami-
'SKCEETARIA DE GOBERNACION 
Casas quemadas 
A las tres de la madrugada del 
día 26, un voraz incendio, quemó to-
talmente las casas del poblado dé ; 
Guamo, Oriente, propiedad de los se-
ñores José Llórente, Manuel Quinta-
na y José Zambrano. 
No hubo desgracias personales, y 
'gracias al auxilio prestado por los' 
j vecinos, guardia rural y 'policía, e l ! 
fuego no tomó mayores proporciones 
SECRETARIA DE ESTADO 
Probables nombramientos 
j Con motivo de ila renuncia que 
presentó el señor Arturo Saínz de la 
Peña, del cargo de Cónsml de prime-
ra clase en París, habrá un pequeño 
movimiento en el cuerpo consular. 
— E l señor Javier Acevedo, Canci-
l ler del Con&nlado de Cuba en Cádiz, 
será ascendido á Vicecónsul a de rip-
io á la Legacwn en Barcelona. 
—IPara el puesto de Cancillor que 
'deja ei señor Acevedo, dícese que i 
será nom'brado el señor Alvarez Gar-, 
cía, 
—Se indica al señor Luis Santama- j 
ría para el cargo de Secretario de j 
segunda clase de la Legación de Cu-1 




En la noche de hoy se efectuará la 
conferencia en la epcuela número 33, 
sita en Monte •"KM. y estará á cargo 
del doctor Enrique B. Barnet, quien 
disertara acerca del siguiente tema: 
"Fraudes de las subtancias alimenti-
cias." 
Para el próximo año 
A l Superintendente Provincial de 
Escuelas de Matanzas se ha rogado 
que tenga en cuenta la petición que 
hacen varios vecinos del Perico, al 
hacer la distr ibución de aulas en el 
próximo año escolar. 
M i s a r a í a n m u 
de ios BOBBIWM. 
OmntiMdo. 
Pr«K}io,St 40 platn Sta&pre a 1» reota en >a Fvnmtota (M Dr. MwwtJ Mhttcon. Ba onrade i «*tcs, k> csrará á ntted. Hfifl* 1A jmiAlM. SestK-riitf» pnfidos por COTTM̂' 
el reconstituyente por excelencia y el más 
eficaz que se conoce. 
FREDERICK STEARNS & CIA. 
Fabri snntes. 
DETROrT, MICH., E. U. A. 
E U C A L I P T O 
E l licor más saludable y agradable, 
preserva de fiebres y catarros, conve-
niente tanto para el varón má^ fuer-
te, como para la dama más delicada, 
no debe faltar en ninguna casa de fa-
milia. De venta en cafés y tiendas de 
víveres. 
c. 11-43 alt. 10 A-S 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUE-
RIAS Y FARMACIAS 
msmm mmm 
m i m i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r ü i d á c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t a s m o d e r n o s , p a r a ; 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s - i 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n - : 
s e á n u e s t r a o t i c i n a A m a r g u - j 
r a n ú m . 1 . 
J f . V v m a n n c9 C o * 
de Honor 
34B1 
T O N I C O S 
ÍO a#ecí*i. 'as M O r o 
2 AloñíHus áe P i é U a 
7«- l D b r * 
n¿C0««TITUffcMT£5 
OOWCB. «UINTUfUiCAIsDO -AS FUCfUAS I 
A- ACir i f^r te».- . Ka.-ma.-.̂ n-r.. en LYofi 
C U A t K 
" S A L V A M A S V I D A S 
L A C T O - M A R R O W ™ 
¡MUIRE! ¡ENGORDA! ¡VIGORIZA! N o e n s u c i a e l e s t ó m a g o . 
N o i r r i t a e n v e r a n o . 
P A R A N ! f 5 0 S Y D E B I L E S 
A l por mayor: Droguer ía de S a r r á . [ „ todas las Farmacias 
»>ü-l3A. 
Las t enemos en nneutra B ó v e -
da coBs t ra id f t cow todos ios a á f -
laa tos iwodernos y las a i q n i l a i r . r . -
p a n i s r . a rdar valores « e rodas 
ciases, bajo la p r o p i a c u s t o d i a d « 
los interesados. 
K n esta o f i c ina da remos í o d o a 
los de ta l les que se deseen. 
H a b a n a . A g o s t o 8 ele 1940 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . G E L A T S C O M P . 
¿¿Ti 
11 
L A C O M E Z O N C U B A N A CO]N 
L * PRESCRIPCION w . D . D . 
N o t i e n e p a l a b r a s c o n q u e 
e x p r e s a r s u G r a t i t u d 
Era soldado de primera clase en un» 
compañía del Ejército de los Estados Uni-
dos y me hallaba de servicio en la isla 
de Cuba. Allí fué donde contraje una co-
mezón desde las rodillas hasta los piés 
cuando desempeñaba continuo servicio de 
puardia. causada, á mi parecer, por una pe-
queña pulga que acostumbrábamos sacudir 
de nuestra ropa i n t e r io r después del servi-
do de la noche. 
Xo puedo encontrar palabras con qué 
expresar mi agradecimiento por lo valio-
so de la Prescripción D. D. D. y por el 
alivio que me ha dado. 
W. H. RILEY, 
66. Middlebury St. Troy. X. T. 
Está maravUlosa Prescripción D. D. D. 
se introduce ahora por primera vez en la 
Isla de ^uha. Cpn este gran Remedio Arne-
ricano -a Curación del Eczema está á la 
puerta de ustet, y ya no hay necesidad de 
que siga sufriendo por más tiempo de 
pqrpeZvJr tan .':troz. Desdé las primeras 
gotas r-Q siente aJlvio absoluto é instan-
tárfc. y pronto sigue una curación per-
maner.te. 
Xo sitra usted grastsado su dinero y su 
tiempo en ungüentos que no le curan. El 
D. p. I», es ur lícuido affra*|áble A* usar, 
Inofensiyo, am>qu« penrirantc: Mata los 
gérmenes de la aftf«fgai.édftd; l̂ s arroja, y 
no sólo pro:"r-.- v.n alivio instantáneo, sino 
que comienza la euracMn absoluta del mal 
c-n la r.-.cra raíz de é!. 
Ten?:nos el irusto de Evunciar (¡tte he-
tatíñ heflho ar-c-rio eon la confrpáñtá D. D. r>. 
p.sra actuar como sus Bkffentes «1 P r̂ tná-
• - • *] niercr or. Cuba para la dis-
trlbucltol del reme-dio D. D. D. contra el 
Eczema. Crcei-vs que es .un remedio de 
(rail ij\értt« y lo recomendamos á nues-
tros dientes. 
La Pre;crir.c:ér; O. T). T>. la vendan los 
fann." é-.tkos 'jf* importancia y la feoo-
nrüendsji los &i uleíiteis Men conocidos fa r -
macéiiuccs dé '.t íTa-'r^na: 
Vda. de .^.arrá í Hijo. TonientC Rey 41. 
Doctor Man leí Johi son. Obispo 5o y 55; 
y doctor Francisco Taque^nel, Obispo 27. 




Se ha autorizado al Administrador 
Genera] de ta Compañía Eléctrica de 
alumbrado y tracción de Santiago de 
Cuba para iniciar los trabajos que 
sean necesarios en las calles de San 
C A S T E L L S 
GRANULADA 
E P E R V E S C E N T K 
PRECIOSO REMEDIO 
En dispepsia, falta de apeli 
U>, di^cstionea lentas y difícl 
les, repugnancias, acedlíis.vA 
mitos, gases. pliulU<¡, éte 
nrwcia "El ÍV,W¡>" 
Del ÍAo. A. Castells 
iminu 28.-Batwa 
1028 Ab.-l 
Joaquín y Santa Isabel y así como la 
línea á Vi l l a Marimón por el camino 
del Cobre y ramal al cementerio de 
dicha ciudad. 
A Guamacaro 
Se ha participado al Alcalde de 
Guamacaro el plazo concedido á C. 
Ilempel para terminar la carretera 
de Guanábana á Lagunillas y se le ha 
recordado que el proyecto de matade-
ro aun no ha sido recibido. 
Í/Iateriales sanitarios 
Se ha interesado la autorización eo 
irespondiente para la compra á Ja-
mes B. Clow and Sons por $1,9'58 de 
los materiales sanitarios que habrán 
de utilizarse en la adaptación de la 
Cárcel á Secretaría de Instrucción 
Pública. 
La Audiencia de Pinar del Rio 
Se ha remitido á la Secretaría de 
Jnticia ol acta definitiva de las obra.^ 
ejecutadas en la Audiencia de Pinar 
del Rio. y se ha interesado nueva-
mente la suma de $1.6'}2-48 pera las 
de reparaciones de los desperfectos 
ocasionados por el ciclón en el mis-
mo edificio. 
Terreno donado 
Él Alcalde de Carlos Rojas ha par-
ticipado á la Secretar ía de Obras 
PúhlicHs ol acuerdo del Ayuntamien-
to cediendo un terreno para edificar 
el cuartel de la Guardia Rural. 
E l terrenos de las murallas 
Se ha somotido á la aprobación su-
perior el proyecto de $7^21-32 para 
cercar con muros de ladrillos los so-
lares números 2 y 7 do la manzana 
número IQ y el solar 5 de la manzana 
12 de las murallas. 
Puentes 
Se ha aprobado el presupuesto y se 
ha ordenado la subasta para las obras 
de reconstrucción del puente "Cuya-
guateje." 
Por la Jefatura de Pinar del Rio 
se está haciendo ol proyécto por 1900 
pesos para un puente sobre el río 
" A g i c o n a l . " paso de las Ovas. 
Ha sido aprobado el presupuesto 
para las ronar;ioionos del puente so-
bre el río ' -Mantua." 
E l matadero de Palmira 
Se ha somotido á la aprobación d 
contrato con don Luir Torriento, pa. 
ra las obras do construcción do im 
matadero en Palmira. 
Se le dejó espacio 
Se ha informado al Secretario de 
Sanidad que se ha dejado lugar sufi-
ciente á Barlovento de la estación de 
cuarentena en ('ayo Duany. para la 
futura Estación de inmigración. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Circular 
Se ha pasado la siguiente circular á 
los Alcalde s Mlumcrpales: 
S -ñor • 
De orden del Ilonorablo SéCrefbrio, 
tengo el gusto de eomunk-ar á usted las 
«eis consultas evacuadas por esta Se-
(•retaría, á fin de que se sirva dar trts-
lado de las mismas á los señores Alcal-
des do barrios y eneargulos de Regis-
tros Pecuarios en ese Municipio á -^ii 
merecido cargo, para el mejor funcio-
namiento del servicio. 
67.—A consulta elevada por el señor 
de estos s e s e n t a ? 
Autoridades conservativas manifies-
tan que por lo menos el sesenta por 
ciento de los hombres han hecho ó ha-
rán una tragedia del mat r imonio . 
Muchos jóvenes creen que no tienen dere-
cho á casarse porque han malgastado su vita-
lidad al principio de su juventud, en una 
época en que no se daban cuenta de las 
consecuencias. 
Modestia falsa y falta de voluntad de la 
parte de los padres para hablar francamente 
acerca del asunto, c ignorancia del que su-
fre, en cuanto á los pasos que se deben dar 
para recuperar enteramente el vigor físico y 
mental, son las causas que proporcionan este 
estado. 
Un restablrcimiento completo de la salud» 
librarse de una debilidad general y de un de-
caimiento prematuro, alivio de una vitalidad, 
agotada y rejuvenecimiento de un ¡yoder vigo-
roso, tanto tilico como mental, es lo que -• 
conseguirá debido á las propiedades especiah 
mente orientales que posee la ' 
E s e n c i a P e r s a 
p a r a los Nervios 
Estas maravillosas pastillas no contienen mercurio ni ninguna otra droga nociva. Obrnu como por mapa. La brillantez de los ojos, 1* agilidad en el paso, el cerebro activo y claro, el valor, fuerza y comodidad que proporcio-nan, se notan casi desde el primer dia que se toman. 
Una caja de Esencia Persa para los Nervios proporcionará mucho bien; se garantiza que el tratamiento completo de seis cajas hará un» cura permanente, ó de lo contrario se devol-verá el dinero. 
The Brovvn Export Co., 95-97 Liberty St, New York-, N. V., E. U. A., proprietarios de las pastillas, suplican al público que haga una prueba con !a Lsercia Persa para los Ner-vios al costo y ri'-sgo de ellos. Comiéncese hoy. Presjo $1.00 la caja; seis por $5.00, oro americaho. Se envian franco de porte al re-cibo de sti precio, ó las puede obtener da •u bo'i.-a'-i.-i. 
JOHANNSEN, FELIX & CO. 
Calle Profesa Núm. 4, Apartado Núm. 33 
R e v o l u c i ó n e n s u s a n g r e 
f A R A B E ^ D U V A l ^ 
p o r J . F e o . Q u i á n , F a r m a c é u t i c o . 
VENCE Reumatismo, EscfófnUs. 
l l enas . Herpes. Asma. Sítilos, y to-
das las enlermedades d é l a sanare. 
I n todas las Farmneias. A l por mayor. D r o g u e r í a de S A K K A 
C 846 . 27-14 M^i 
CUñACtfM PRONTA y RADICAL de las E N F E R M E D A D E S S E X U A L E S 
POR EL MÍTODO 
^ 0 0 0 E n f e , ^ 
3> sanados da * 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS 
P É R D I D A S S E M I N A L E S 
A T O N I A DE LOS ORGANOS 
^ . 0 0 0 E n f e r ^ 
sanados de 
r S A R P U L L I D O S 
ULCERAS SARNOSAS 
INCIDENTES V E N É R E O S 
D E P U R A T I V O 
C H A B L E 
del 
. C K A B L E 
POR CU 
Entodas Uu Botica*. 
R / S J i C I T R A T O d e H I E R R O j 
C H A B L E 
En todas loa Boticas. 
18, Rué des Arls, PAhlS-LiYALLOlS^ 
Felipe Ravelo, vecino de San Felipe, 
ge ha dispuesto informar al interesado, 
nue el propietario de un título para 
^arí»ar íranado, puede hacer eonstar en 
el acto de ima compra haber marcado 
el manado que adquiere -con su hierro, 6 
cuando lo teng.a por conveniente pue-
dte acudir á la oficina en que ten^a ins-
cripto su gana-do á participar dicho 
particular, presentando en ambos ca-
sos el título ó haciendo referencia al 
mismo si ya se hubiese tomado razón 
en la oficina en que esté inscripto el 
ganado. 
58.—A consulta 'elevada por el señor 
^ngel Ortiz Cabana, vecino de Sancti-
Spíritus, se ha dispuesto informar al ! 
interesado que procurando .ofrecer ga-! 
rautías y evitar molestias se omita el ¡ 
detalle de colores, hierros y señas del1 
ganado, cuando el hacerlo resulte im-. 
'practicable y siempre que el ganado 
{enga un hierro preferente. 
69. —:Se dejan sin efecto las resultas 
¡i las consultas número 46 de San Luis i 
de Oriente y número 48 de Jiguaní. 
70. —A consulta elevada por el señor j 
Jaime MSró. se ha dispuesto informar • 
al interesado ser posible la rainsorip- j 
ción d»1 un Pase de tránsito que no ha- | 
va tenido efecto por haberse desistido 
¡jé conducir ¡el ganado contenido en el 
mismo. 
71. —Á consulta elevada por el señor 
Alcalde del barrio de San Nicolás (Cie-
go de Avila) se ha dispuesto informar 
á la expresada autoridad local que el 
aso de mareas dé ganado no autoriza-
das por esta Secretaría, constituye una 
¡.Difracción al artículo 89 del Real De-
eleto de 21 de Agosto de 1884 que de-
elara incurso en multa de 15 ó 20 pesos 
;', los infractores. 
7p.—A consulta elevada por el señor 
alcalde del barrio Cauto (Bayamo) se 
ha dispuesto informar á la expresada 
Autoridad local que el artículo 123 do 
la ley de Impuestos Municipales deter-
min:a que los derechos de trasmisión do 
ganado han de satisfacerlos "los ad-
quirientes al tiempo de realizarse la 
inscripción del traspaso." 
De usted atentamente, 
Luis Pérez, 
Subsecretario. 
S E C R E T Á E I A d e s a n i d a d 
E l caso de viruelas importado 
Por la Dirección de Sanidad se ha 
informado que ya se conoce el domi-
cilio de los individuos desembarcados 
del vapor "Fuerst Bismarck," con la 
D I A R I O D E LA. MARmA.—Edic ió i de la mañana.—Abril 27 de 1911. 
ios cónsules respectivos, y cuyos nom-
bres son José B. de la Garza y León 
Hoi. - E l enfermo recluido en el hos-
pital "Las Animas," sigue mejor. 
E n cuanto al individuo de naciona-
lidad inglesa que partió para iSantia-
go de Cuba, está bajo la observación 
de la Jefatura Local de aquella loca-
lidad, y el americano abandonó á Cu-
ba el 18 del actual. 
Scuún el informe diario del doctor 
Enrique Diago, Jefe del Negociado 
de la Inspección de Enfermos, remiti-
do á la Jefatura Local de Sanidad de 
la Habana, los pasajeros del vapor 
" F . Bismarck" que ya han sido en-
contrados se hallan en estado fisioló-
gico y con temperamento normal. 
Estos pasajeros son: Enrique A. G. 
Kerstjens, José María García, Manuel 
González Suárez, Aurora P. de Vigo, 
Micaela Bustamante y Angel Vigo. 
Autorizaciones 
Sé ha autorizado á la Junta de Go-
bierno de la Casa de Beneficencia de 
la. Habana para proceder al otorga-
miento de escritura de permuta soli-
citada por el doctor Gabriel Casuso, 
del capital del censo de $4,450 reco-
nocidos á favor de la casa de la finca 
"Espíritu Santo," hoy "Gabriel," 
situada en San Felipe, Bejucal, por 
otro de $4,287, impuesto sobre 201/o 
caballerías de tierra del ingenio de-
molido "Santo Cristo del Valle," si-
tuado en Managua, abonando la di-
ferencia entre uno y otro. 
RESFRIADOS CAUSAN DOLOR DE 
CABtZA. El LAXATIVO BROMO-QUI-
NINA desvía la causa. Usado en todo el 
mundo para curar un resfriado en un día. 
La firma de "R W. GROVE" en cada 
cajita. 
Ha sido autorizado él Director del 
hospital "Pocurull," de Sagua la 
Grande, para que celebre contratos 
con los inquilinos de jas casas núme-
ros 14, 32 y 34 de la calle de Martí, 
para la construcción de las aceras 
exigidas por el Ayuntamiento. 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 
Por lesiones 
L a ¡Sala de lo Criminal del Tribu-
nal Supremo ha declairado firme la 
sentencia dictada por la Audiencia 
de la. Habana, en la causa instruMa 
contra Willi;a.m E . Monroe, por lesio-
nes. 
Causa; de esa declaratoria: el ha-
berse apartado el procesado del re-
curso de casación par infracción de 
iley que estableció contra, la referida 
sentencia. 
L a Junta de Patronos del hospital 
de "San Lázaro" ha sido autorizada 
para proceder á la redención de los 
capitales de censo de $450 y $434, re-
conocidos á favor del hospital en la 
casa Ancha del Norte número 317, y 
de $391 que afecta la marcada con el 
número 319, cuya redención solicita 
el señor Guillermo P. Kohly. 
"Matinée" 
L a Unión Villalbesa y su comairca 
excepción de dos, uno mejicano y el ¡ celebrará una "mat inée" bailablp el 
otro chino, á quienes se les sigue la 
pista, habiéndose pedido informes á 
domingo 30, á la iiiha p. m., en el 
teatro Xogueira, de Marianao. 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y 
Sala de lo Civil 
Infracción de ley.—'Sociedad Anó-
nima, central "Covadonga," contra 
"The Oaban Central," por rescisión 
de contrato y cob.ro de cantidad. Po-
nente, señor Betancourt. Letrado, li-
cenciado G. Mendoza. 
. Quebrantamiento de forma.—Desa-
hucio.—Regino Sainz contra Saturni-
no Ores. Ponente, señor Hevia. Le-
trado, licenciado Díaz Vega. 
Sala de lo Criminal 
Infracción de ley.—Angel Quinte-
ro é Iglesias, en eausa. por atentado. 
Letrado, Casar Manrosa. Ponente, 
Gutiérrez. Fiscal, Bidegaray. 
Infracción de ley.—--Felipe Fernán-
dez García, en causa por lesiones. 
Letrado. .Manuel Menéndez Gibbins. 
Ponente, Ferrer. Pisca!, Figueredo. 
Queja.—Angel P. Piedra, y Pérez, 
contra; Guillermo López Rovirosa y 
otro, en causa por amenazas, inju-
rias y calumnias graves. Letrado, 
Francisco F . Ledón. Ponente, Caba-
rroca. Fiscal, Bideg.a<ray. 
E N L A A U D I E N C I A 
Continúa la odisea delictiva de "Pan-
tera" y demás compañeros en Re-
gla. 
Los ya conocidos ciudadanos do 
pésimos antecedentes nombrados Ju-
lián Fernández y Pascual (a) "Pan-
tera," Guillermo Duran Valdés (a) 
"Trinquete," Pedro Puebla Enrique/, 
(a) "Macabí" y Marino García Na-
varrete (a) "Marinito," los cuatro 
de común - acuerdo y sin que conste 
llorasen armas, en la mañana del día 
15 de Marzo último, aprovechando la 
ausencia de su casa de doña Elvira 
González, que había salido por breves 
instantes, violentaron la argolla del 
candado de la casa de ésta, Martí nú-
mero 136, en Regla, causando un da-
no valuado en cinco centavos y se 
llevaron de dicha casa varios objetos 
y varias prendas de vestir y -$1.20 en 
plata americana, valuado todo en 
•$16.01 y que se encontraron en podei 
de Guillermo Duran parte de ellos, y 
todos se han recuperado. 
Por este hecho, como es consiguien-
te, se inició la correspondiente causa 
en el Juzgado de Instrucción de la 
Sección Primera de esta capital. 
E l señor Fiscal,—á quien se le ele-
vó oportunamente,—ha formulado 
ante la Sala Primera de lo Criminal 
de esta Audiencia sus conclusiones 
provisionales y estimando que se ha 
cometido un delito de robo en casa 
habitada, sin armas, con la agravante 
de reincidencia, solicita se imponga 
á los procesados Julián Fernández, 
Pedro Puebla y ^Marino García, cua-
tro años y dos meses de presidio co-
rreccional y á Durán tres años, seis 
meses y 21 días de la misma pena. 
Automóvil que choca con un carro de 
agencia en la calle de San Rafael. 
También ha formulado el señor Fis-
cal sus conclusiones por los hechos 
siguientes: 
E n 26 de Enero último el "chauf-
feur" José Reus conducía un auto-
móvil muy velozmente por la calle de 
San Rafael y al llegar á la de Consu-
lado chocó cón un caiVo de agencia 
que dirigía don Miguel A. Bengos. 
De resultas de dicho choque sufrió 
lesiones graves el señor Miguel Pala-
cios, de las que falleció. 
El Ministerio Público estima que 
se ha cometido un delito de homici-
dio por imprudencia y pide para el 
"chauffeur" procesado la pena de 
1 año y 1 día de prisión correccional. 
A su destino 
Se ha dispuesto por la superiori-
dad que se encargue nuevamente de 
su destino en propiedad—que desem-
peña en una Audiencia del interior— 
al Abogado Fiscal interino de este 
Ti-ibunal doctor Castro J . Bachiller. 
Resolución en un juicio de menor 
Cuantía establecido por la Socie-
dad de García, Tuñón y Ca. 
L a Sala de lo Civil y Contencioso 
de esta Audiencia ha dictado recien-
temente una resolución, cuyo enca-
bezamiento y parte dispositiva, dicen 
así: " E n la ciudad de la Habana, la 
Sala de lo Civil y Contencioso-admi-
nistrativo de esta Audiencia habien-
do visto los autos del juicio declarati-
vo de menor cuantía que en cobro de 
pesos promovió en el Juzgado de 
Primera Instancia del Norte la So-
ciedad que gira en esta plaza, bajo 
la razón de García, Tuñón y Compa-
ñía, que compareció representada 
por ef mandatario Francisco Mana 
; Duarte con la dirección del Ldo. 
; Francisco Angulo contra la sociedad 
| de González y Portilla que tiene, su 
; domicilio en el pueblo del Aguacate y 
está representada por el procurador 
Alejandro O'Reilly dirigida por el 
Ldo. Enrique Castañeda; cuyos autos 
penden -einte este Tribunal por apela-
ción oida libremente á la sociedad ac-
tora contra la sentencia dictada en 
treinta de Septiembre del pasado año 
que declaró haber lugar á la excep-
ción de incompetencia de jurisdic-
; ción alegada por la parte demandada 
I y como consecuencia de ello se abb-
i tuvo de fallar acerca del fondo del 
! pleito en estos autos con las costas 
| á cargo de la referida sociedad de-
| mandante, sin declaratoria de teme-
; ridad. Fallamos: revocando la sen-
í tencia apelada y declarando sin In-
j gar la excepción de incompetencia de 
j jurisdicción alegada por los deman-
j dados disponiendo que vuelva este 
¡pleito al Juzgado de su origen para 
j que resuelva acerca del fondo del 
I mismo, puesto que si bien los deman-
dados no expresan que alegan la fal-
ta de acción niegan la certeza de la 
j deuda y solicitan que en definitiva se 
¡ declare sin lugar la demanda, decla-
ración que se ha abstenido de hacer ol 
Juzgado. Y no hacemos especial con-
. denación de costas en esta segunda 
I instancia, aplazándose el pronuncia-
miento respecto de las de primera pa-
ra cuando el Juez falle el fondo de la 
cuestión debatida. Y firme que sea 
esta sentencia con certificación de la 
misma, devuélvanse los autos al Juz-
gado de Primera Instancia á los efec-
tos legales; haciéñftose constar que 
esta sentencia no se ha dictado en 
término por las múltiples atenciones 
de la Sala y la votación y fallo de 
otros asunto?. Dicha resolución l?i fir-
man los señores Rafael Nieto y Abei-
llé, Juan Federico Edelmann, Adolfo 
Plazaola. M. A. Cervantes, A. M. del 
Valle Duquesne: actuando como po-
nente el señor Adolfo Plazaola y Co-
tilla." 
L a "The Havana Central Railroad 
Company." 
E n el expediente de expropiación 
forzosa seguido á la "The Havana 
Central Railroad Co.," sobre expro-
piación de una faja de terreno como 
i de la propiedad de don Pedro García 
Zamora, ha dictado la misma Sala dé 
lo Civil una resolución confirmando 
el auto apelado dictado por la misma 
en 11 de Marzo próximo pasado, dis-
poniendo se devuelvan los autos al • 
inferior á los efectos procedentes. 
Firman la aludida resolución los 
^Magistrados señores Nieto Abeillé, 
Edelmann, Cervantes y Valle Du-
quesne. 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y 
E n la Sala Primera los siguientes 
juicios orales: 
Juzgado de Bejucal. Causa contra 
Manuel Armirez, por rapto. 
Juzgado de la Sección Primera, 
i Causa contra Pedro Martell, por 
robo. 
Juzgado de la Sección Primera. 
| Causa contra José A. Pérez, por falsi-
ficación. 
¡ E n la Sala Segunda los siguientes: 
| Juzgado de la Sección Tercera. 
\ Causa contra José Fernández, por co-
echo. 
i Juzgado de la Sección Tercera. Cau-
sa contra José Valcárcel, por lesiones. 
E n la Sala Tercera los siguientes: 
Juzgado de la Sección Segunda. 
Causa contra Antonio Carrión, por 
• infracción de la Ley Electoral. 
Juzgado de San Antonio de los 
i Baños. Causa contra Melchor Blanco 
y otros, por falsedad y estafa. 
Asuntos Civiles 
E n la Sala de lo Civil y Contencio. 
so las siguientes vistas: 
Juzgado del Sur. Diligencias pro-
j movidas por Andrés Castro solicitan-
do una inscripción en el Registro de 
la Propiedad de Occidente. 
Ponente: Sr. Presidente. 
Letrados: Sres. Ledón y Pichardo. 
Sr. Fiscal. 
Roca y G. Saenz. (Procuradores.) 
Juzgado del Sur. Manuel Prieto 
Al maguer contra Francisco Seychev 
en coro de pesos. Mayor cuantía. • 
Ponente: Sr. Morales. 
Letrados: Sres. Desvernine y An. 
guio. 
Grnaados y Duarte. (Procurado-
res.) 
Juzgado del Sur. Colector de Cape-
llanías del Obispado de la Habana 
contra María. Teresa Vilahú y José A. 
Ferrer para que se declare que no es-
tá prescrito un censo que grava el po-
trero "Unión," incidente sobre ió-
competencia. 
Ponente: Sr. Cervantes. 
Letrados: Sres. Tovar y Babé y 
Valdés. 
Babé y Parte. Estrados. 
V a p o r e s de W T e ^ M . 
s la C f l i p l a ü 
A N T 
A F T O I I O L O P E S Y 
N T B S D E 
E L VAPOR 
A I R E S 
Capitán V I Z C A I N O 
Ealdríi para 
N e w Y o r k , C á d i s , 
fc B a r c e l o n a v G e n o v a 
eobre el 80 de Abril, ¿i las DOCE del día 
llevando la conespondencia pública. 
Admíle cars;a y pasajert/a ft les que se ofre-
ce el brtn tratw que esta antigua CompaCia 
tiene acreditado «n sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgc, Bremen. Amsterdan, Rotterdan, 
Ambcreo' y demás puertos de Europa con 
coroeimipnio directo. 
Los billetes de pasaje sólo serS.n expedi-
dos hasta la vísperr del día de salida. 
Laa púiizas de carga .se firmarán por el 
Con-sígnatario antes de cerrarlas sin v-ny« 
requisito serftn nulas. 
Se rf.ciben los documentos de embarque 
hasta el día 2S y la carga á bordo hasta 
el día 25), 
La correspondenclá cólo se recibe sn ia 
Administra.ci6n de Correos. 
EL VAPOR 
L'iUiüki l u c i i m V Í B ^ Ü J 
Capitán; Oyarbíde 
Saldrá para 
V E R A G I t l í Z 
eohre el día .3 de Mayo, llevando la co-
Wespondenda pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
Puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ dei día de la salida. 
Las pólizas do carga se firmarán por 
«1 Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
EL VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
Capitán B O N E T 
Saldrá para PUERTO LIMON. COLOR, 
SABANILLA, CURAZAO, PUKRTO CAJJI*-
l'U». I,A GUAIRA, CARUPAÍVO. TRIMDAO. 
POXCE. SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
La« Palmas de Gr ranCanaria 
Cfidia 7 Barceloaa 
•obre el 3 de Mayo á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Pnert« lAmin, C*. 
,<,>1 Satmnilln, Carosa*. 
Pnerto Cabeílo y La Guaira 
J carga general, incluso tabaco, para todoj 
haata laa doce del día de salida, 
pueatos de a\x Itinerario y del Paclüco 
v Pira .Maracaibo con trasbordo en Curazao. 
Los billeteB de pasaje sólo serán ê pedldoa 
aasta as DIEZ del día da la salidc-
La.« pólizas de carga se flrmar&n por ei 
,-0li*lgnatario antes de corrensa, sin cuyo 
!*q««8ltoS serán nulas. 
ê reciben los documentos de embar-
que hasta el día lo. y la carga á bordo 
"asta el día 2. 
PROVISTO DE m É & M F I A SIN HILOS 
E L V A P O R 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capitán: Oyarbíde 
SALDRA PARA 
C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
^ 19 de Mayo, á las cuatro de la tarde 
íevaddo la correspondencia pública. 
fi A(3"lite pasajeros y carga general, inclu-
T? para dichos puertos. 
•Recibe azúcar/café y cacao en partida* 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consiírnatario antes de cerralas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
P E E C I O S B E P A S A J E . 
En I- c t e teáe$I48 Cy. en aíelaats 
* f « «126 ^ 
e f preferente « 8 3 « * 
» 3 - oreisena « 16 « « 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lajo. 
NOTA.—Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta línea como para to-
das Qas demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamen-
ta de pasajeros y del orden y régimen In-
terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos Jos. bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letra» 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no admitrá bulto alguno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el de4 
puerto de destino. 
El pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos grátis; el de segunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores 
y ía lancha "Gladiador" para llevar el pa-
saje y su equipaje á bordo grátis. 
H A M B U R G A M E R I G A H U N E 
(Compañía Haintiiirpesa Aisricaia) 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España fecha 22 de Agosto último, no se 
admitrá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consignataria. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
1103 78-1 Ab. 
L I 1 T E A D E L A S A N T I L L A S Y G O L F O D E M E X I C O 
De Vapwee Correos Alemanes entre la HABANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternntivamente en ¡os puertos de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francia.) AMBERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
DAMA Abril 26 . 
j Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz do 
\ Tenerife, Las Palmas de Gran Canarias, 
( Vigo, Coruña, Ambores, Hamburgo. „ •..-•ikA nx ^ i í Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre, •CORCOVADO Mayo 4 j ^amburg'0. 
LA PLATA _ id. 11 Canarias, Coruña, Amberes, Hamburgo. 
'Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-*Kr. CECILIE id. 18 j burg,0 
(Canarias. Vigo, Coruña, Amberes, Ham-
BAVARIA id. 24 \ burgo. 
(Vigo, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
*IPIRANGA Junio o ] burgo. 
SPR.EEWALD. id. 11 Canarias. Coruña, Amberes, Hamburgo. 
,„ >'Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
*F. BISMARCK id. 18 j burgo. 
* Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hlloa. 
P R B C C d S D E P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 3ra. 
M 123 
^16 
„ 3 1 
^10 
„1C> 
Para puertos españoles, desde $ 148 
Para los demás puertos, desde 14:3 
VAPORES CORREOS: 
Para España. de;de $ 
los demás puertos, desde lí?í5 •• 
' las Islas Canarias, desde ,100 >̂  8*5 
• Los'nuevos vapores rápidos CORCOVADO 6 IPIRANGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Roletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo. Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos. 
Luíosos departam^ntco y camarotes en los vapores rápidos, á precios convenclo-
nn,pS_Iaran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños —Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajero* iir todas 
clases. _ 
Cocineros y camareros españoles 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machlnt 
Se admite carga para cc\si todos los puertos de Europa. 
Próximas salidas de la Habana para puertos de México: 
í ^ ^ r w s r i o Abril 17 Veracrur, Tampico y Puerto México. 
v ^ r»i^fa • id. 19 Progreso, Veracruz y Tampico. 
i , a * ic»i.«* .''.'iir.!!!*.'. id. 26 Puerto México, Veracruz, Taropico. 
P R E C I O DEJL P A S A J E 
lí » 3! 
B a v a r i a 
_ „rM.Qe!rt f22-00 flO-00 oro americano 
Para Tamoico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 3.-00 20-00 
Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN 
2da y 3ra. clase; los demás vapores Iray 3ra solamente. 
Para informes dirigirse á los consignatarios: 
CECILIE tienen Ira 
Para iniormes airiguBa a. .«^ • 
Heilbat k R a s d i - H a b a n a - S a n I p a c i o mm. 54.-Teléfono A-4878 
1105 «6-1 Ab. 
CsoMEiíe G é m l f T r a s a t l a i t e 
mi « t o s i s m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO P R A N C S S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS D E APARATOS DE T E L E G R A -
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
LÍNEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER, 
CORUÑA. HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
L A N A V A R R E 
Capitán: Gosselin 
Este vapor saldrá directamente para la 
Coruña Santander y Salut-Nazaire el día 
28 de Abril á las cuatro de la tarde. 
T e r c e r a . . . S 16 m . a m e r i c a n a 
Demás pormenores, dirigirse i sa COB-
Bisr.atario en esta plaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A'1476. 
HABANA 
1063 Ato.-l 
m w Y O E K CUBA MAIL 
S. S. Co. 
Sermo Se Tapora ie íoMe p e e 
i e M a t e y y M r l í 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la uua 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos lo» lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar caraarotes, precios de 
Pasajes y demás informes, acüdase á Pra-
do 118, Telefono A 6154. 
Para precios de fletes acúdase á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Teléfonos A 5102 y Á 5194 
C U B A 7 6 Y 78 
L A C H A M P A G N E 
< apitán: Paolctti 
Saldrá, el día 15 de Mayo para: 
Coruña, Santander 
y St. Xazaire 
N O T A I M P O R T A N T E 
VIAJE COMBi.NADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
NOTA IMPORTANTE.—Los vapores co-
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
ISLAS CANARIAS, los cuales son trasbor-
dados en CORUÑA GRATIS é inmediata-
mente en otro vapor de la misma Compañía 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en el acto para los puerto» 
siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
& cuyos puertos llegará sobre el día 38 de 
Febrero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña. sino en los puertos de las Islas C*-
oarlas. 
E S P A G N E 
Capitán: LAURENT. 
Saldrá sobre el día 2S de Mayo, para: 
Coruña, Santander 
v St. >'azaire 
P R E C I O S D E P A S A J E 
En 1* clase desde $148.00 H. A. ea atdaitt 
En 2? clase „ 126.00 „ 
En S5) Preferente S3.00 „ 
T e r c e r a c lase: § 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de Ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
C 1204 156-7 Ab. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
DE 
SOBRINOS S E H E R R E R A 
S. en C 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Abril (ie 1911. 
V a p o r J U L I A 
Sábado 29 á las 5 de la tarda. 
Para Xuovitas rsólo á la ida;, San-
tiajro de < uba. Santu Dominico, San 
Pedro do Macoris, Poiice, Bfayagilez 
('sólo a! retorutv y San Juan de Puer-
to Rico. 
V a p o r N Ü E Y I T A S . 
Sábado 29 ¿ las 5 de la tarde 
Para Pnerto Padre, Gibara, Vita, 
Kanes, Mayari, Sajfiia de Tanamo, 
Baracoa, Gnátánaiuo rú. la ida y al 
retorno; y Santiago de C uba. 
NOTA. — Este buque no recibirá 
carga en la Habana paia Santiago de 
Cuba. 
Vapor eoSME DE H E R R E R A 
todos los mártes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién 
recibiendo carga en conbináción con el 
Cuban Central Railway, para Palmira. Ca-
suaguas. Cruces, Lajas, Esperanza. Santa 
Clara y Rodas. 
P r e c i o © d e f l e t e s 
p a r a S a e t í a v G a i b a r í e n 
De Habana y Sagua y viceversa 
Pasaje en primera $ 7.00 
Pasaje en tercera „ 3.50 
Víveres, ferretería y loza. . . „ 0.30 
Mercaderías „ 0.50 
(ORO AMERICANO) 
De Habana á Caibarién y viceversa 
Pasaje en primera % 10.0C 
Pasaje en tercera , 5.3(1 
Víveres, ferretería y loza. . . „ 0.3f 
Mercaderías „ 0.50 
(ORO AMERICANO.) 
TABACO 
De Caibarién y Sâ rua á Habana, 35 cen-
tavos tercio (oro americano.) 
El carburo paga como mercancía 
NOTAS: 
Carga de esbotago 
Se recibe hasta las tres dt- ia tarde d©l 
día de salida. 
Carga de travesía 
Bolamente se rrcibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la sajlda. 
•Atraque en Guantár.amo 
Los vapores de los días 1, 15 y 19 atra-
carán a! Muelle de Boquerón, y los de los 
días 8 y 22 al de Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harto 
siempre en Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ninírún bul-
to que, á juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carjea. 
Los conocimientos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
Fifrnataria á los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las mercancías: 
no admitiéndose ninertin conocimiento que 
le falte cualquiera de es-tos requisito»?, lo 
mismo que aquellos que en la casilla co-
rrespondiente al contenido, sólo se escriban 
las palabras "efectos," "mercancías" 6 "be-
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exicre que se haga constar la clase de con-
tenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero," ó las dos 
si el contenido del bulto ó bultos reuniesen 
ambas cualidades. 
NOTA.—Estas salidas y encalas potrto 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los Sres. Comer-
ciantes, que tan pronto estén los buques & 
la carga, envíen la qus tengan dispuesta, A 
fin de evitar la aglomeración en los últi-
mos días, con perjuicio de los conductores 
ds carros, y también de los Vapores, qus 
tienen que efectuar la salida & deshora de 
la noche, con los riesgos consiguientes. 
Habana. Abril lo. de 1911. 
SOBRINOS DE HERRERA. S. en C. 
1104 78-1 Ab. 
E L N U E V O V A P O R 
V A I ! 
C a p i t á n ^rturas 
ialdrá de eaoe p n r u ios fiiíércolei ¿ 
laa ciac3 da La sarde, Dar» 
S a g u a y C a i b a r i é n 
B b t o m s W m y v i m caira siíiii. 2] 
1106 Ah. 
DIARIO DE L A M A R I N A . — K d i ción de la tnañaka.—Abril L'T de 191Í. 
P A R A L A M U J E R 
E l , C A B I M D E U Mí 
Con'rrliu inusical n>. tn* netos-, libreo 
fie Hugo de HoffmmnstaHlt músi-
ca de Un a n Jo SifWtss, 
Xada debe de sorprenacrnc.s y*: 
Bicardo Straosa, el tremendo compo-
sitor de '•Salom-é" y de " E l e o t n / ' 
»1 sabio y profundo harmonista cuya 
ñiúaica coniplicadí.sima haot* parecer 
sencilla !a de su tocayo y maestro. K i -
c i ido Waimer; ¡Strar. s. el f a r d ó t e 
mayor de la instnimcntaí-ión srandio-
sa. del estilo* majedtuoso, na ewjcíto 
ima ópera eómiea! 
Y aunque no hay que eoufundir su 
abra da corte olisied con el género l i -
<rei*o que sOtejnfis dc^i^nar con rae n >ni-
hre. va tanta dist 'n-ia entre 'sta úl(i-
ma produ;-L-ión y laa escrita, anterior.••; 
del mismo compositor. (|ue el l icho tie-
ne aspecto de mihigro. 
; ('oiii-iba el que pueda fil autor de 
"Muerte y Transfiguraci u i " l i r i a im 
do iin mov:do vals vienes! Debe ser 
un v;\\< de StrauaS*' 
acostumbrados á oir. 
Pero para algo es uno m g^nio. y 
la versafildád no está entre sus fases 
menos interesaatts. 
E] faso es tioe ' "El CaballetQ de 11 
Rosa." distmte de lo ha^ta aquí eono-
eido "n la obra stra^sista, ba - i lo fífc 
roñado por el más franco y unáni?ue 
de lo< éxitos: y la crítica sorpraiidida, 
no s|ibe si aplaudir más la graeia y la 
fiT.scura de la partitura ó la rara pías-
ticida 1 de su aiilOr. 
La ramedia vii usi-a] estrenada pn 
Di'fsde. es de e^tdo y época >' " ocñ. VA 
areutpsnto 3eJ libreto írira sobre una 
aventura galante del siglo XVlíT. y 
vem^si una vez ñaág en las tab'a- los 
tipos favoritos de aquel tiempo. Luis 
X V , con sus cab líos empolvado^ sms 
aifeités subidos i • tono, siu picarescos 
luna re-, sus escotas cuadrados, sus 
a < si i los flcreados, s <-, ¡diorreras de en-
caje y sus tacones rojos. 
La escena no se desenvuelve en 
Francia, sino en Austria, pero par;', el 
caso es lo nrismo; alia se copiaba con 
gra" fidelidad la moda y las maneras 
de VersallevS. y su.s lindas m-vqne-it i> 
Pomnadour. tenían dignas emulas en 
1": damas de la corte de María Te-
resa. 
El enredo, en dos pahbras, es este-: 
Ja Maríscala 'le Werdenbercr. se dis-
íra,> i-upante la ¡ms-uicm de su noble 
B(u .«arte en ' .y/ras srifr-Ts; escucha n-
•b ' : alegre charla do su joven ¡nije, 
Oeta\iano. que le cuenta mi l diverti-
das Jiistoms*. 
l ' n día entra inopinadamente v los 
en/nenrra juntos, un pariente de la 
Claris -da. el Bar ln 9é Lercbenau; és-
te anuncia ¿u pi('i\inio enlace con una 
bella niña, la cunl, acrecra á apa uiúl-
tiplcs encantos, una cuantiosa fortuua, 
codiciada por el solapado Barón. 
E l paje, ouíen con disimulo ha de-
jado el boudoir. rgeWe disfrazado de 
doncella, y cautiva al viejo galán que 
no puede ver un fresco palmito sin 
enamorarse. 
Es antigua costumbre vienesa orue, 
al comprometerse el novio envíe á 1a 
novia un tmensajero para ofrecerle 
una rosa de plata, emblema ÚPÍ amor y 
de lealtad. E l BaW>n pide á la Maris-
cala que 1" auxilie en esta deli •:i la 
misión, y ella le ofrece sn paj'1. Octi-
viano. nara que pea *d ''Caballero 3e 
l-i. rosa" y lleve á la linda Sofía la flor 
de plata en nombre de Lercbenau. 
Imprudente costumbre es ésta, en 
verdad. Al ver al gallardo mocet "in. la 
niña lo prefiere cien veces á su viejo 
•pr-t ndiente. v quienes entonan el dúo 
de amor son Octavi^no y Sofía. 
La 90itbreit€ acude á b» cita del Ra-
rán: pero ou*1 bnHarse de él. y reve-
lando ;;) ident'di'd. f es <>! mismo p-¡ ¡e 
ve-ti lo de ñui jer) , el viejo, codi-ioso 
y fabo, queda en sitúa dón ridicula. 
l lüy después de esto, un duelo, una 
esseria muy cómica, mu-bo movimirn-
1o y vida, y to lo t' m ina á pedir de 
boca con la felicidad le la juventud. 
La urítiea enroopa es unánime en 
coiisiírnai. f|lle 0] talento originalísimo 
(íe Strau?s se maíñriesta ninv libremen-
te en e t̂e mareo convencional y, en 
r o ^ r m^a. t^n contrario á las exigen-
cias ac u temperamento: pero es fa-
ma nw* él sobresale en presentar el 
ambiente de sm obras, y en este m-o 
pare-e que ba caracteriza lo el medio 
en donde se desenvuelve la aeevvi on 
una espontanei lad. una naturalidad V 
una alegría tales, que cualquiera d in i 
que en su vida no había liedlo otra 
cosa. 
_ 
Por lo que dic^ ]a prensa, debe de 
ser una obra deliciosa. Después de un 
p r e k d í o animado se alza el telón en 
medio de un canto de pájams. de dul-
ces y tiernas melodías, que terminan 
en el bosquejo de un tiempo de vals. 
En ta escena del tocador de la Ma-
ríscala hay una serenata de puro corte 
italiano, éou port&nenti y riiardanti 
clásicos. 
Parece que el dúo entre el Caba-
llero de la ro^a y Sofía es de un efecto 
mágteb, y celébrase más que todo un 
trío final, considerados, ambas; como 
páginas de primerísima Calidad, 
No es pos ble que Ricardo Strau-s 
orquestase su partitura sino de ma-
nera excepcional. Hasta sus detractores 
conceden que es un instrn nentalista 
sin rival. Esta vez ha dejado de un 
la i . . >iu efe-tes imponentes para 1 -di-
cairse á una obra donde el colorido, 'a 
d b ¡rd /a v la ternura ocupan lo.s pe-
ineros puestos. 
Los músicos pretenden que. aunqu? 
sencilla en apariencia, la orqu'>1aci'n 
de esta ópera es dificilísima, y que ha 
sido necesaria ¡ola la ciencia del se-
ñor von Schuch. director de la ópera 
de Dresde, y de la pericia de sus hues-
tes para llevar á cabo, la interpreta-
cióii correcta de su iaásicá. 
\ o creo ocioso reproducir aquí las 
frases del mismo S'rausí! á pronósiro 
de su última óOra, dü'iv'i bis á un pe-
riodista alemán qué lo interrogaba so-
bre el tema. 
" E l texto de H u í t o de Iloffmann-
stahl conserva siempre el tono roenfj 
que be procurarlo mantener en mi mú-
sica. Xo e.s. sin embariro un mosaico de 
la mú-ica de fines del siglo X V T Í T . . . 
El espíritu de Mozarí me obsesionaba 
sin querer: pero he podido, no obstan-
te, conservar mi carácter personal. La 
orquesta uo es tan poderosa como en 
" E i e c t r a " ó en " S a l o m é : ' ' pero no 
he querido tratar mi mstntmentaqióa 
según los principios le la moda nueva 
nue consiste en ejecutar las obras de 
Mozarí con pequeñas orquestas, " K l 
Ca¡tallero le ia rosa*' se ba escrito pa-
ra orquesta completa. He sido fiel á 
la alegría exuberante del poema, que 
no pasa, por lo demás, los límites de lo 
gracioso y de lo amable." 
/Cuándo podremos tener la d i d i i 
de oir esta simpática obra en la Ha-
bana? 
¡ Ah 1 no nos atrevemos á ser opti-
mistas; tenemos que conformarnos 
con fiambres operáticos. 
^ero nuestra suerte está en manos 
del maestro Tomás. Gracias á su acti-
vidad y abnegación hemo.s podido 'na-
cernos una idea le mucha música n i -
v,i que sin él no hubiéramos conocido 
aquí. 
Quizás nos obsequiará pronto con al-
gunos trozos del "Caballero de la Ro-
sa." 
BLAXCiiE Z. DE BAR ALT. 
Las chaquetas cada vez más cortas. 
Vuelve el bolero; la chaqueta larga ha 
desaparecido. . . por ahora. Ello no 
qiiaere decir que el abrigo largo, ca-
yendo hasta el fiual de la falda y con 
destino á >alida de baile ó de teatro, 
no se use. Se usa. ya lo creo. 
He visto también a lorables chaqué-
titas con mangas, corlas de talle y 
abrochadas con un sólo botón y cuya 
airosa aldeta es fti forme. Tan bonito 
modelo ha de resultar muy práctico en 
S o m b r e r o d e v e r a n o , c r e a c i ó n d e A l p h o n s i n e . 
C A N T O S 
a l 
E L MENDIGO 
Con vista n)mca y paso írtclerto, 
mis carees páiidas mostrando, 
voy por el mundo mendiiiRando 
íde hambre muerto! 
Y en vano ¡oh sí! lloro y suspiro 
bajo un portal ¡mi pnrbrc 'Stam-ia! 
¡lim vez de pena solo inspiro 
repugnancia! 
LA DICHA 
Yo soy inquieta mariposa, 
soy un destello, soy queruhe. 
soy humo y onda, sombra y nube 
vaporosa. 
Qnien tras f!e mf no se abalanza 
e.s. de st-aire, nor.iue advierte 
que a mí lar &olo .se me alcanza 
¡con la muerte! 
¿L OBRERO 
que lucho y vivo honradam^nM 
con el sudor con que mi trente 
se reviste. 
Si olvidar qukro en una orgía 
del mui do Ingrato loa dolores 
suele ce sta: me rsa alegría 
¡mil dolores!... 
EL POETA 
Yo nada soy, yo nada tengo. 
Mi vida al canto está sujeta. 
No sé do voy ni de do vengo: 
soy poeta. 
Flota en mis labios la sonrisa 
como dis'raz de dulce calma, 
mas el dolor es la divisa 
¡de mi alma! 
Benjamín García. 
T r a j e s a t r e , c o n v a r i a n t e 
a p l i c a d a á l a f a l d a - p a n t a l ó n . 
| verano, ya que evita*!, ai mismo tiem-
po que el c:dor de un doble abrigo, la 
contraríe la 1 de salir á cuerpo, cosa á 
que no se habitúan ni ivsisrnan no sólo 
mu shas señoras, sino bastantes señori-
tiis. Reinarán con esas y con otrag eha-
| ur las, las solapas Plexmles y listiutas. 
Una. guarnecida de guipure. por ejem-
plo, y la otra lisa, t/argas las u i m i c m s . 
Algunas tentativas (¡Dios nos asista!) 
de mangas Aglobo," han da lo hasta 
ahora, por fortuna, es «aso resultado, 
mis bien negativo: 
Respecto d - lo.s trajes d" paseo diré 
nue al bonito entilo X'isée Lebi-mi. eom-
pletament^ déntó'dé • ñire las errantes 
por lo que han abusado de él lo.s Maqn-
sins dé ymtvéaniég, ha sueécRdo el l i n -
do vestido "Carlota Corday," pues 
aunc|Ue es muy seDcillo, 's .sumamente 
airoso y sobresale Bift-re las excentricl-
lades 'i11' l,0s abruman. 
Kl traje esté, que es regularmente 
amplio, ti me liirerc» fimnc,«. en el Cu-
tí easi opiilto por el encantador t'ifdiú 
.María Autonieta. formando pico en la 
i >i>.il.la y aniulán lose s^raclosaineñte 
delante p cl'tr.'is. Ms preferible de este 
último modo porq'.'-e tiene más estilo, y 
eso quie cerrado por delante tampoco 
carece de aira divo, mucho mis si se le 
agrega una linda rosa de Francia que 
armonice á maravilla con los pehiriés 
que hoy se emplean tanto para esta cla-
se de vestimenta como para los tai-
lléurg. El blanco v el azul Xattier son 
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Abuu lau q.'e os un conícnto las lio-
veda des. 
Continúa y continuará, la boga del 
traje sastre^ Lo mismo priva el muy 
sencillo que "e l muy Je vestir.1' J í l 
grís sigue siendo «1 color pr dVriclo p i -
ra las toüettes dé mañana y de viaje. 
Xo llevan e?toa ve ti lo- mis adorno 
que un ene!'.! -ito de terciopelo tono vi-
vo, las más veces rojo, ya me rst > -o-
•ITpOlU ríp JO "uot.unjiM.s' i?.iird A '.¡oj 
Para el hnlhur mmo< s ¡villo ke 
empleará :im-lio el moaré, id Jilxr'u y. 
sobre todo, un sur'a-h de muy «ri-ue-o te-
jido que f' > lein; se parece mu dio á la 
tela llama ia "otomana." 
Él negro crarnecido do encarnado 
cereza-, el azul marino alomado con 
verde, serán los matic s más eu boua. 
Bn lanillas U.minarán las ravas. en-
tre las •uale, desempeñará el princio.-d 
ptepi I el z i ¡mi.lo al neg"o. ó el ee-
reza co?! el blau -o. De estos dos últi-
mos colore^ Se dice que "dan juven-
t u d , " 
Hemos de ver muchas faldas recogi-
d.H á mi lado; unas, á la altura de ¡a 
rodilla; otras, hasta el tobillo. Algu-
tit* ticn.-n detrás un gran pliegue dé-
coUé, que H'va pequeíías presillas y 
resulta de agradable efecto. 
las 
aza-
tonos suaves que favorecen; perfl 
¿quién ignora que hay otros mil matJ-
ces tan bonitos como é s t o s P o r ejeri-
plo: el maaera y el blanco y, sobre t»-
do. el verde y el blanco. 
I'na casa parisiens.e. lau d-gante co-
mo clásica, trata de lanzar la falda 
de paño-raso ó de Itberty blanco son 
charpieta de color. No s esta la prime-
ra tentativa, pero á decir verdad el in-
tento no ha obtenido hasta ahora gran 
resultado. 
Otra casa, parisiense también y mas 
joven y más osada, impone los grandes 
y lisas lazos sobre el necho en los cor- j 
piños, que de este mod" \ an cerrados. 
El chic está en que dichos lazos sean 
de taffetas y de tres tonos sobrepues-
tos; lazo que tiene su compañero, en-
teramente igual, en el borde inferior de 
la falda. E.s un rícw que por sí >dlo 
puede dar un cachet encantador al 
traje. 
Los detalles de la foilftfr tienen 
siempre verdadera importaneia. 
La boga del encaje ;le \'enccia, 
Cenefas de seda, continúa. 
Bonito traje. 
El de raso negro cubierto de 
también neírra. con cuente ilas d: 
bache, y en la cintura un lazo hecho le 
linda tela muy vaporosa 1"j: la con 
• lientas de straas; bizo que pane- u n í 
cinta de brillantes, l'na ivecio.sidad. 
s a l o m e NTÑEZ Y TOPETE. 
En Anstria nalic aiicre la falia nantaláii 
l ' l t i m o s i n c i d e n t e s 
i Viena 24.—Continúan los escánda-
los con motivo de la fakla pantalón. 
Menudean más que cuándo el año 
pasado algunas damas intrépi las sa-
lieron á la calle vistiendo entravées 
ceñidísimas. 
La población de Vicn apersigiólas 
con verdadera saña, y una tarde', en 
la Kaertenerslrasste. cierta señorita 
fué derribada, despojada de la falda 
y azotada en la parte más saliente de 
su cuerpo, no obstante sus súplicas y 
sus lágrimas. 
Este atropello incalificable se ha 
repetido ya varias veces este año con 
motivo de las faldas-pantalones. 
Diariamente, las señoras y señori-
tas que visten éstas son agi-p^j 
brutalmente, y cuando acude la p cS 
cía, han sido objeto de crueles t^* • . * - w «ta. 
coatd cubiertas de 
O t r o t r a j e s a s t r e c o n i g u a l 
t e n d e n c i a . 
míenlos y están 
siones. 
Laa mujeres del pueblo son |HS . 
indignadas. Ellas inician las agre¿ 
nes cuando los hombres se limitan^ 
silbar y á injuriar á las innovador * 
Ellas derriban á éstas en tieerra j.8" 
garran sus ropas y las golpean', ^ 
lizando zapatos y botinas. ' l* 
Los modistos pagan á algunas m 
jeres.para que lancen la moda; p0!N 
no consiguen imponer ésta al p^y 
co. 
Las damas (pie por distinguirse^ 
tieran la falda-pantalón, vacilan ha 
mucho antes de salir á la calle con f 
nueva prenda 
Los atropellos de que son victimo 
en los sitios más céntricos las han ate8 
moiizaJo imudio. 
El burgomaestre ha dado órdenes 
severas para que la Policía defienda 
á las partidarias de la nueva moda 
Y con frecuencia se ve en ias callé 
de Viena el ex t raño espectáculo dp 
una elegante dr.ma vestida con riqU{. 
sima falda-pantalón y ro ¡cada da 
•agentes de Policía, que la defienden 
de los ataques de jnultitudcs soeces 
El movimiento de eprotesta contra 
la moda se ha extendido por toda 
Anstria y por Bohemia. 
En Gratz, una Valerosa señora, qlle 
salió á la calle con fal la-pantalón 
fué silbada y agredida por miles d» 
personas. 
Huyendo de ellas, refnj 
re ¡acción de un periódico. 
D.icha Redacción fué asálta la por 
los grrpos, y los redactores tuvieron 
q-Btí defenderla desespera lamente. 
En Praga huvo grandes tumultos 
en el Graben. 
Dos señori tas salieron á pasear por 
éste, acompañadas de dos operadores 
le una ('asa de cintas cinematógra-
ficas. 
Centenares de personas la rodea-
ron y rompieron á éstos las máqui< 
ñas. 
Y fuando las pobreeitas gritaban, 
viendo que las iban á desnudar en 
plena vía pública, un cin ládano ar?n-
go á los grupos y logró que eést'os se 
disolvieran. 
rióse en la 
S O N R I S A S Y L A G R I M A S 
Te he visto al desprenderte éomo linda 
(crisálida 
de la iiifancia, trocada en bella mariposa, 
y he lefdo alegrías en tu mirada cálida 
é idilios en tus labios purísimos de rosa. 
Admiré tus encantos de virgen pubescenté 
cuando en tí florecía la humana primavera 
y tenías un mundo de amores en la frent 
y un poema de besos auerías por bandera. 
¡Qué hermosa! Por la alfonrora de florea 
(Vnie el destino 
piadoso, sobre el polvo tendiera del camino, 
pasabas como una iSemíramis cristiana, 
y seguían tus pasos los galanes gentiles 
bebiendo cor. los ojos en tus labios de grana 
el calor de soñadas caricias juveniles. 
i 
11 
L u í e he visto muchas veces, tras de (las rejas 
como sumida en una meditaciím profunda, 
y he leído en tu rostro amarguras y quejas 
hijas de la nostalgia de vida más fecunda. 
Luego leí tristezas en tu mirada cálida 
y suspiros de fiebre de un pecho dolorida 
y te he visto ojerosa, enílaqueclda y pálida 
amada del silencio, el dolor y el olvido. 
Ya no siguen tus pasos los galanes gentiles 
pidiendo con los ojos caricias juveniles; 
tu vida está de ¿mores y de sonrisas yerma, 
como rosa tronchada tus pétalos consame 
y lentamente pasas abatida y enferma 
ofreciendo á la muerte tus cálidos perfumes. 
Emilio Martínez. 
i . a v i : L n > A i ) j : i : A p í í ü k b a 
Tro-Dei Hcrpicide os un Ensayo 
lonsra«lo. 
Sólo hav una prueba pan ¡u/.gar deJ* 
cacia de nr artículo y consiste en O*"' _ v.¡. 
oue cnrople lo cae de (-1 se eapí-ra. •""c''r'ien-
gorizadores dt;l cabello tienen buer,1ílp°nto es 
cia v hasta huelen b<en, PETO-(LÎ  JL\ Cabe« 
¿qnitau la caspa é impiden la caiaa 
Ño, lo hacen, ñero el HerPloW« ¿ gjn' 
que llega A la raíz del mal y maM <-. B ida b1 
qp* ática la papila de la que recibe 
cabello. , senté de 
De ( odas partes vienen c * ™ * ? ^ Newbro 
posición declirando quo el „ ya au% 
triunfa d^ un "ensayo Proloní:^g toda t » 9 * 
loción soberana, P»^ V exenta j^ ^do. 
ó aceite. Cura la comezón del cuero o* 
Véndese en las principales farmacias nionedlk 
Dos tamaños, 60 cis. X en 
americana. darrd é Hl-
"La Reunión," Vda. de JoSf ' 55 Asen-
jos. Manuel Johnson. Obispo OÍ 
tes especiales. 
E S D E O P O U T U N I D A D 
r e t r a t a r s e e n i a f o t o g r a f í a de C o l o m i n a s y C o m p . , S A 2 T E A F A E L 3 2 , a p r o v e c h a n d o l a ' ^ r a n r e b a i a de p r e c i o s q u e se h a c e n 
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PARA SER FELIZ ^mm ^ Z S E N E C E S I T A E S T O M A G O S A N O — — 
J A Q U E C A S , M A R E O S , B I L I O S I D A D , M A L H U M O R , ~ o n s í n t o m a s D E E S T O M A G O M A L O 
Magnesia de SARRA 
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(Para ei DIARIO DS L A MARINA) 
Sorolla en Chicago. 
Comienza k iliegarnos 'i'as prim-eiras 
iiioticj*19 ^ nuevo y lestruendoso 
triiwifo quo alcanza e,n 'los Rstados 
Víúd^s nuestro insigne So-rollia. La 
escenia de su triiunío es por esta vez 
Übixfago- AWí está celebrando aiC-
tua^nvenitp una. igrjáii -exiposk-iíHi die 
sus obras. Todo nos hacía •espétfat' 
,que -el éxiito fuera re^onanite; las pri-
meras notáeias que nos icora-uindcain 
patenitázan que és -el resulrtiad-o supe-
rior á h- e-siperanza. , 
No ncpesi'tio esforzairme en 'ha-eer 
resalíur el iin't-erés que tietn-e para Es-
paña el triunfo de miesitro pintor en 
la gT/ím irepúbliea de la. Unión. Eá 
un ileg-ítimio triunfo <:le españoH&mo; 
nio .tanto por -tirataírse de la obra de 
un pintor espiaaiol, eomo por el caifác-
ier profundamente, briopamente na-
cional de su obra. Más que por ser 
de un es-pañol eonside'ramos d'e tras-
eein'demci'a estos itriunfois mundiales 
de Sorolil'a porque llevan sus euadnos 
el tn'ás siineero, el más 'penetratnite 
sentido de nuestiro arte naeional. DIÍ 
otro ipintor cualquiera, aun valiendo 
mueho, .no ped riamos decir o tiro -tan-
to. -De Sorol'la, dio su obra inmeinsa 
tenemci; 'que decir: eilil-a es eomo un 
rr nlan'lc'r del empíritu de la ra.za di-
vularánidosé vi r i l y fuerte* por el 
muiuclo. 
La intelectualiidad liispana—toiman-
do eü hift^anisrao en su concepto más 
p.nrplio— t̂iene qoie darse cuenta, y SP 
la va dâ -"clo, de que estos tráinfos 
tam gra/ndiosos de nn 'artista español, 
tan pen uin amen te español, en países 
tan diversos por su idealidad y por 
su civilizaeión. detl muestro, sigmificatn 
Klgo óWás que ¡la aiprobaciión de la O'bra 
de un hoimbre. Ouaindo ésita obra PS 
cu'a'l la die ¡SorOla no nos es posible 
de?'?a'.iar de ella vioikintamente su ca-
ra éter naeiioina.Hsta. 
Entiéndase que tĥ abilO' de este na-
ciorinilismo. lláirripiiO' de toda pasión pa-
firiótera. Me ip'are'Ce una. comineTiia 
impertitr.e'n'te y toripe la vanidosa os-
tentiaei'̂ n de un si^mtimiento que debe 
recatarse con elerta diseree-ió-n de.in-
timidiad. Con anucha. con innehísima 
más razón eívandb el -croni-tir escribe 
para, un pú'blieo que no es el públieo 
de su patria. Yo quiero hacer cróni-
ca dip la vida española, y coimo |ós 
sur-esns menudos 'no puedan interesar 
á 'los de fiuera y á los de lejos, no pa-
ro •mueha uteneión, porque me -parpív 
que nio la merecen, en los •aeontep.i-
mientos juramente externos. Prefie-
ro revelar p.n "b ipdsibte el desarrolilo, 
el ¡hondo desenvolvimie'n-to de nues-
tra e?ipir:itualidad, rledueido de cosas, 
al iparecer. insi<inificanlcs, pero de 
mucha e'nju'ndia en sar interpreta-
ción. 
Ciy.ndo, en día pasado 'ha'blaba 
aquí de Ja Cc t̂e de SeviHa, CT^J p<aqra 
dediueir una cnn.seeuonpi'a de nuestro 
medn ap tu al de ver y eom'prendip'r y 
serntir U'n aspecto >oTe:l paitrioti.-inr >. 
Hoy, eü tiriiunfo de un ipintor valeneia-
no en el Norte de Amériea me ofre-
cie ocasión de .mostrar otro asipeeto 
miu.y diversa del' mismo temn:. Perd 
yo no quiero 'hablar •nn'n'S'a, no 'digo 
fuera, ni a"in denitro de mi pía tria, con 
hervore* ¡je patrictismo fa.TMm l̂lero, 
ern .irán-rula .palabirería qaie tengfc es-
t r^^n t í s 'res-cra'ainiei'as de ¡charanga.; 
¡Dios me libre! 
Preeisámente en estos días se ha 
promovido entre, d'os escritoires, dí? 
muflió taílento—Rainiro de Miaiezbui y ' 
•Tul i n Oej a J o r—un a espe e ie de con- j 
t;enda muy imteresante sobre este pai-j 
rís^no eoncepto de !lo naeional en re-i 
laeió-n eom el eonceipto del en.iropeis- i 
nro. Y saeo etn cl^ro, y mny cteo, \ 
de i1)?; p'ointienda que aun los ¡más' 
"eiíropeiziflintes," oomo Maéztu, mi-
jfm lo dfl enropeiismo (tao traído y ' 
llevado) 'no como una bárbara oposi-
ción del tnaeionalisrao, sino como una 
iníp^iraciión superior, eemo una afi'i*-
mación ;mueho más humana, por lo 
mkmo que es mucho más irimplira, po-
dríamos decir nruc'ho más mirnd'iail. j 
DP esta manera, y n¡o por un pa-
triotismo de o-uardaTropía, ha'blío dm 
ĈJTC'lk en Chicago. Ccm-o hablo de 
tedo lo Píipañcí d-ontro y fuera de Es-
pa-ña. Pam. no dejar ni sora:bm de 
dud-a -nniero deeir quie l'a pkit^ra dé 
•Toaquíu ?-rc^a es por esos miinndos 
tiWft i";prr-^ntartión de nuestro espa-
ñr^f-no tradicicir'al. En sus obras 
p-'et'Vr-'c-ís encarnan coneeptos esen-
P'aíes de nueft'í'i neta esp:'ritnalidad.: 
Por oso «no nos ja-ctamios eon g âillar-
día fanfarrona del trkrafo de un ar-
t'^'a r i-Tañ '' ÍV'V-R le los linderos diel 
sclár e=nañol, y aún fuera de los lí-
mit: dd viejo e en táñente. Lo que 
«os iir-nresirr.a. lo que «nos maieve á 
hu--(;,r y mcjtra'r lo traseen:dente del 
easo es" qre esc triunfo tan giloriiosa-
«K-enfe rupc'^do se otorgó' sin re ser-
vas. sin iv-tr:eciones, resueltamente 
á un^ obra ropre-eetativa de nuestro 
casticismo en e.l- eampo de Jas artes. 
Heee des años esta misma obra so-
lY'lles-'a de que hr.v ÜvM'o se presem-
t-ó copiosa en New York y en Búffa-
^ I>e. la e»moci.ó'n producida -queda 
aún memoria. Era por esta misma 
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época; terminada ¡a presen-taeió.n de 
las obras, su lantor qúíé allá se había 
ido con ellas, tuvo que permanecer to-
davía ailgúrn tiempo en los Estados 
Unidos pintamdo aliguuos de los mai-
cillos retratos qiue le pedían; el .iel 
Bresideoite Taft y el de su señora, en-
tre elilos. Vino después para busear 
«¡n breve, •muy breve -• nc-jo (Soro'Wa 
' es 'hombre febril que desdeña el des-
canso) en su casa de Madrid y en su 
querida^ tierra -valenciana. Én̂  los 
poicos días que perma:ne.eió entre «mos-
otros le oímos varias veces hablar de 
su exposieión norteamiericana. Soro-
3r.io estiíiba, no vanidoso, -no orgulloso, 
no engreído ec-n su formidable éxito; 
| lo que teoiía era una especie de rege-
joijo iingeaiuo, 'un regoeijo sano, como 
i infantil y viril al mismo tiempo. Ni 
Ipior easjuailidad nos hablaba de su 
tiriunifo. 'Soroca iniipersonalizaba es-
te -triunfo, lo huraa'nizniba, lo naeio-
aralázaba, lo hacía resaltar como nma 
victoria del arte ciastizo español so-
bre todos 'lies "casticismos" mundia-
'les que legítimamente pugnan por 
imponerse. 
Declaro que á quienes les oíamos 
•nos produeíain serena emoción sus pa-
laibras. Y en verdiad que este semíá-
miento que el artista, expresa'ba, sieu-
do ipura expreitiion de modestia, era 
el más notle eingraindecianiento de su 
triunfo. Ahicra eon el éxito cbt-ni-
j do, según notieias que llegan, em otra 
'gran ciudad de los Estados Unidos, 
•no ihabraimos de ser •nosotros los que 
; :le empequeiieciésemos perscmailizáji-
doíle. Nos ipareee megor, O'bjetiván-
dole, declarar un nuevo triunfo diefl 
arte español tradicional encarnado 
' eo amia; o^ra de iñ<n potente modemi-
dad como en la d^il artista se-viMamo. 
Esipicreimos que vue-liva Zorolla para 
volver á oirle üo qme er su primer 
tornada de Amériea nos decía. Aho-
ra, 'como eintonees, 61 ha- ido eon su 
obra, esta obra que tia.nto ama. En 
Chicago está, saboréamelo; no Jas mie-
les del éxito p'crscnal, sino de«l arte 
die su patria, en enainto este' arte re-
: presenta nna forma de nuestra espi-
ri.tiual'iidl'Jd'. Y al decir que está en 
Chicago he de mencic'-.iar una eiircuns. 
tancia, ya qne "siene tan á punto: al 
Ivaeer este nuevo viaje á América- de-
: sea:ba. Sorolla ecnoeer la ihermosiai Is-
la de Ou'bh;. Ih'aeer, aunque fuese bre-
ve, nna visita á la ITabaina.. ¡Había 
oido ha'blar con tan fer\nenite elogio 
de la naturaleza, de'l paisaje peemliiar 
de la tierra eubaina ! Su Ansión die 
pnntior aipeteeía este regalo. ^ Yo mis-
rao le insté muchas veces á realizar 
- t a. visita. Y no h'nce maicího tiempo, 
en una tarde inolvidaWe, ehairlando 
gratamente con eü artista, en su am-
pilio estu'd'io, el Direetor del DIAPTO 
DE LA MARINA y el que estas lí-
neas escribe, oíamos de 'labios deil se-
ñor Rivero la desiripeión del campo 
ciutbno tan Intensamente poético, y 
i —piara Sorolla — tan intensamente, 
pictórico. De acuella erarla de los 
'tres creo .que sunri > c ísmelta. la idea, 
en el /pintor, de realizar alguna vez I 
el v:aje. Y acéra lo hubiera realiza-1 
do, si en eíl último momento, ya eon ! 
el pie en l|r borda del ír.̂  -al lá Mítico,' 
un m'ótiyip imprevisto no hubiese ye-1 
nido á int rr.-.mp'irlo. Si otra vez es 
más fe'l'Z en su propósito, tendrán los j 
ciábanos ocasicn de admirar y re-! 
crearse en bellas rerrrpsentacionies 
pictóricas de sus espléudidos . paisa-; 
jes. i 
Porque es el paisaje urna de las | 
m'ás vigorosas exprpsiones del arte; 
sorel leseo'. Podría decirse -que su in-j 
terprc-tiación del paisa jo eomplem<Mi- • 
ta todo lo qne de "ipai^a j i -mo" M v 
taba á nuestra famosa escuela de pin-1 
tura. Por eso nn crítico nortoamein- i 
cano decía., con ocasión de la Expo- j 
sicion Sorclla en Búffa.lo que "los, 
que estu-dinin los tebajos d.e éste av- \ 
tista tiemen que ver, en adelante, i 
efectos de la naturaleza ore nun^a 
habían visto, ó firre, habiéndolos vis-1 
to, nuncai los 'han eom prendido. Y , 
tal 'vez lo má's im-ortante que So-;, 
rolla é^tá haciendo en el mundo, os 
él enca.miüi-ar h gento á niirar la na-1 
torwleéa con una mirada y una apre-
ciación, nueva. El munido está lleno 
de be'.'ilieza" para qiíiein la ve según 
Sorolla la ve, y ccaio las nintuülas de j 
^ f . -dla .enseña'-i á otros ig verlo." _ 
Toda !!ia crítica artística de les dia-
rios de New York >:> expresó enton-; 
cesen téTminos seme i;iintes : todos ha-
cían patente et carácter españcil ^ det 
la. piinturi?: sorellesca. Tenemos á la 
v ŝta periódicos neoyorkinos de aqaie-
lilos días, y podríamos entresacar 
mnchas citas exipre.sivas y elocncntes; 
pero nos ;l:imi'táremes á. esta, que en 
SO, brevedad, parece connpendiadas 
tddias. Es del crítico de "The Na-
tion," el cuf3p decía: "Boston^ 11 Po-
brero. Ya se puede .predecir ana 
nueva conquista' española, de Amé-
rica.", 
Esta breve, pero sustanciosa expre-
sión nos manifiesta de un modô  de-
cisivo el carácter naeionalismo 
hispano, que ilcs críticos ameneamoe 
reconocían en ia obra de Sorolla. 
Vieron en ella ccimo nna reviviscien-¡ 
cia, bago vestidura completamente 
moderna, de nue-tra gloriosa pintu-
ra tradición^.. Vieron, sobre tolo, 
perpetuarse en Sorclla el sentimiento 
naturalista ,que ianpregnó nuestro ar-
te, eemo nuestra literatura. Y por 
eso también nosotros ihemos hablado 
de ipinitura nacionalista, considerando 
que la pi 's^ntación de dos ó tres cen-
tenares de 'Cuadiros ""e Sorolla en Chi-
cago, como antes eui New York, y ian-
tes en ¡Londres, y antes en París, 
signi'.fica, por eí sivblime poder del 
arte, al-gv más trascendental para 
nuestra Patria, qne la presentación 
de La obra de un artista, por glorioso 
que sea. 
FRANCISCO ACEBAL. 
S e m a s h o r a s e a S e n a 
£1 Inf ierno 
El periodista es un pobre diablo 
que lo ha de ver todo. Va á cualquier 
parte, y nunca es una sola su misión: 
ha de visitarlo todo, y hablar luego 
de todo... Es decir, contárselo, plu-
ma en ristre, á los lectores. , 
Vivimos en perpetuo cinematógra-
fo de lugares y de sensaciones. 
En nuestro último viaje á Sagua— 
de tan breves, ¡demasiado breves!, 
horas—hubo, como era de esperar, de 
todo: asamblea, banquetes, baile, pa-
| seos, visitas: un programa conipleto. 
| Comentada la asamblea, y después 
los banquetes y el baile, quédanos co-
mo culminante nota nuestra visita á 
" E l Infierno." 
Y para un diablo, por pobre que 
sea, ¿qué visita mejor? 
Fuimos á " E l Infierno". . . en co-
che. Nos acompañaban, en calidad de 
"condenados," nuestro muy querido 
Administrador don Juan González 
Pumariega, que, por su contacto con 
la Caja, ya estaba para nosotros en 
constante Purgatorio; el prestigio^ 
'corredor de comercio señor Celay 
el cultísimo é infatigable Secretario 
de la Colonia de Sagua, don Gabriel 
Folla, al que tantas atenciones debe-
mos los que en su patria adoptiva es-
tuvimos; el Presidente de la de Cár-
denas, señor Menéndez, y el Cónsul 
de España en aquella población, se-
ñor Pinós . . . Todos sabiamente ase-
sorados por el amabilísimo "Sata-
n á s " de " E l Infierno" y digno Pre-
sidente del Casino Español de Sagua, 
Sr. Beguirislaín. 
De él es " E l Infierno": un infierno 
admirable que honra á este ilustradí-
simo luchador vascongado, y es orgu-
llo de Cuba que, por él, cuenta con 
una poderosa industria, modelo en su 
clase, merecedora del unánime y en-
tusiasta elogio. 
"El ' Infierno" es una bien famosa 
destilería. ¿Quién en Cuba no la oyó 
nombrar? Sus millones de litros de al-
cohol y de aguardiente pregonan y 
enaltecen esa fama. 
Hemos entrado en " E l Infierno." 
Imaginaos una inmensa y férrea fá-
brica, rodeada de depósitos enormes 
y de tanques que encierran sus pro-
ductos por miles y miles de galones. 
En la fábrica, límpida, pulcrísima, 
refulgente, la maquinaria parece sin 
estrenar aun: creemos encontrarnos 
ante un juguete gigantesco, de com-
plicado mecani.smo. que se acaba de 
comprar. 
Por los pisos enrejados que produ-
cen vértigo, vénse ruedas que giran, 
líquidos que hierben, vapores que te-
nues se escapan... 
De los postreros residuos del caña-
veral surgen allí alcoholes y aguar-
dientes. 
" E l Infierno" fecundiza la labor 
del hom'bre, y todo se aprovecha, y 
todo se expende, y todo es oro. 
Un párrafo aparte merece la miel, 
encerrada en tanques como lagos... 
En uno de éstos, donde se conser-
vaban y se conservan millones de l i -
tros, estuvo á punto de perecer aho-
gado ol señor Beguiristain: nn mila-
gro evitó la catástrofe: el señor Be-
. guiristain, que ya se veía hundirse en 
la miel, pudo ser salvado por dos de 
sus obreros. Espanta el pensar lo que 
hubiera-ocurrido sin la mano de Dios 
en las de aquellos hombres.. . El se-
ñor Beguiristain se hubiera sepultado 
bajo siete ú ocho metros de miel, sin 
dejar, en su caída al umdo. ni la me-
nor huella, ni una honda siquiera so-
bre la dorada superficie, que, muda, 
guardaría el trágico secreto de la hu-
mana hecatombe. 
Cuando salimos de " E l Infierno" 
y respiramos el puro c-ire del exte-
rior, el corazón ensanchóse. 
N̂o lejos, á la izquierda, se veía 
"La Gloria," pintoresco palacete del 
señor Beguiristain. Las paredes cu-
bríanse de flores, y en flores se des-
bordaba el jardín que lo circunda. 
{<E1 Infierno" con vistas á "La 
Gloria".. 
Si el hombre nace condenado a ga-
narse la vida con el sudor de su fren-
te, bien merece "La Gloria" por pre-
mio. 
Es el premio al trabajo... 
Que el trabajo es virtud. 
Z. 
L,a hipriene p roh ibe el abuso 
de los alcoholes, y recomienda 
el eso de la cerveza, sobre todo 
la de L A T K O P I C A L . 
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US FAENAS DEL P I N T U R A E S M A L T E 
"todo está sujeto á la ley de las compensaciones Asi sucede que la vida 
en grandes centres de población, con su atmósfera sobrecargada y viciaua. su. 
estrecheces v apiñamientos de humanidad, tiene su paralelo en la existencia 
campestre, más de acuerdo, es verdad, en sus principios generales, con las le-
yes d.' Natura, pero más expuesta á mudanzas de temperatura, a malarias, a 
mojaduras, á tahardillos, á fríos sin el suficiente abrigo y a otros mil inconve-
nientes encaminados todos á minar el sistema y la salud, empezando por de-
teriorar y descomponer el estómago y acaibando por reclamar el uso de un re-
medio digestivo, pero digestivo de veras, comtí las 
PASTILLAS DEL DR. RICHARDS. 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
M A R Z O 
Terremoto en Murcia. — Terribles 
efectos en Lorqui—Hundimiento de 
edificios.—En la capital. 
Murcia, 4. 
El terremoto que se sintió en esta 
capital ha tenido más importancia de 
la que en el primer momento se 
creyó. 
En el pueblo de Lorqud los efectos 
han sido muy grandes, siendo descon-
soladoras las noticias qne de él se re-
ciben. 
La saeudidia seísmica fué tan vio-
lenta, que la mayoría de los edificios 
de Lorqui han quedado resentidos. 
Las Escuelas, casas particnlares y 
el templo parroquial se hallan nnos 
'ruinosos y otros tony deteriorados. 
El Ayuntamiento de dicha villa ha 
tenido que instalar sus oficinas en tu-
gurios de caña. 
Los habitantes, consternados, hu-
yen á la huerta y á los campos. 
El pánico es muy grande, y ningún 
vecino podrá instalarse sin que pre-
cede la necesaria reparación en su 
domicilio. 
Los hundimientos parciales han si-
do iniuchos.. 
os conductos de agua se han roto 
en diferentps sitios; las acequias, qne-
•brando las márgenes, siegan muchos 
'bancales. 
La tierra ha abierto grietas consi-
derables en muchos lugares, y si el 
agua de la lluvia no cesa, es seguro 
el h'undiimiento inmediato de los edi-
ficios más quebrantados. 
El Gobernador Civil ha salidío pa-
ra Lorqui, acompañado del presiden-
te de la Diputación y del ingeniero 
jefe de Ohras Públicas. 
Según noticias, continúan en Lor-
qui sintiéndose los terremotos, agrie-
tándose la tierra. 
En esta capital, de muchos torra-
dlos se desprendieron las alambradas, 
y cayeron al suelo pedamos de cas-
cote. 
En algainas casas se derrumbaron 
los techos, y en todas cayeron al sue-
lo los muebles. 
El pánico fué inmenso. Mucihas 
personas salieron á la calle, dando 
grites on demanda de auxilio. 
En los pueblos ha causado también 
diaños el terremoto, espceialmente en 
Alcantarilla, Ceuti y Cotillas, donde, 
•además de algnnos edificios, se han 
cuarteado las estaciones del ferroca-
r r i l y amenazan hundirse. Ha- mar-
dhado á visitarlos el jefe de la sec-
ción d¡e ferrocarriles. 
Llegada de reclutas.—Riña de meros. 
—Un Matusalén. 
Melilla, 4. 
A las nueve de la mañana lia fon-i 
deado el vapor "Piuchol," proceden-; 
te de Valencia, conduciendo 615 re-1 
cintas dlestinados a los Cuerpos de es-
ta guarnición. 
—En la estación de San Juan de 
las Minas riñeron dos moros, produ-
ciéndose mutuamente graves heridas. 
Ambos fueron detenidos. 
—Esta mañana se presentó en At-
laten un anciano moro, llamado Ha-
•met Ben-Hamil, natural del poblado ; 
de Agadar, de la fcábila de Beni-Bu-
Ifnir, quejándose de qne sus hijos le 
maltrata'ban. Dicho moro asegura te-
ner ciento treinta y nueve años de 
edad, afiimando qne conoció siete di-
nastías en el Imperio. 
Sus hijos parecen mucho más vie-
jos que él, y andan encorvados. 
Su aspecto es venerable. Conversa 
admirablemente. Hace muchos años 
fué uno* de los más prestigiosos jefes 
de kábila. Entre los kabileños se le 




La Asociación de la Prensa ha en-
viado una comunicación de gratitud 
al joven artista Ignacio Veloso, au-
tor del magnífico cartel -anunciador 
de la corrida celebrada el domingo, y 
que ha sido -adimirado por el público 
d/urante los días que estuvo expuesto 
en el establecimiento del señor Men-
chero, en la Carrera de San Jeróni-
mo. 
Ignacio Veloso es un caso muy in-
teresante de precocidad artística. 
Tiene d¡oce años y sólo lleva algunos 
meses de preparación en el estudio 
del dibujo, á pesar de lo cual ha te-
nido inspiración y arte para compo-
ner un verdadero cuadro, merecedor 
die los justos •aiplansos qne le dedica-
ron los inteligentes qiue tuvieron oca-
sión de ver el cartel al óleo regalado 
á la Asociación por el pequeño ar-
tista para anunciar su corrida. 
Tamibién se ha revelado como futu-
ro excelente escultor reproduciondo 
admirablemente en barro la muerte 
del toro "Carbonero," que la tem-
porada pasada le valió la oreja á Vi -
cente Pastor. 
Naufragio de un torpedero español 
Cádiz, 8. 
A pocas millas de Cádiz ocurrió el 
día ocho del actual, por la tarde, una 
terrible dlesgracia. 
Desde el día anterior, ó sea el siete, 
se encontraban en el mar haciendo 
maniobras los torpederos "Or ión" v 
"Azor." 
La tarde del ocho, hallándose jun-
to al foso de San Sebastián, devisa-
ron al crucero "Infanta Isabel," qne 
regresaba de Canarias, y salieron á 
saludarle. 
Iban los dos á toda marcha, cuan-
do, sin duda por el estado d'el mar, 
el "Or ión" embistió violentamente 
al "Azor." 
La proa del "Or ión" penetró en la 
banda de 'ba'bor del "Azor" y rompió 
las tuberías de la ra':'!quina, de las 
cuales se escaparon enormes chorros 
die vapor hirviente, que envolvieron 
á los fogoneros Agustín Pérez y Juan 
Sánchez y al aprendiz de máquinas 
Felipe Vela. 
El "Infanta Isabel" y el "Or ión" 
organizaron con la mayor rapidez el 
salvamento y recogieron en sus botes 
á los tripulantes del "Azor." que se 
hundió al cuarto de hora de ocnirrido 
el choque. 
iEl fogonero Agustín Pérez había 
muerto abrasad'o, y el fogonero Sán-
chez y el aprendiz Vela sufrían gra-
ves qnemaduras. 
Los tres fueron trasladiados al " I n -
fanta Isabel," el cual emipr^ndió la 
marcha á toda velocidad y los d¡es-
emibarcó en el Arsenal á las seis de 
la tarde, siendo trasladados ensegni-
d-a al hospital de Marina de San Car-
los. 
El "Azor" era nn buepue de 41 
metros de eslora y 127 toneladas de 
desplazamiento, que había sido eons-
tn.Tido en 1887. 
Lo mandaban el teniente de navíc 
don Roberto López Barril y el alfé-
rez don Daniel Salgado. 
En el "Azor" iba un oficial perua-
no que cursaba estudios. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
EL " D A N I A " 
En la tarde de ayer fojideó en 
puerto ei vapor alemán ''Dania,'1 
procedente de Tampico y escalas. 
Trajo cuatro pasajeros para la Ha-
bana y seis de tránsito. 
El pasaje que trajo para este puer-
to es el si gruiente: 
Ramón Meana, Juan Roset y fa-
milia, y Mateo Valent. 
Estos pasajeros fueron revacuna-
dos por los médicos de la Sanidad 
del Puerto, que pasaron visita al bu-
que. 
El " D a n í a " se hizo nuevamente á 
la mar anoche, con destino á Cana-
rias y escalas, conduciendo 200 pasa-
jeros. 
EL " M I A M I " 
Para Knights Key y escalas salió 
•aver tarde el vapor americano "Mia-
m i . " 
Conduce doce touristas y seis jor-
naleros. 
TRACOMATOSO 
El pasajero J. V. Leer, que llegó 
á este puerto en la mañana de ayer, 
procedente de Key West, en el vapor 
americano "Miami," fué reembarca-
do en la tarde del mismo día, con 
destino á sa procedencia, por encon-
trarse padeciendo de tracoma. 
OTRO TRACOMATOSO 
Pedro Lobo, que llegó á este puer-
to procedente de Galveston, de trán-
sito para Santiago de Cuba, se en-
cuentra también padeciendo de tra-
coma.. 
Como dicho individuo siguió viaje 
en el mencionado vapor, para Santia-
go de Cuba? las antífc-idades de este 
puerto han enviado á la de aquel el 
retrato de Loho, parai que no se le 
permita desembarcar allí y sea dê  
vuelto á Galveston. 
DESENROLADOS 
Han' sido desenrolados del vapor 
"Maud," los tripulantes Fernando 
Gutiérrez, Manuel Campo, Juan Fer-
nández y A. Díaz. 
ESCANDALO 
El vigilante de la policía nacional 
número 600,'José Rosado, detuvo en' 
la casilla de pasajeros, en la Machi-
na, á Tomás Cabré Calvo y á José 
Peí ayo Moreno, vecinos de Cuba nú-
mero 51 y Egido número 95, respec-
tivamente, los cuales se encontraban 
formando escándalo por nna discu-
sdón que sostenían sobre el equipaje 
de un pasia/jero. 
Pela.yo, con uno de los baúles, se 
causó una lesión leve en el dedo anu-
lar de la mano izquierda. 
T raba j a con m u c h a s u a v i -
dad y es de f á c i l a p l i c a c i ó n . 
E m i l C a l m a n & Ca. New Y o r k 
La Emulsión de Angier combina las grandes 
propiedades antise'pticas y curativas de un aceite 
de petróleo especialmente purificado; con las 
cualidades tónicas de los hipofosfitos de cal y 
soda. Es recetada extensivamente por eminentes 
especialistas de los pulmones; con su uso se re-
cupera el apetito, y la digestión, asimilación y 
nutrición aumentan considerablemente. Hace 
desaparecer los angustiosos síntomas de la Tisis, 
tales como la tos, sudores durante la noche y dia-
rrea. No solo alivia la tos mas impertinente, 
sino que facilita la digestión, tonifica el sistema 
nervioso y la salud perdida se recupera en corto 
tiempo. Diferente á las otras emulsiones; es 
agradable de tomar y se aviene perfectamente 
con el estómago más delicado. 
E M U L S I O N 
D E 
ANGIER 
Se Curó el Catarro 
Sufriendo de un catarro crónico obstinado me resolví i 
tomar la Emulsión de Petróleo de Angier (y esto después 
de haber usado muchos remedios sin obtener ningún 
alivio), y pronto noté con gran satisfacción un rápido 
alivio, y ahora estoy completamente curado. 
También he recomendado su Emulsión á varios amigos, 
y todos convienen que es un remedio excelente. Hago cons-
tar esto en la inteligencia de que UU. pueden publicar 
estas líneas si así lo creen conveniente, y creo que hacién-
dolo así ÜU. prestarán un buen servicio á la humanidad 
sufriente. De Ud S. S. y *Xtn\Q.-~ Ramón Alfonso, Can-
delarúi, Cuba. 
DE PETROLEO 
A N t i l E R 
CON HIPOFOSFITOS 
* (CAI. Y SODA' 
t í O a r j i a í S l 
Aparato Digestivo 
Ríñones y la VcJIja. 
'rí*" ,4i•9" *" T0SC, e*wí ^ 
Debilidad General y «le 
^"'ermedade» Consuntlc»»' 
* Chemical CoapiBÍ. 
• •k-.r-.u,.-.. ic 
E M U L S I O N 
L a Emuls ión de Angier es hecha de nuestro Petróleo especial, que 
n ingún químico puede obtener, y por lo tanto no puede ser imitada 
con éxito. Rehuse terminantemente las emulsiones que le presenten, 
aún cuando le digan que son tan buenas, y esté seguro de llevar la 
Emulsión de Angier. 
E o i c i ó s ole la m a ñ a n a . — A b r i l z¡ de 1911. D I A J U O D E L A M A R I N A 
L O S C A N A R I O S 
Publicamos la siguiente interesante acta: 
•'En Zaza del Medio, á. 16 de abril de 1911. 
reunidos los s e ñ o r e s Juan Pérez . Mariano 
Mederos, Vicente Hernández , Manuel Gon-
zález. Jos^ Fleitas, Rosendo Medina, Anto-
nio Lorenzo y Rafael Pérez con el plausi-
ble objeto de celebrar un cambio de im-
presiones y de deliberar sobre la forma m á s 
Londucente en que hab ía de perpetuarse de 
una manera imborrable y digna la memo-
ria del m e r i t í s i m o canario T o m á s Alvarez 
Cicil la, fallecido el 13 de abril de 1911. po-
mo d e m o s t r a c i ó n ostensible de la admira-
ción y s i m p a t í a que por el patriota desa-
parecido sienten todos sus conterráneos y 
amigos y como premio merecido á su a l -
truismo mil veces demostrado, á su honra-
dez acrisolada pregonada por cuantos le 
conocieron y á su amor nunca entibiado 
por todo cuanto el nombre canario enalte-
ciera, estando en la memoria de todos su 
labor meritoria y fruct í fera en la Delega-
ción C a n a r i a de Oamajuaní , de la que fué 
"ahna" en su cons t i tuc ión y "antorcha que 
Ja i luminara" en su brillante marcha suce-
siva, y siendo evidente que por la patria 
lejana ó por la sociedad Canaria , que es 
su r epresentac ión moral, se proponía gran-
des sacrlflcios y desvelos en la persecu-
c ión de proyectos halagadores, Ideal quo 
siempre acar ic iaba y por las virtude? si.i 
cuento que adornaban su carácter , hace su 
memoria merezca un homenaje imperece-
dero, y por lo tanto se acuerda: 
E r i g i r un mausoleo en la necrópol i s de 
Sanct l Spír l tus , donde habrán de descan-
sar por siempre los restos del Integro c iu-
dadano y fervoroso patriota, con el esplen-
dor y suntuosidad que sus mér i tos recla-
man, para lo cual se hará una suscr ipc ión 
popular en todos los pueblos de las Villas 
y en la Habana, cuya cuota pequefU de-
muestre l a popularidad y s i m p a t í a s de que 
gozaba el nunca bien llorado T o m a s ó n en-
tre todos los elementos que con él convi-
vieron la vida del progreso y del trabajo. 
Se acuerda convocar á otra reunión mag-
na en la que se e legirá la comis ión que 
con c a r á c t e r 'legal inicie, d ir i ja y ulnme 
todos ios trabajos que sean necesa-Mos pa-
r a el logro feliz de este pós tumo tributo 
que sus paisanos y amigos de Zaza del Me-
dio juzgan deuda sacrat í s ima , por ser ¿ste 
el lugar donde m á s ancho campo encontra-
ron las Iniciativas del querido finado y del 
cual casi fué l e g í t i m o fundador y benefac-
tor constanite. 
L o que certifico como Secretarlo. 
Mariano Mederos.'' 
D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , n n v a s o d e 
j e r v e z a d e L . A T K O P I C A U e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
L o d e l c a f é d e P i n a r d e l R i o . - - - R o b o d e d i n e r o . - - - M e -
n o r l e s i o n a d a . - - - L o d e l " D i a r i o E s p a ñ o l " . - - - P o r 
d e s c u b r i r u n s e c r e t o . - - - I d e n t i f i c a c i ó n d e u n s u i c i -
d a . - - - L e s i O o g r a v e c a s u a l . - - - F a l l e c i m i e n t o . - - - H e -
r i d o c a s u a l . - - - S e c a y ó d e u n a e s c a l e r a . 
L O D E L C A F E D E 
P I N A R D E i L R I O 
E l J u e z de G - u a r d i a , que en t i ende 
en l a s u m a r i a i n i c i a d a p o r h u r t o de 
! 'unos 800 s a c o s de 6 a f é de u n v a p o r 
q u e n a u í ' r a g ó e l a ñ o p r ó x i m o p a s a d o 
e n l a cos ta d¿ P i n a r de l R í o , h a r e -
m i t i d o u n e x h o r t o a l J u e z de l a S e c -
c i ó n S e g u n d a , p a r a que f u e r a n e x a -
te, P e d r o A c o s t a A l f o n s o , r e c i b i ó de 
un c o m p a ñ e r o s u y o u n a c a r t a c e r r a -
d a d i r i g i d a á R o s a u r a R o j a s , p a r a 
qu-e l a p u s i e r a en el C o r r e o , p e r o d i -
c h o i n d i v i d u o e n vez de c u m p l i r lo 
que le p i d i ó , a b r i ó l a c a r t a y se en-
t e r ó de 'u conten ido , por lo que f u é 
d e n u n c i a d o . 
A v e r el J u e z de la S e c c i ó n P r i m e r a 
L E A S E 
m i n a d o s v a r i o s c o m e r c i a n t e s de l a i d i c t ó a u t o de p r o c e s a m i e n t o c o n t r a 
H a b a n a , que s e g ú n n o t i c i a s h a b í a n 
a d q u i r i d o c a f é d e l h u r t a d o . 
C o n este m o t i v o a y e r f u e r o n e x a m i -
n a d o s los gerente s d e l a s c a s a s de 
c o m e r c i o L . P o r t i l l o y C o m p a ñ í a , 
A l o n s o M e n é n d e z y C o m p a ñ í a , B a r -
c e l ó y C o m p a ñ í a y W i e k e s y C o m p a -
el a c u s a d o A g o s t a A l f o n s o , e x i g i é n d o -
l e 300 ¡ p e s o s f ianza si desea g o z a r 
de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
I D E N T I F I C A C I O N 
D E U N S U I C I D A 
H a c e t re s d í a s , en los portales de la 
f á b r i c a de tabacos " E l R e y oel M u n -
ñ í a , q u i e n e s , s e g ú n t e n e m o s e n t e n d í - d o „ ^ r c e o ^ ú o n n i n d i v ¡ d l I O de i a 
T E L E G E Á I M L A I S L A 
C a m a g ü e ^ A b r i l 26, 3.30 p. ra. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
E l S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a v i s i t ó 
h o y los d i s t in tos l u g a r e s p r o p u e s t o s 
p a r a l a G r a n j a A g r í c o l a , p e r o no de-
c i d i r á n a d a sobre e l p a t i c u l a r h a s t a 
q u e e x a m i n e los r e s p e c t i v o s expe-
d i e n t e s . C r é e s e que a c e p t a r á l a f i n c a 
d e l G o b e r n a d o r , - q u e es r e a l m e n t e l a 
que r e ú n e m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a 
el ob je to . 
A i n s t a n c i a s raías v i s i t ó l a G r a n j a 
A g r í c o l a de E x p e r i m e n t a c i ó n que sos-
t i e n e l a C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l , sa-
l i e n d o m u y e n t u s i a s m a d o . 
R e c i b i ó e l s e ñ o r J u n c o á u n a comi -
s i ó n de g a n a d e r o s , p r o m e t i é n d o l e s e l 
que e n s u f a v o r se d i o t a r í a n benef i -
c io sas d i spos i c iones , y a s i m i s m o á 
o t r a c o m i s i ó n , c o m p u e s t a de los s e ñ o -
r e s C a s t e l l a n o s , P r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o P r o v i n c i a l , y los c o n c e j a l e s L u a -
ces y G a r r i g a , en s o l i c i t u d d e l a p o y o 
d e l G o b i e r n o p a r a c e l e b r a r e n E n e r o 
p r ó x i m o u n a E x p o s i c i ó n P r o v i n c i a l , 
m a n i f e s t á n d o l e s e l S r . S e c r e t a r i o que 
g e s t i o n a r á c o n g r a n i n t e r é s u n c r é d i -
to de c i n c o ó diez m i l pesos d e l E s t a -
d o p a r a e l obje to . 
E x p r e s ó que l a C á m a r a de C o m e r -
c i o d e b í a de e n v i a r u n a s o l i c i t u d de-
t a l l a d a , p i d i e n d o l a d e r o g a c i ó n d e l 
i m p u e s t o de 25 c e n t a v o s p o r c a b e z a 
d e g a n a d o que c a m b i a de p r o p i e d a d . 
E l s e ñ o r J u n c o s a l i ó p a r a S a n t a 
C l a r a . 
E l f u e r t e a g u a c e r o c a í d o en s i d i a 
d e a y e r , d e s p u é s de ocho meses de se-
q u í a , h a p r o d u c i d o g r a n contento en 
l a p o b l a c i ó n . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
do , m a n i f e s t a r o n que el c a f é o c u p a d o 
e n d i c h a s c a s a s de c o m e r c i o lo a d q u i -
r i e r o n p o r m e d i a c i ó n de los s e ñ o r e s 
M i l a n é s y A l f o n s o , de l c o m e r c i o de 
e s t a p l a z a . 
R O B O D E D I N E R O 
A l a p o l i c í a de l a S e g u n d a E s t a -
c i ó n d e n u n c i ó a y e r d o n J o s ó Soto 
P u e n t e , v e c i n o de D a m a s n ú m e r o 58, 
que de u n a h a b i t a c i ó n i n t e r i o r que 
o-cupa e n diicha c a s a , d u r a n t e su a u -
senc ia , p e n e t r a r o n en la m i s m a , r o m -
p i e n d o el c a n d a d o que c e r r a b a la 
raza b l a n c a , que t r a t ó de s u i c i d a r s e , 
i n f i r i é n d o s e u n a h e r i d a en el cue l lo 
con u n a n a v a j a b a r b e r a que se o c u p ó 
á s u lado. 
E s t e i n d i v i d u o , que no pudo h a c e r 
m a n i f e s t a c i ó n a l g u n a , f u é r e m i t i d o a l 
h o s p i t a l de E m e r g e n c i a s , h a s t a a v e r 
que pudo ser id?nt i f ica . io . y hacerse 
c a r e o de é l s m f a m i l i a r e s . 
D o n A b e l a r d o D-^lerado, i d e n t i f i c ó 
a y e r á d icho i n d i v i d u o , como s u her -
m a n o A n t o n i o , el c u a l t iene sus fac.ul-
1 • t r a s t o r n a d a s y 'e.s vec ino de 
p u e r t a , y que de u n p o r t á m p n e d t e s R e v i l l a ^ i g é d o 33, de donde desapare-
que d e j ó s o b r e l a c a m a le s u s t r a j e - 1 ^,3 s i n s e r visto. 
r o n c u a t r o m e n a d a s a m e r i c a n a s por 
v a l o r de v e i n t e pesos c a d a u n a , de-
j á n d o í e en el m i s m o u n a m o n e d a de 
v e i n t e pesos y u n c e n t é n . 
E n l a casa donde res ide Soto ex i s -
te u n t r e n de lavad*) , p o r lo que sos* 
p e c h a que el a u t o r del robo lo sea a l -
g u n o d e los o tros i n q u i l i n o s de Ta 
m i s m a . 
L a p o l i c í a d i ó c u e n t a de lo suce-
d i d o a l s e ñ o r J u e z competente . 
M E N O R L E S I O N A D O 
E l d o c t o r F e r n á n d e z A c o v e d o , d i ó 
c u e n t a á l a p o l i c í a d e h a b e r p r e s t a d o 
L E S I O N G R A V E C A S I ' A L 
R u f i n o A l v a r e z G ó m e z , vec ino de l a 
A v e n i d a del G o l f o n ú m e r o 27. s u f r i ó 
l a f r a c t u r a del brazo derecho en s u 
e x t r e m i d a d i n f e r i o r al d e - ' p r e n d é r s ^ e 
la m a n i g u e t a de u n a u t o m ó v i l en los 
momentos que p r e t e n d i ó darle, a r r a n -
que. 
E l hecho o c u r r i ó en el domic i l i o de l 
paciento , y l a l e s i ó n que é s t e s u f r e es 
de p r o n ó s t i c o grave . 
F A L L E C I M I E N T O 
E n el s a n a t o r i o " L a B e n é f i c a " , par -
ios a u x i l i o s de la c i e n c i a m é d i c a á l a ' O n e c i e n t e al " C e n t r o G a l l e c o " . f a l l c -
i n e n o r Z o i l a G o n z á l e z V a l d é s , de 1 0 ; a.vpr nl les ionado J o s é M a r í a E x -
a ñ o s de edad y v e c i n a de N e p t u n o I ^ é i t o R o d r í g u e z , n a t u r a l de E s n a ñ a , 
n ú m e r o 227. l a ' que s u f r i ó la f r a c t u - ^ 20 a ñ o s y vecino de P u e n t e s G r a n -
r a e l b r a z o i z q u i e r d o , a l s u f r i r u n a , des. 
• c a í d a . 
E l e s tado de l a l e s i o n a d a f u é cal i f i -
c a d o de g r a v e . 
L O D E L • D I A R I O E S P A Ñ O L " 
H a c e t i e m p o que á v i r t u d de u n a 
d e n u n c i a f o r m u l a d a se i n i c i ó c a u s a 
c r i m i m l en el d u z g a d o de l a S e c c i ó n 
E l J u e z de I n s t r u c c i ó n de M ^ r i a n a o 
p a s ó a l de l a S e c c i ó n P r i m e r a de a^ta 
c i u d a d u n te l egrama r o g á n d o l e r e m i -
t i c r a el c a d á v e r a l Necrocomio y se 1c 
p r a c t i c a s e la autops ia . 
H E R I D A C A S U A L 
E n el pat io de l a casa M u n i c i p i o 
P r i m e r a c o n t r a la e m p r e s a d e l p e r i ó - ' « s o u i n a á F á b r i c a , se encontraba pn-
d ico " D i a r i o E s p a ñ o l , " a c u s á n d o s e l o ' r a í l a j u n t o á la p o r t a d a la n i ñ a R o s a 
de que el papel que r e c i b í a p a r a d i - ! ^ r ^ " ^ G a r c í a , de 6 a ñ a s de eda 1, 
c'ho p e r i ó d i c o era u t i l i z a d o por o t r a I c u a n d o u n a fuerte r á f a g a de v iento 
e n t i d a d , á l a que no v e n í a consig-1 ^ r ó . d i c h a por tada , c a u s á n d o l e v a -
inil lo. | r i a s lesiones. 
E l e v a d a ' l a c a u s a á la A u d i e n c i a i E l estado de d i c h a menor es grave , 
es ta f u é d e v u e l t a a y e r al J u z g a d * ) I h a b i e n d o quedado en s u domic i l io p a -
p;ii i s u sobrese imien to , por no h a b e r : r a a tenderse á s u as i s t enc ia m é d i c a . 
m o t i v o p a r a p r o c e d e r c r i m i n a l m e n -
•te c o n t r a n a d i e , y se d i spone que to-
D E U N A E S C A L E R A 
E n e l pat io de l a casa S o l e d a d es-
C i e n f u e g o s , A b r i l 26, 8 p. m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
R e g r e s ó h o y á l a H a b a n a e l s e ñ o r 
S a l v a d o r M i r e t , v o c a l de l a D i r e c t i v a 
de l a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l C e r v e -
c e r a , que v i n o á e s ta en v i a j e de p r o -
p a g a n d a , o b t e n i e n d o r e s u l t a d o sat i s -
f a c t o r i o . S u s c r i b i ó b u e n n ú m e r o de 
a c c i o n e s de l a m e n c i o n a d a C o m p a ñ í a , 
e n t r e r e s p e t a b l e s f i r m a s c o m e r c i a l e s , 
u n a de e l l a s N i c o l á s C a s t a ñ o . 
L i n a r e s . 
L i b r e r í a f r a n c e s a 
C r u e l l e E n i g m e . 
A n d r ó C o r n é l i s . 
L ' A m o u r qui passe . 
L e P a y s N a t a l . 
F i o r i s e B o n h e u T . 
L E v n a g é l i s t e . 
L e a R o i s en e x i l . 
L e s D e u x E t r e i n t e s . 
C h a n t s d u S o l d a t . 
S o u s - O f f s . 
L a L e g e u d e de l ' A i g l e . 
L a Q u e r r é e n dente l l e s . 
L ' A b b é T i g r a n e . 
L ' A u t r e A m o u r . 
V i e dv C h a t c a u . 
R e n é e M a u p e r i n . 
L e s T r a n s a t l a n t i q u e s . 
B o u v e n i r s d u V i c o m t e de C o u r -
p l é r e m a r í * v 
L a C a r r i é r f . 
L e S e e p t r e . 
L e s Y o ; x vec ta et les T e u x biems. 
L ' A l p e H o m i c i d e . 
L e P e t i t D u c . 
S e v e n d e n á t r e i n t a c e n t a v o s en 
R o m a , " de P e r i c o C a r b ó n O h i s m , 
r ú m e r o G3, ' ^ 
dos l o s d o c u m e n t o s ocupados s e a n r e - q U ¡ n a á S a n R a f a e l , se c a v ó de u n a 
ñ u t i d o s á. la A J u a n a , por no e x i s t i r ¡ e s c a l e r a , el m e n o r C a r l o s S u á r e z P a z , 
m á s que timé i n f r a c c i ó n a l r e g í a m e n - ! ^e 5 a ñ o s de e d a d , s u f r i e n d o v a r i a s 
to , c u y a c o m p e t e n c i a e o r r e s p o n d e á lesiones graves , s e g ú n cert i f icado d e l 
doc tor P e r d o m o , que le hizo l a p r i m e -l a H a c i e n d a , 
P O R D E S C U B R I R U N S E C R E T O 
E l s o l d a d o de l E j é r c i t o P e r n i a n e n -
r a c u r a . 
E l hecho f u é c a s u a l . 
CUBA 7 
esquina á Tejadillo, se alciuilan habitacio-
nes para escritorios y hombres solos, con 
vista á la calle y servicio. E n la misma 
informan. 4855 5 -27 
~PROPÍA PAR A ' FABRICA de tkbacósj 
se alquila una gran casa para escogida, en 
Marianao. Informan en Prado 88. 
4894 6-27 
SE ALQUILA \p. casa callo Aporhxca 5, 
letra B, bajos, por Cienfucgos, con tod.-s 
los adelantos modernos. Informan er. el 
Hotel Pasaje. L a llave en la esquina, a l -
tos. Precio, 8 centenes. 
4858 S-27 
SE ALQUILAN dos hermosas habitacio-
nes amuebladas con gusto, con balcón á 
la calle y ventana k la brisa, luz e léctrica, 
ducha, baño y Telé fono , en la calle de T e -
niente Rey núm. 33, esquina á Habana, a l -
tos. 4875 ' 4-27 
VEDADO.—En la Calzada rrúnu 72, casi 
esquina á Baños , se alquila esta hermosa 
y lujosa casa, especial para una familia 
de gusto y mimerosa. L a llave en el 70. 
In formarán en Bcrnaza 16 6 Escobar 30, 
altos. Te lé fono A-3650. 
4866 S-27 
VEDADO 
C i l l e 17 núm. 3, esquina al crucero, pró-
x ima á. desalquilarse esta hermosa capa. 
Informarán de todos sus pormenores *n 
Zulueta 36. 4870 8-27 
S E A L Q U I L A 
L n principal acabado de construir, el 
mejor situado, el m á s cómodo y mfts ele-
Kante del Paseo de Carlos III , haciendo el 
n ú m e r o 197, esquina á Oquendo, vale 17 
centenes al raes; y otro principal conti-
guo, igualmente nuevo, por la calle Oquen-
do, en 11 centenes. Informarán en la Bo-
tica del frente, ej s e ñ o r Moisés Pérez y en 
O b r a p í a número 7, su dueño , el s e ñ o r H i -
lario Astorqui. 
_4872 3 15-27 Ab. 
MAGNIFICO LOCAL con once~grandes 
puertas á la calle, propio para exhib ic ión 
de maquinaria, muebles, efectos e léc tr i -
cos, etc. S i t u a c i ó n inmejorable. Amargu-
r a esquina á Habana. 
4874 4-27 
V E D A D O 
Se alquila, para el mes de Junio, el cha-
let de alto, sala, comedor, sHs habitacio-
nes, baño con ins ta lac ión completa y co-
cina, bohardilla con cuartos para criados 
cochera con cuarto y h&ñn para criados, 
3 «abal ler izas , gas, timbres, electricidad 
toda con cielo raso y mamparas, jardín v 
abundante agua, fie, venden muebles. Quin-
^ ^ f Q u i n a A A, chalet, de 12 á 6. 
~PARA^ E S T A B L E C I M I E N T O ' ^ alquilan 
Ion e sp léndidos bajos de la esquina de Be- 1 
lascoaln 633. esquina á Campanario en i 
p r e ñ o módico . 1̂ » Have en el núm. 23'> de 
Campanario. Informes, Be lascoa ín 76 \1-
m a c é n de Maderas. ' 
1Ma 16-27 Ab. 
P A R A A L M A C E N 
establecimiento 6 casa comercial, se a l -
quilan los bajos de Lampari l la 19. próx i -
mos á desocuparse por el a l m a c é n que aho-
ra los ocupa y propios para este objeto 
por estar cerca de los bancos, muelles y 
Aduana. Precio módico. Razón en la F e -
rretería " E l Llavín," Galiano y Neptuno, 
Te lé fono A-4018. 4880 S-27 
MARIANAO.—Se alquilan las casas S a -
m á 34 A y Real 161. L a primera con siete 
cuartos y la segunda con tres. Las llaves 
en Samó. 35. Informes en Reina 137. 
4888 S-27 
R I O L A 6 6 Y 6 8 
Se alquilan los dos pirmeros pisos, con 
entrada independiente, son espaciosos, pro-
pios para comisionistas por estar .situados 
en el centro de los negocios mercantiles. 
Condiciones h ig ién icas y servicio sanita-
rio inmejorable; la escalera e.s de mármol 
y muy amplia. Informarán en los baios. 
IWÍ 8-27 
PROPIA PARA un colegio se alquila una 
gran casa en Marianao. con 14 cuartos, 
gran sala, comedor y gran patio. Informan 
en Prado 88, altos. 
4893 6-27 
S E ALQUILA la casa P r o g r e s o ^ T a c a -
bada de fabricar, de alto y bajo, inde-
pendiente. Sala , saleta y 4 cuartos, los ba-
jos; sala, saleta y 5 cuartos, los altos. L l a -
ve é informes en el núm. 26 ó en Zulueta 
24, fonda. 4848 8-27 
SE ALQUILA, en 4 centenes, un depar-
tamento de 4 habitaciones, con balcón á 
la calle, con todo el servicio independien-
te, en el segundo piso de Compostela 113, 
entre Sol y Muralla. 
4753 4-25 
J E S U S D E L MONTE 409. frente á la 
Domicil iaria, áe alquila el bajo, compues-
to de portal, sala, saleta, 4 e sp léndidas ha-
bitaciones, gran patio y servicio indepen-
diente. Informan en la misma. 
4778 4-26 
S E ALQUILA un edificio cerca del P a -
radero de Colftmbia. propio para cualquier 
industria ó establecimiento. Informartn 
en E-mpedrado 75. 4831 4-26 
S E - A L Q U I L A el alto de Antón RecicTgil 
á media cuadra de los carritos de J e s ú s 
del Monte, 4l4, sala y comedor, todo mo-
derno. Informes. Merced 101. E n la bode-
ga esquina á Vives la llave. 
_4794 4-26 
EN 15 C E N T E N E S , los altos, ¡ñdepeár 
dientes, de Sol 46, con sala, saleta, come-
dor, 7 cuartos y baño. Iva llave é informes 
en Cuba 65, entre Muralla y Teniente Rey. 
4797 4-26 
EN 22 PESOS PLATA, se alqui íaTla_ca-
sa J e s ú s Peregrino 65. L a llave en la bo-
dega esquina A Soledad. Informan de 12 
á 2 y de 5 á 6 en San Lázaro 246. 
4803 8-26 
SAN L l Z U M O T 
ENTRE INDUSTRIA Y CRESPO 
S e alquilan los c ó m o d o s y fresciv; altos 
de esta casa, á precio moderado. L a llave 
en lo.» bajos. Informan en Amargura 21 
461.7 o 
P r ó x i m o á t erminarse e l contra to , 
se a r r i e n d a el ingenio demol ido " S a n 
C a y e t a n o " ( a ) " C a m a r o n e s ' ' de 51 
c a b a l l e r í a e de t i e r r a , s i tuado en el t ó r -
m i n o de Madruiara, con r i o inagotable 
todo el a ñ o y t i e r r a s m a g n í f i c a s p a n 
c a ñ a . S'-Í d u e ñ o : D r . G e r a r d o R , de 
A r m a s , S a n I g n a c i o 30, altos, de 2 á 5. 
C _ l 113 20- A b - 5 
VIBORA.—Departamento muy fresco, de 
esquina, en la calzada y Milagros, núm. 575, 
con sala, comedor y dos habitaciones, á se-
ñoras de edad 6 matrimonio sin hijo* ni 
animales; sin estos requisitos es Inútil 
molestarse. 4785 4-26 
S E A L Q U I L A N dos magníf icos departa-
mentos altos, arttuados en la acera oe ia 
brtea, con entradas Indeperidientes. en in 
qvjleAdor n ú m . 20. recién construidos, con 
servic io» •sanitarios modernos. E n los oa-
Jo« in formarán. 4696 Z ' - — 
'"SE AkQUILAN loa altos, izquierda, de 
la casa Indio núm. 56, en 4 luises: tienen 
servicio sanitario. I>a llave ee tá en la bo-
dega de la enquiña. E n Monserrate n ú m e -
ro 71, altos, informarán. 
4699 4'-5 -
E N M A L E C O N Núm. 29, esquina á « res-
po, piso segundo, puerta segunda, se alqui-
lan dos hermosas y frescas habitacione* 
con vista al mar, juntas ó por separado, á 
personas solas ó matrimonio s}n niños. Se 
exigen referncias. Precios módicos . 
4784 8-26 
P R A D O 60, BAJOS.—^5e alquila exclu-
sivamente para oficina una magníf ica sala, 
a c a b á d a de pintar á lo modernista, sueloa 
de mármol , entrada independiente y muy 
fresca. C a s a particular. 
4813 8-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Obrapía núm. 2, de alto y bajo, re-
c ién pintada. E s propia para un pequeño 
aUmacén y los «Moa para familia. Oana 
14 oantenes. 4703 18-28 AD. 
" V I B O R A — E n 10 centenes se alquilan los 
bajos de L u z 2, portal, zaguán , sala, sa-
leta, comedor, 6 cuartos y d e m á s servicios. 
Pisos de mosfth-os. L a llave é informes^ en 
los altos. 4711 — 
"¡EÑ" " C U A T R O C E N T E N E S , moderna, 
portail, sala, comedor, dos cuartos, coci-
na, patio, pisos de. mosá ioos , frente á la 
brise, callle Churruca esquina á Santa T e -
resa, Cerro. L a s llaves al lado, letra L . 
Fiador ó dos meses en fondo. 
4697 8-23 _ 
S E A L Q U I L A N los altos de la bonita y 
fresca casa de nueva construcc ión . Con-
cordia 38, entre Manrique y 3an N i c o l á s : 
tiene sala, saleta y 3 cuartos, ins ta lac ión 
de gas y luz eléctrica. L a llave y d e m á s 
informes en Concordia 51, esquina á Man-
rique. 4821 4-26 
S E A L Q U I L A 
un espacioso bajo, Paula 18, entre Cuba y 
San Ignacio, una cuadra de todos los c a -
rros, sala, comedor, 4 cuartos, pisos finos, 
mamparas, levabos, todo moderno. L a fa-
milia que lo vive hasta el día ú l t ima lo 
enseñará , 8 centenes. Razón. Regla, T e -
léfono B-05 N ú m . 8008, Bernabé González . 
4825 6-26 
S E A L Q U I L A , en Reina 137, un piso a l -
to, muy fresco, acabado de reedificar, ins-
talaciones modernas, para corta familia, en 
9 centenes. Informan en la misma de 2 
á 5 de la tarde y en O'Reilly 12, durante 
el d í a 4823 8-26 
S E A L Q U I L A , en Reina 137. e s q u i n a d 
Gervasio, una amplia casa, acabada de ree-
dificar, instalaciones modernas. Informan 
en la misma de 2 á 5 de la tarde y en 
O'Reilly 12, durante el día. 
4824 8-26 
V E D A D O 
Calzada 78 A, entre B y C. Informes en 
O'Reilly 102. altos, señor López Oña, y 
la calle C núm. 10. 4829 8-26 
C A S A D E F A M I L I A S , habitaciones con 
muebles y toda asistencia, en la planta ba-
j a un departamento de sala y habi tac ión , 
e x i g i é n d o s e referencias. Empedrado 75. 
__4832 > 4-26 
S E A L Q U I L A la casa Manrique 103, con 
sala, comedor, pisos de moaáicos y d e m á s 
servicios, en 5 centenes. L lave é informes, 
en Manrique 84. 4836 4-26 
E N 20 C E N T E N E S se alquilan los mo-
dernos bajos de la casa Malecón núm. 12, 
segunda cuadra de Prado: tiene sala, sa -
leta, comedor, seis epartos y todos los de-
más servicios que pueda desear una fa-
milia de gusto. Informan en la misfa, el 
portero y por Telé fono A-1373. 
_4837 8-25 
A G U A C A T E 58.—Se alquilan los altos 
de esta casa, situada entre Obispo y O'Rei-
lly. Informes en O'Reilly 102, altos, señor 
López Oña. 4830 8-26 
S E A L Q U I L A una cocina con una ha-
bitación, grandes, frescas y claras y agua 
abundante, hay a d e m á s otras habitaciones. 
Monte núm. 3. 4840 8-26 
G A S A P A R T I C U L A R A M E R I C A N A 
Se alquilan varias habitaciones amuebla-
das á j ó v e n e s cubanos ó españoles , de mo-
ralidad y buenas costumbres. También una 
habi tac ión en la azotea. Se piden y dan 
referencias. Puede verse de 8 á 10 A. M. 
y de 5 á 8 P. M. También se pueden dar 
clases de inglés . Peftapobre 25, altos. 
4765 4-25 
V I L L E G A S 10.—Para lo. de Mayo se a l -
quilan en 14 centenes estos modernos ba-
jos, sala, comedor. 5 cuartos, gran patio y 
de«más servicios. L a llave é informes en los 
altoB. 4712 ^'23 
V E D A D O . — E n casa particular se alqui-
lan dos habitaciones, se cambian referen-
cias. Calle Once entre J é Y , "Vil la E l i sa ." 
No hay papel en la puerta. 
4648 _ Í L 2 1 -
E N B E L A S C O A I Ñ 26, esquina á San Mi-
guel, se alquilan, á matrimonios solos, des-
de una á seis habitaciones. Este segundo 
piso tiene servicio de cocina, alumbrado de 
gas y electricidad, caño é inodoros. E s de 
lo m á s sugestivo y fresco que puede ha-
bitarse. 4654 S-22 
S E - A LQUILAT—Prec iosa casa Zanja 67, 
bajos, á la brisa, esquina á Cerrada del P a -
seo, compuesta de sala, saleta, gabinete, 
4 habitaciones, patio, traspatio, sanidad 
moderna, pisos de mosáicos . Alquiler, $53 
oro. Informarán en Gervasio 109 A. 
4665 S-22 
VEDADO.—iSe ailqulla la casa calle S n ú -
mero 8, entre 3ra. y I r a . con sala y saleta, 
4 cuartos, saleta de comer, cuarto para 
criados, dos servicios, cocina, toda de azu-
lejos ú otra de un cuarto menos. E n la 
misma informan. 4651 30-22 Ab. 
" V E D A D O . — C a l l e esquina áTlS. Se a l -
quilan los hermosos altos, 5 cuartos, sala, 
comedor, recibidor y una casa planta ba-
ja, 4 cuartos, sala, comedor y buen patio 
4668 8-22. 
E N B E L A S C O A I Ñ 2 6 , 
e s q u i n a d e f r a i l e , 
c o n f r e s c o c o n s t a n t e y v i s t a s 
e s p l é n d i d a s 
E n este edificio de moderna construcc ión, 
de hierro, se alquilan departamentos in -
dependientes en absoluto, estilo francés , 
moderno, habiéndolos de 4 habitaciones, 
sala, saleta, comedor, cocina, cuarto de ba-
ño y dos servicios de inodoros, luz e léctr ica 
y de gas. Adumbrado y limpieza de la es-
calera y portero por cuenta de la casa. 
4653 8-22 
E N 14 C E N T E N E S se alquilan los mo-
dernos altos de la casa Calzada de San Lá-
zaro núm. 54. de cinco cuartos, sala y co-
medor y todos los d e m á s servicios, todo 
nuevo. Informan en la misma, el portero y 
en Reina 131, 3o., Tel . A-1373. 
4656 8-22 
E N S I E T E C E N T E N E S se alquilan los 
modernos bajos de Espada 3, entre C h a -
cón y Cuarteles. L a llave en la bodega 
esquina á Chacón. Dueño, San Lázaro 246; 
esquina á Campanario, de 12 á 2 y de 5 á 6. 
4762 8-25 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Inquisidor núm. 5, compuestos de sala, co-
medor tres cuartos, cocina, baño é inodo-
ro. Precio módico. Informan en los ba-
jos. 4720 5-25 
S E A L Q U I L A l a casa A n t ó n Recio 73. de 
alto y bajo, acabada de fabricar. Infor-
man en Lampar i l l a 94. 
4722 8-25 
S E A L Q U I L A N , en 10 centenes, los her-
mosos altos de Neptuno 220 Z, compuestos 
de sala, saleta, 4 cuartos, e sp léndido co-
medor, cocina, cuarto para criados y cuarto 
de baño é instalaciones sanitarias. L a s 
llaves en ia bodega de Neptuno y Marqués 
González . P a r a más informes, Manrique y 
San José , Perfumería . , 
C 1235 6-25 
S E A L Q U I L A N , en ft contenes, los alto* 
de Aguila 99, con sala de mármol , comedor 
y cuatro cuartos. L a llave en los bajos, 
informes. Campanario 164, bajos. 
4727 4-25 
" S E ~ A L Q U I L A Ñ los "altos de Monte"212. 
L a llave en los bajos é informarán en el 
Centro de la Propiedad, de 4 á 5 p. m. 
4726 4-25 
V E D A D O . — S e alquila una casa nueva, 
con 6 cuartos y dos de criados, buenos pi-
sos y cielos rasos, en la calle Tercera entre 
las de " C " y "D," en el Vedado. L a llave 
en la esquina Informes en Amargura n ú -
mero 23. 4768 5-25 
S E A R R I E N D A 
una cabal lería de tierra sembrada de mi-
llo, con casa de madera y tejas y pozo fér-
til, en la calzada de Palatino. Dirigirse 
á la d u e ñ a de la Quinta de Palatino. 
j4772_ 8-25 
MERCED 87. Se alciuilan los altosracaT 
hados de fabricar, 5 4 y uno en la azotea, 
con seis ventanas. Informan en Factor ía 
y Gloria, carnicer ía , las llaves en los bajos. 
_4742 8-25 
S E ALQUILAN los frescos bajos de E s ^ 
cobar 38. compuestos de cuatro habitacio-
nes, sala, saleta, comedor, cuarto de cr ia -
dos y d e m á s comodidades. L lave é infor-
mes en los altos de la misma. 
4729 g-25 
VJT\ los precios m á s módicos que puedan 
pretenderse y recientemente construidas, se 
alquilan, en G núm. 3, entre 5ta. y 7ma., el 
espltvvdi-do. chalet Vil la Consuelo, de dos 
pisos: las casas de la vuelta. 5ta. núm. 19, 
con altos y bajos, independientes y 21 j 
ei piso bajo de 7ma. 56, esquina á F . L l a -
vt-s .'• informes en 7ma. 54. 
Wlfi 10-23 
S E ALQUILAN los hermosos bajos de la 
calle de Cárdenas núm. 66. L a llave en la 
bodega de la esquina de Misión. Dan r a -
zón en Egido núms. 4 y 6. 
4680 1 8-22 
S E ALQUILAN, en 11 y 10 centenes, res-
pectivamente, los modernos y frescos altos 
de Virtudes 61 y Manrique 31A. Llaves en 
las mismas. 4683 8-22 
C A S A P A R A V E R A N O . — E n el punto 
mtás saludaWe del Vedado .calle 17 esqui-
na á L , se alquilará, aimueblada, una casa 
grande ,de altos y bajos, con cochera y ga-
rage, para los meses de verano. 
4642 8-22 
V E D A D O . Se alquilan, en cinco centenes, 
los altos de la casa calle 8 núm. 34, con 
sala, 3 habitaciones, cocina y servicios sa-
nitarios. Informan en los bajos. 
4610 8-21 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la pintoresca y bien 
situada casa Ancha del Norte n ú m . 7, 'le 
cuyos balcones se domina el Prado y Ma-
lecón, propia para una corta familia, es 
muy elegante y fresca. L a llave en el ca-
fé" de la esquina. Informes, Sr. Pedro Gó-
mez Mena, Riela 55 y 57. 
4616 8-21 
S E A L Q U I L A 
un magníf ico terreno en Infanta y Ben-
jumeda y otros más , propios para garage 6 
depós i to de materiales. Informa, R a m ó n 
Pefialver, Galiano 22l/fe, altos, de 8 á 9% y 
de 2 á 5. 4606 26-21 Ab. 
P A R A A L Q U I L A R . — I > a planta baja de 
Bernaza 21, cerca de Obispo. Los altos de 
Blanco 9, sala, saleta, 2 cuartos, etc., en 7 
centenes, ambas con entradas independien-
tes y en E n n a 1, esquina á San Pedro, 
m a g n í f i c a s habitaciones, vista á la calle, 
propias para oficinas. 
4625 6-21 
M A R I N A 30, barrio de San Lázaro, se 
alquila t s í a casa, con vista aa mar, com-
puesta de sala, comedor, tres cuartos gran-
des y uno chiquito, cocina, bailo é inodoro. 
1.a llave en el número 28, é informan en 
iSalud 55. 4686 4.00 
H O T E L D E F R A N C I A 
T E N I E N T E R E Y N ú m . 15 
C a s a recomendada por varios consula-
dos. Duchas, ventiladores, luz e léctrica, 
timbre. Te lé fono y todas las comodidades 
apetecibles. Precios módicos . Los e léc tr i -
cos pasan por ta. puerta. 
4691 4 . ^ 
S E A L Q U I L A , en 9 centenes. 1» casa 
Calzada del Cerro número 608. con cuatro 
cuartos grandes y doble servicio sanita-
rio. I>a llave en e] 610. Informan en San 
Ignacio 54. 4694 4-23 
S E A L Q U I L A una hermosa sala baja, 
con dos ventanas á la calle, como para 
Meritorio, consultas ñ otra cosa que e 
venga. Hgklo 8. 4707 
 co¿-.-
4-23 
S E A L Q U I L A 
en Corrales núm. 2 E , entre Zulueta y Cár-
denas, un piso alto. Su llave é informes 
en Monte 15, González y Benítez . 
4564 10-20 
O ' R E I L L Y 30.^Se alquila, en 14 cente^ 
nes, un hermoso local, próxima á desocu-
parse, propio para establecimiento. J e s ú s 
María 33, Dr. Perdomo. 
4561 s-20 
S E A L Q U I L A la casa de nu«3va cons-
trucc ión Romay 8. bajos. Tiene tres habi-
taciones, sala y saleta, es c ó m o d a y de pre-
cio módico. También se a lqui ' i la estnina 
de Romay 12. propia para lechería, puesto 
de frutas ú otra industria. 
4 558 §.20 
S E A L Q U I L A N lns~bajos~de S a l u d ^ T , 
son modernos y reúnen todas las como-
didades. L a llave al lado, en la tintore-
ría. Informes. Aguiar 43. N o t a r í a del doc-
tor Angel García Huerta, de 3 á 4 y en 8 
esquina á 19, Vedado, á todas horas. Tela-
fono F-1159. 4540 8-20 
NEPTUNO NUMERO 185 
Se alquilan dos altos y un bajo de esta 
magní f ica casa, absolutamente indepen-
dientes, amplios, frescos, c ó m o d o s y á pre-
cio muy moderado. L a llave en los bajos 
de la derecha, entrando. Informan en 
Amargura 21, bufett; de Sola y Pcssino 
4509 s.ig 
L O M A D E L V E D A D O 
calle 15 núm. 257. esquina á Baños , dos 
pisos, sala, 5 cuartos, comedor, baños, etc 
fresco. Llave , F núm. 30, entre 15 y 17* -j^'J 
Jéfono F-1315. 4511 8-19 
L O M A D E L V E D A D O 
Alto completamente independiente, von. 
tilado por los cuatro lados; saleta, 5 cuarl 
tos, comedor, baño, cocina, gran terraza* 
gas, electricidad, agua. F núm. 30, entra 
16 y 17. L lave en la mimia, Tel . F-ISIB 
3613 819 
^ S E A L Q U I L A , en 18 centenes, e P b ¿ ] ^ 
de Ancha del Norte 294, con entrada p,>P 
esta calle y Malecón, sala, dos reclhi ior,.s 
gabinete, comedor, cuatro grandes ecar-
tes y sótano, con dos habitaciones para 
servidumbre. Puede verse de 1 á 2. 
4490 r-iq 
""Stf A L Q U I L A N los hermosos, cómodo* 
y ventilados alto-; de Monte 350, esquina 4 
Fornandina: tienen cinco cuarfj.s, s.^j y. 
saleta. I/a .llave en los bajos. Informan 
on Romay 1^ 4557 8-20 
" ¡ T Í D U S f R I A 64.—Se alquiilan fistos ^ 
ios. á dos pasos del eléctrico, 3 cuartos y 
2 de criados, baño y servicio s a n i t í i i o . 
Precio, 12 centenes. Informes en Troca-
dero 14. 4660 8-20 
_ S E A L Q U I L A N los bajos de la ca.-a 
Lázaro 229, entre Gervasio y Belascoaln, 
con entrada independiente, sala, ante sala] 
comedor al fondo, cinco cuartos, bafios, co-
cina, etc. L a llave en el 226, sastrería, l n , 
forman en Prado 49, bajos. 
4499 8-19 
^ S E DA E N A L Q U I L E R desde el 20 d« 
Mayo la casa con grande huerta. General 
Lee núm. 11, junto á la Es tac ión de Que-
maxlos de Marianao, pudiéndose ver des-
p u é s de lae tres. Informarán en Teniente 
Rey núm.19, bajos. 
4483 8-19 . 
SITIOS NUMERO 61 
Se alquila. Informan, Amargura 77 y 79. 
4501 15-19 Ab. 
m e 
Se alquilan éstos , amplios y ventilados, 
con vi^ta al Malecón, compuestos de cin-
co habitaciones, sala y saleta, con servi-
cio sanitario. L a llave en los bajos é In-
formarán en Amargura núm. 34, J , Bal-
cells y Ca . 4436 10-18 
G R A N H O T E L A M E R I C A 
Industria 160, esquina á Barcelona. FU 
m á s moderno, con cien habitaciones, cada 
una con un baño de agua caliente, luz, 
timbre y elevador eléctrico, hay departa-
mentos para familias. Precios módicos . Te-
léfono A-2998. Propietario, Manuel D u r á a 
C 963 <, j 26-1 A. 
L A N U E V A dueña de la Maison Doree, 
Zulueta 32, ofrece frescas y ventiladas ha-
bitaciones á 10, 15 y 20 pesos, con toda 
asistencia. Hay un cuarto con baño é ino-
doro y otro en la azotea. Trato esmerado. 
3722 26-30 Mz. 
S E A L Q U I L A N cinco casas acabatias di 
fabricar. Arzobispo y Santo Tomás , en el 
eerrp, compuestas de sala, comedor. 2]*., 
y todo ¡n d e m á s necesario para una corta 
familia de gusto. L a llave en las mismas. 
P a r a m á s Informes, Calzada del Cerro :>h0, 
4116 16-8 Ab 
S E A R R I E N D A 
Per año , temporada ó por meses, la her« 
mosa quinta "'Santa A m a l i a " en la Ví-
bora y Arroyo Apolo, hermosa casa di 
vivienda, agua de Vento, gas, Teléfonoi 
gran arboleda, con 6 sin el terreno, jar-
dines y todas comodidades, se alquila toda 
ó separada la casa de vivienda y los terre-
nos y arbqleda, se presta para una gran 
vaquería , la casa e s t á amueblada con to-
do lo necesario. P a r a verla y tratar d« 
condiciones. Prado 88 y Empedrado 42, li-
cenciado Alvarado. 4060 15-7 Â  
S E A L Q ^ T Í L A Ñ 
las esipaciosas casas de San Joaquín 17 B 
17 C, 17 E y 17 F , compuesta cada una di 
sa.la, saleta y tres cuartos, agua abundan-
te y servicio sanitario completo, todas d« 
azotea y sus precios, $81.80 oro mensual, 
cada una, de planta baja y de pisos de mo-> 
sá leos . L a s llaves en la bodega de enfren-
te é informarán en Amargura núm." 34, I 
Bale el Is y Ca. 4435 10-\8 
V E D A D O . — S e alquila, en la calle 11 ntT-
mero 68, entre 8 y 10, á una cuadra de U 
Línea, una ventilada y amplia casa con I 
habitaciones y 3 de criados. Se acaba d4 
pintar y re<parar. Informarán en la cali» 
3 n ú m . 31, entre B a ñ o s y D. 
. 4419 8-18 
A L T O S I N D E P E N D I E N T E S . Se alciui-
lan en Monte 62, esquina á Indio. L a lla-
ve en la bodega. Informan en Obispo 7£ 
Telé fono A-2528. 4423 8-18 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Ani-
mas núm. 91, compuestos de sala, saleta, 
5 cuartos, comedor amplio y d e m á s como-1 
didades, los pisos de mármol y mosá icos J 
con cielo raso. E n $84.80. 
4445 8-18 
EÑ CUBA 37, esquina á O'Reilly, se~a^ 
quila.n departamentos para oficinas ó co-
misionistas. 4363 15-16 Ab. 
n r L O S W C E R O S 
Se arienda y se da contrato, un obradnl 
con su homo y dos vidrieras que en la 
actualidad están abiertas. Informarán en 
la carpeta del café " L a Granja," San R a -
fael 4, 'Sr. Escobar. 
4309 i J d L . 
EN P R A D O N ú m . 13, 
altos, se alquilan hermosos cuartos amue-
blados, con todo el servicio, precios eco-
nómicos . Informarán cu el café de los ha-
Jos. Prado 13. 4308 10-13 
i w i r i h mm mm 
P r ó x i m a á terminarse la casa de tres 
pisos C O M P O S T E L A 158, su dueño, el u- , 
cenciado Adolfo Cabello, oye praooslciom-s 
para su arrendamiento. Tiene dos esquinas, 
una á Fundición y otra á la Plazuela dé 
Recogidas. E n el piso bajo, quinientos me-
tros cuadrados cubiertos, sobre columnas 
de hierro.. Y en los pisos altos m á s de i 
mil metros cuadrados divididos en gran- j 
des salones y ga ler ías . Reina 77 y 7!«, ba- ; 
jos. 4488 10-19 
L O M A D E L V E D A D O 
Hermosos altos. 15 entre E y P, escalera 
de mármol , grandes sala y saleta. 4 baleo- * 
nes á la calle, comedor. 5 cuartos, 2 inodo- ! 
ros. cielos rasos, electricidad, timbre, todo I 
moderno. Informes, F núm. 30, entre 15 y 
17. Te lé fono F-1315. 
__4512 8-19 
S E DAN B A R A T A S dos habitaciones en 
• •asa de familia aeceme. con vistas 1 'a 
calle, á caballero ó matrimonio sí:" ni- i 
ños. son muy frescas. Lampari l la 63t¿ p., | 
altos, de 7 á 1 y de 5 á 8 de la tarde 
4493 g !£ j 
. 2 0 Y 2 2 
G R A N D E S O F I C I N A S 
U n a de l a s m á s h e r m o s a s casas en 
l a z o n a c o m e r c i a l de l a H a b a n a . Se 
a l q u i l a n estos e s p l é n d i d o s altos, p a r a 
g r a n d e s of ic inas , de unía ó m á s com-
p a ñ í a s , s i t u a d o s f r e n t e á l a L o n j a da 
C o m e r c i o , los m u e l l e s y l a A d u a n a y 
á m a n o de los p r i n c i p a l e s centros ofi-
c i a l e s y m e r c a n t i l e s . I n f o r m a n Casto* 
l e i ro y V i z o s o , S. en C , i m p o r t a d o r e s 
de f e r r e t e r í a , L a m p a r i l l a n ú m e r o 4. 
N o los a l q u i l a m o s s ino todos j u n t o * . 
_ C 1118 80-6 A 
M A Í S O N R O Y A L E ^ 
Calie 17 Núm. 55. esquina á J , Vedado. 
E l mejor hotel para familias, con todd 
el confort moderno, en el punto m á s fie--
co y m á s alto del Vedado. Se akiuilínl 
buenas habitaciones con comida. Arr?gl*1* 
especiales para el verano. Tel . F-1158. 
3973 26-6 Ab 
R E I N A 14.—^Se alquilan buenas habita-
ciones coh vista á la calle, con ó sin mue-
bles; la entrada á todas horas, con her-
mosos bafios; hay de 10 pesos, a m u e b l a d a » 
_3818 26-1 A. 
E N HABANÁ~lTl~"a l to s , entre"Tenient í 
Rey y Muralla, se alquila un departamen-
to con vista á la calle, á hombres solos <J 
matrimonio sin niños . ' 
_j4102^ 26-8 Ab. , 
S E A L Q U I L A N iina~ó dos hermosas ha-
bitaciones, á matrimonio sin niños ó c^b'--
llero solo. Se solicita criada. San I / i : 
102. bajos, esquina á Crespo, informarán. 
__4048 15-7 Ab- _ 
S E A L Q U I L A N los altos y~]ofhaJo± d< 
la '. asa Oervasio 100, acabada de construi-" 
con todas las comodidades. L a llave or 
frente. Informan en Campanario 235. es-
tablo. 4163 15-9 A b ^ 
C A R N E A D O 
Vedado, alquila en su Palacio de J J 
Mar, cuartos con vista al mar á $5.30 3 
íá.r.O al mes, recomendados por los mé-
dicos para salud y apetito. Hay cuarto» 
Skinu«6l«do« y baños de mar arrétis. 
41** 26-9 Ab. 
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U B O T A D E L D I A 
Î os carretoneros tienen 
razón, pero ya verAn, 
con órdenes y con bandos 
en su favor, que arrastrar 
un carro por esas calles 
de más tránsito y de más 
movimiento, en muchos meses 
casi imposible será. 
QUe se les importa á -esos 
contratistas el gritar 
Ae] Alcalde, si es que grita, 
v que el Presidente y tal 
de Ia Cámara le ordene, 
si es que les puede ordenar,, 
«ge compongan tales calles, 
sl dice en inglés, ¡que va! 
•El contratista! Si fuera 
español, ruso, alemán 
ó cosa asi, es muy posible 
que atendiera la verdad 
v la razón de las quejas, 
" pero del Xorte? No hay \ 
entre ellos, entre los muchos 
* que tenemos por acá, 
quien no haga en tales casos 
su omnímoda voluntad, 
pueden los carretoneros 
tener por cierto, que allá 
cuando vuelvan los ciclones, 
si vuelven, que volverán, 
las calles de mayor tránsito 
no se arreglaron. Quizá 
cuando terminen las zanjas 
y empiece el pavimentar, 
•pavimenten las primeras 
esas calles, si no dan 
en dejarlas, por razones 
fáciles de adivinar, 
para las últimas; eso 
es muy fatible en verdad, 
aunque se indigne don Julio 
y Ferrara mucho más. 
11 
Nobleza humana. 
•Mientras no podamos hallar la causa 
de la instintiva alearía que siente la 
hupianida-d ,por las adversidades y fla-
quezas de los semejantes, ha de ser la-
bor estéril la de los ilusos enamorados 
de un perfecto ideal de justicia, de 
bien y de belleza. \ Si el hombre exterio-
rizara todos los pensamientos de su ce-
rebro! La vida en sociedad, la cultura 
y el recíproco trato, dominan los pri-
mitivos impulsos, las torpes tenden-
cias que. rebajan y empequeñecen la 
pretendida superioridad moral de los 
hombres sobre la tierra. ¿Por qué sen-
timos la tristeza del bien ajeno y expe-
rimentamos íntimo regocijo cuando 
Itega á nuestro conocimiento la pérdida 
del bien que no era nuestro? 
Y no quieran engañarnos los que se 
creen perfectos y pretenden, á fuerza 
de repetirlo, pasar por hombres más 
fuertes que sus pasiones pequeñas! El 
barro de> que .hornos sido formado surge 
siempre, y aun- en el fondo de la acción 
más noble hay. un sedimento de egois-
mo humano. • • 
Las sórdidas y hoscas luchas por la 
existencia justifican y disculpan mu-
chas cosas; mas ¿tiene posible explica-
ción la inútil alegría por saber algo 
que contraria y molesta á una persona 
que ni siquiera se conoce? 
Apesar de la aflrmación optimista 
del insigne bardo, no creemos á 1.a hu-
manidad tan buena como deseáramos 
que fuese. En la psicología de las mul-
titudes se encuentran las pruebas de 
Las deleznables condiciones morales de 
los hombres. Perdida la noción de la 
individualidad, surgen los perversos y 
contenidos instintos y las muchedum-
bres proceden como una sola fiera sal-
vaje y aulladora. 
Mientras el hombre está solo, se limi-
ta á pensar lo que haría si tuviese fuer-
za y poder para hacerlo. Y confundi-
do con muchos semejantes, se olvida 
de las apreciaciones sociales y se mues-
tra en todo su ruin y perverso aspecto. 
Mejoremos dominándolos los que pu-
diéramos llamar inconscientes instintos, 
la funesta tendencia de ser malos por 
el mero gusto de serlos. Pensemos siem-
pre en la s^bia y filosó-fiica máxima que 
encierra un verdadero caudal de no-
bleza humana: 
"No hagas al prójimo lo que no qui-
siera que te hiciesen á tí mismo." 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ 
eri'pciones Solí oso, y de ambas hay 
números sueltos iá la venta. 
Con ^Les Modes" y ••Chiffons," 
ha recibido SoMoso ottras modas y re-
vistas magníficas, eomoson ''Femina," 
Fígaro Ilustre," ¿-Theatre," "Je 
¿••ais Tout," "Lectour Ponr Pons " 
"Broderie Illustre," "Le Rire'" 
"Ar t s , " "Studir," "London N W " 
' 'Graplico," "Revues des Revues'," 
"Reyué líebdiomadaire" v "Touch á 
Tout•.,, 
Tónico digestivo.— 
i En esta época de lucha por la exis-
tencia, el trabajo intelectual y físieo 
produce el agotamiento sistema ner-
vioso por exceso de funcionalismo en 
el cerebro, debilitando el estómago. Se 
impone el uso de un tónico-digestivo y 
el único que siempre triunfa es el Elí-
xir Estomacal de Sáiz de Carlos. 
E S P E C T f l C U L O S P ü e U C O S ^ 
PAYRET.— 
A las ocho: "París de Xoehe.'? 
A las nueve: "Cleopatra." 
Ai.msu.- -
- 'Compañía Lírica. — Punción diaria. 
Se pondrá en escena la famosa ope-
reta en tres actos Aire de Primavera. 
POLITE.VMA í lABANEEu) .— 
Gran Teatro. 
No hay fun-ción. 
POLITEAMA HABANERO.—>. 
Vaudeville. 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho: tanda doble con el entre-
més Los Chorros de Oro y kü comedia 
E l Ultimo Capítulo. 
Segunda tanda triple, con el estreno 
de la ocmedia en tres actos Primavera 
en Otoño. 
TMATUO TñÁwni— 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar-
u . " — Función por tandas 
Función extraordinaria á beneficio 
ácl señor Lino Frías. 
A las ocho: películas y la obra titu-
lada " E l 42."—^Canciones por los Gua-
jiros de la Yaya y El Jiquí. 
A las nueve: vistas cinematográficas 
y el entremés Biricanga en Mazorra. 
Canciones y guarachas; presentación 
de los excéntricos del Sur. 
A las diez: nuevas películas y él 
entremés Cachivache en la Lala. 
Canciones por los coros de guajiros 
de la Yaya y El Jiqxh 
j Corte de Mar ía^Dia 27— Corros-
Iponde visitar á Nuestra Señora de 
.'•Cc-vadonga en la Merced. 
J 
Fiesta al Santo Patrono de esta Parro-
quia "El Buen Pastor"' y Flores de Mayo. 
•El dominpro, 30. fiesta al Buen Pastor con 
Misa de Ministros y sermón á las 9 de !a 
I mañana y á las 7 y media de la tarde em-
: piezan las Flores de Mayo con el rezo del 
Santo Rosario, cantos á la Santísima Vir-
pren. ejercicio de las flores, ofrecimiento y 
| despedida, cuyos ejercicios se harán todas 
las noches del mes de Mayo, á, la hora 
, indicada y iplática los jueves y domingos. 
Tcl Párroco que sucribe. invita por este 
medio á sus feligreses á honrar á la San-
tísima Virgen María, madre y Señora nues-
, tra. Jesús del Monte, Abril 25 de 1911. 
MANUEL M E N E X D E Z . 
4811 4.2c 
P O Z O S A R T E S I A N O S 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
para bombear. 
M C C A R T H 7 & C O N W A Y 
Cuba 6(i. Apartado 10G8 
0̂92 Ab.-l 
o o i m : í e s ¿ r j s T * r 
Se estlrpa por completo. 20 años de prác-
tica. Aviso. Bernaza 10. Informes y garan-
tías á satisfacción. Teléfono A-4665. García 
4678 8..22 
D E I N T E R E S 
Consuelo Iglesias Sánchez desea saber 
el paradero de su hermano Ricardo. Cu-
razao 39, altos. 
•1805 lt-2á 3d-26 
INSTITUTRIZ.—SE O F R E C E UNA ¿»E-
ñora extranjera, profesora de francés, in-
glés y música, para institutriz de un?, bre-
ña familia. Dirigirse, sólo por escrito, á 
Miss Sta. Marie. Villa Rosa, callo 17 ^s-
qulna á D. Vedado. 4857 4-27 
PILAR 
Peluquera y Peinadora. Peinado en el 
salón 50 cts. Aplicación de tintura al ca-
bello, $1.50. Castañas, desde $1.25. Mon-
serrate 145. 3837 2 6 - \ 
PROFESOR DE FRANCES 
E n casa y á domicilio. Precios módicos. 
Alfonso de Piquer, Industria núm. 39. 
__4^5 8.26 
'NIÑOS Y XIÑAS.—Una señora se ofr^ 
ce para darles clases de inglós y espa-
ñol, por módico precio. Xeptuno ó, altos. 
& 15-26 Ab. 
o o l f j i o 
Anglo-Hispano-Francés.—1? y 2? En-
señanza.—Comercio e Idiomas.—Carre-
ras Especiales.—Internos, medio inter-
nos y externos. 
SAN NICOLAS NÜM. 1 
4734 13-25 Ab. 
PROFESORA INGLESA 
Unjt señora inglesa, buena profesora .le 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 
A Ag.-5 
S E C R E T A R I A 
C e l e b r a c i ó n d e l V i g é s i m o 
Q u i n t o A n i v e r s a r i o d e 
l a F u n d a c i ó n d e l C e n -
t r o . 
Por acuerdo de la comisión oficial desig-
nada por la Directiva y de orden déí se-
| ñor Presidente, se anuncia por este ine-lio, 
para conocimiento de los señores asocia-
dos,, lo siguiente: 
Que como' números del programa de fes-
tejos que se celebrarán en la primera se 
mana de Mayo próximo pdra conmemora'' 
el 25 aniversario de la fundación de esra 
Sociedad, figurarán un gran banquete po-
pular é impresión de una medalla que re-
cuerde tan fausto acnntecimento. 
Que hasta el día 30 del corriente mes, se 
admiten adhesiones al mencionáis banque-
te en esta Secretaría, debiendo rener pre-
sente los que deseen suscribirse que el 
precio de>l cubierto es de $5.30 en oro y 
que el importe deben entregarlo en el mo-
mento de la adhesión. 
Que los precios de lás medallas serán 
los siguientes: De oro, $6.00; de plata, $1.00. 
y de cobre. $0.75. 
Y que los que deseen adquirir las refe-
ridas medallas, se servirán manifestarlo en 
esta oficina, hasta el día 29 del mes ac-
tual. 
Habana, 11 de Abril de 1911. 
E l Secretario. 
A. MACHIN. 
C 1179 12-Ab. 
L E m m % m s ® 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda En-
señanza y de preparación para el ma-
sristerio. Informarán en la Administracli'm 
de esta periódico ó Teniente fiev 38, 
altos. Q. 
UXA SEÑORITA QUE HA CURSADO 
sus estudios ^n el Conservatorio Nacional, 
se ofrece para dar clases de piano y sol-
feo. Precios convencionales á domicilio, 
j En su casa $3 Cy. al mes. Ancha del nor-
te núm. 317 A, altos. 
_4701 5-23 
UNA PROFESORA ING-DESA íde" Lon-
dres) da clases á domicilio y en su mora-
da á precios módicos de idiomas que ense-
ña á hablar en cuatro meses, dibujo, mú-
sica (piano y mandolina) ó instrucción. 
Otra que enseña casi lo mismo desea casa 
y comida en la Habana en cambio de lec-
ciones. D-ejar las señas en Escobar 47. 
•1714 4-23 
MR. G R ECO^ profrsor y tradiTctor 'd¿ 
Inglés y otros idiomas. Sistema práctico, 
fácil y rápido. Autor y editor de El Ins-
tructor Inglés," curso completo para apren-
der Inglés en su casa. Riela 181̂ . 
4708 8-23 
TABAQUERIA.—SE DESEA UNA E N 
traspaso. Razón, Monte número 23, señor 
Mejía,jle 2_& 4.- 4896 4-27 
CARXICERIAT" BIEN SITUADA, ~ S E 
desea al traspaso. Sr. Mejía. Monte nú-
mero 23. de 2 á 4. 4897 4-27 
P R O F E S O R 
Clases de la. y 2da. Enseñanza, merean-
tll y preparación para carreras especiales 
, por un profesor titular, á domicilio ó en 
su casa particular. Neptuno 66, altos. 
E l e l Co l f ig í i i ü e B e M 
Preparado el Ensayo de Toografía 
Para el -día 11, del presente Abril, y 
suspendido entonces por causas urgen-
íes; se comunica que el cita'do ensayo 
tendrá lugar el .próximo sábado 29 de 
AVrl, á Las S p. m. en el Salón de Ac-
tos del Colegio, conforme al programa 
que oportunamente se publicó. 
El programa es el siguiente: 
Obertura "Mignon"; Thomas. 
Aves 
Palmípedas, Zancudas, Gallinas; Sr. J u -
Jfcn ,Ruiz. „ ^ . 
Palomas, Trepadoras, Pá-jaros; Sr. Enri-
c e Capote. ¿3 
Rajpaces, Corredoras, Aptengiformes, fer. 
Julio Martínez. 
Al rayar el día; Sr. Carlos González. 
Las descripciones serán Ilustradas con 
Proyecciones fotoeléctricas. 
Sinfonía "Imán de oro"; Rolllnson. 
Mamíferos 
Monotremas, Marsupiales, Cetáceos, R u -
ciantes; 'Sr. Pablo Carreño. 
Paquidermos, Desdentados, Roedores, 
Carniceros; Sr. Benjamín Vinajeras. 
Insectívoros, Quirópteros, Cuadrumanos, 
límanos; iSr. Luis de Soto. 
Fantasía "Corte de Granada"; Chapí. 
•Las piezas de música serán ejecutadas 
Por ,ia Banda de Bomberos. 
^ L e s Modes" y "CUIfons" 
.Estas dos espléndidas revistas, de-
^«ad-as al miando femenino que quie-
^ vestir según Los dictados de la ca-
PHchosa moda, exhíbeme y véndense 
¡J11 casa de Solloso, el antiguo agente 
cl" publicaciones de la Habana. 
'Nuestras elegantes lectoras, deben 
ê pasar cuanto antes por Obispo nú-
'"o 52 (antigua casa de Wilson), y 
fHñtarse viendo publicaeiones tan 
Ĵ as, tan deliciosas, tan -amenas y 
; ,!l iudispensaibles en el -hogar. Lo 
^'sino á una qn>e á otra, ad-mile sus-
D e i n t e r é s 
DE I X T E R E S . — C O N $20 D E C A P I T A L 
se pueden granar de $20 á $50 semanales; 
con un trabajo de una á dos horas al día, 
adquiriendo "El Progreso Moderno," Tra-
tado práctico para la fabricación sencilla y 
económica de los Licores, Cognac, Ron, 
Chartreuse. Ojén, ginebras. Anís del Mo-
no y corrientes, Ajenjo, Curacao, Marras-
quino, etc.; como asimismo Vinos de Mos-
catel, Lisboa, Oporto, Madera, Jerez, Man-
zanilla y demás vinos naturales y artifi-
| cíales; Champagnes ídem y Cervezas, etc. 
i Millares de personas que han obtenido es-
j te tratado en Europa, acreditan la bondad 
yy superioridad del mismo sobre sus seme-
jantes por las fórmulas de fácil ejecución 
que contiene. Conviene muchísimo tam-
bién á las señoras por tener un adicional 
para la fabricación de esencias, polvos y 
perfumes de lo más moderno. Los que de-
seen adquirirlo remitirán con señas cla-
ras $1 Cy. en billetes, sellos de correo ó 
letras de fácil cobro al Autor, (quien lo en-
viará franco de porte) Alfonso M. White, 
residente en la Ciudad de Sauces, Isla de 
la Paflma, Canarias. 
alt. 20-6 Ab. 
DffA 27 DE ABÍRillL 
lEste mes está consaigrado á la Re-
surrección del Señor. 
Jubileo Circular.—(Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en .Santa 
Teresa. 
iSantos Anastasio I . papa; Toribio 
de Mc'groíbejo, Tertuliano y B. Pedro 
ICanisio, de la C. de J., conífesores; Pe-
id ro Armenigol, mercenario, mártir; 
santa Zita, vi-rgeu. 
(San .Anastasio, papa y confesor. El 
ilustre pontífice San Ana-tasio. pri-
mero de este nombre, nació en Boma; 
por los años del (Señor de 340. Fué 
elevado á la cátedra de San Pedro, 
siendo en esta dignidad, sneesor de 
San Liricio. Duró su pontificado, 
trece años, diez meses. Nuestro Santo 
estableció entre otras cosas, que los 
sacerdotes no se sentaran^ sino que 
permanecieran de pie ó inclinados ín-
terin se leyese ó cantase en la iglesia 
d Evangelio; y que ningún peregri-
no fuese admitido al sacerdoci^, si 
no traía fe de quién era, sellada y 
autorizada eou la firma de cinco obis-
pos. iSan A ñas-1 asió celebró órdenes 
dos veces por el mes de Diciembre, y 
orden'ó en ellas, odio presbíteros, cin-
co diáconos y diez obispos. 
Por último hetoiendp servido fiel-
mente al Señor, y no siendo digno el 
mundo de poseerle mudho tiempo (se-
gún la expresión de ISan G-erónimo. 
contemporáneo de nuestro Santo) des-
QRVSS trarquiln y santamente en _ el 
©eñor el dia 37 de Abril del año 402. 
El Cuerpo de nuestro santo Pontífice, 
íué enterrado en el cementerrio de 
San Pedro. La vida admirable de San 
lAnastasio, fué escrita por Adon, 
Tsuardo, San Gerónimo. tPróspero, 
San Agustín y otros muclios. El maiv 
tirologio romano le mencionadlo m i -
mo que Baronio en sus anotaciones, y 
en ei tomo V de sus anales. 
Fiestas el Viernes 
Elisas Solemnes: en la Catedral y 
deralás iglesias las de costumbre, 
mmm i mmm 
(Fórmula del Dr. Delfín.1 
Es un precioso medicamento para com-
\ batir la grippe, los catarros crónicos y to-
• das las afecciones pulmonares. Duen sa-
: bor y rápidos efectos. 
Í Depósito, Droguería de Sarrá,. De ven-
ta en todas las farmacias. 
C 1213 alt. 15-20 Ab. 
e s y mmm. 
P R O F E S O R A S 
Acaban de llegar de España tres profe-
soras en toda clase de bordados á mano 
y máquina, en corte y confección de ves-
tidos y sombreros de señora, asf como 
de pintura. Se dan lecciones de pintura, 
ñores y labores artísticas, en Arango nú-
mero 10, alios y pasan á domicilio. 
4876 8-27 _ 
i SEÑORA, «I Q U I E R E U S T E D ÜX 
sombrero elegante, pase por el Centro de 
la Moda. Galiano 95 entre San José y San 
Rafael; allí se vende la Eterna Juventud 
'• y el colorete Crema carmín. 
4656 5-22 
H A Y m M L O S 
Para convencerse de que los mis 
elégantés sombreros para la esta-
ción actual, los encontrarán las da-
mas que honren con su visita la ca-
sa de modas LA PARISIEN, de Pi-
lar Alvarez de Alonso. 
Para las "matinées" y demás fies-
tas de día, tiene esta casa un her-
moso surtido de sombreros de lo 
más "chic" y eleijante, desde un 
centén. En tocas para señoras, ya 
es fama de tener lo más original 
y elegante dentro de la rigurosa 
moda. 
Señoras: antes de comprar som-
breros, se impone ver los de LA 
PARISIEN. 
COMPOSTEL V 114, B, 
omrc Aoosta y Jesrts Mnría 
S E COMPRAN LIBROS 
métodos y papeles de música. Suscripción 
á lectura. Catálogos grátls." Calle de Acos-
ta núm. 54, librería. Habana. 
•1677 8-22 
MODISTA E X G E N E R A L . E X T R A X J E -
ra, desea colocarse en casa particular: ir.i-
baja por todos los figurines y no tline 
inconveniente en salir fuera, es persona 
formal. Informes en Monte núm. 491¿, a l -
tos. 4852 4-27 
DE MANEJADORA SOLICITA CODO^ 
oación una peninsular que tiene quien !a 
garantice. Fonda "La Perla," calle de San 
Pedro. Muelle de Luz. 
_j}851 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA 
de mediana edad: sabe coser algo á mano 
y máquina, para limpieza de habitaciones. 
Sueldo, 3 centenes y ropa limpia: tiene 
buenas recomendaciones. Villegas 13, a'-
toa 4S50 4-27 
LA ANTIGUA-ÍGENCIA D E COLOCA-
ciones Ira. de Aguiar, está situada en 
Aguiar 71, Teléfono A-3090, de J . Alonso. 
4849 8-27 
DESEA COLOCAR&ETUNA J O V E N ~ P E -
nlnsular de criada de manos ó de mane-
jadora. Informan en Corrales núm. 46, fcía-
| baña. 4889 4-3T 
S E S O L I C Í T A 
un bue ncocinero ó cicinera reposte-
Tos, ¡̂ e le da buen sueldo. Calle 4 en-
tre 17 v 19. Villa Carmita bajos. 
C 1215 4-26 
B ¡Eái 
E L LUNES, D E 2 A 3, S E PERDIO E N 
los carros del Vedado y Muelle de Luz. una 
blusa negra, nueva y retazos dentro. Se 
gratificará á quien la devuelva en Richmon 
House, Prado 101, cuarto número 21. 
4883 - 4.27 
E s p e j u e l o s d e m é -
r i t o y g a n g a s , s o n 
i m p o s i b l e s : : : : 
S E SOLICITA UNA CRIAD \ PARA E L 
Calabazar de la Habana. Informan en Ha-
bana 208, de 12 á L 
4775 4-26 
PARA ASUNTOS D E FAMILIA S E D E -
sea saber el paradero de Manuel Llera, na-
tural de Asturias. Concejo de Pongasella-
ño, el tal Manuel hace próximamente un 
I año trabajó en un ingenio que está al lado 
de Candelaria. Lo solicita en Cerro 675, 
Habna, Antonio Alonso. 
4777 8-26 
> m ¡ € r i i ! i i § . 
_ o p í r a S I a p a t e r o s 
SE SOLICITAN DE " P R I M A 5 J 
C a s a d e M o n t a n é 
CALLE DEL O B 3 S P O Núm. T 3 
4886 4-27 
Se desea encontrar un buen autor có-
mico ó aficionado y un buen compositor de 
música ó aficionado, para que los dos, en 
sociedad, colaboren en grandes obras pa-
ra cl teatro cubano, obras que si resultan 
coordinadas siquiera nredio regular, pue-
den producir mucho dinero, llegar á ser 
universales y pasar á la posteridad. E l 
autor que quiera datos, fórmulas y algunos 
borradores, después de encontrar el com-
positor, diríjase por escrito á S. S. de Pren-
des, Campo .Florido. 
4800 S-27 
UNA PROFESORA INGLESA D E S E A 
colocarse para enseñar su idioma á niños. 
Dirigirse por escrito á Inglesa, DIARIO 
D E LA MARINA. 4779 l l ^ ^ 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA C o -
cinera, peninsular: sueldo mínimo, $15.90, 
no duerme en la colocación. Habana 128, 
habitación núm. 3. 4782 4-26 
UNA COCINERA PENINSULAR S O L i -
cita colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando referencias de su conducta; 
no se coloca menos de 4 centenes. O'Reilly 
núm. 2.1, altos. 4S59 -5-27 
AVISO: DESEA., SADER.SE E L PARA*-
dero de José Romero, hijo de Antonio Ro-
mero y ide'LuIsa P.arral, natural de Espa-
ña: se agradecerá á Ta persona que dó co-
nocimiento de él en Prado 95, hotel Pa-
saje. Manuel Rodríguez. 
4853 4-27 
BARBERO: S E N E C E S I T A U N . B U E N 
oficial á todo estar. Villegas número 31, 
barbería. 4847 4-27 
"TTÑA BU1EINA CRIANDERA ESPAÑÓ-
la, de mes y medio, desea colocarse. Com-
postela 109, el portero dará razón. 
_4S46 4-27 
PARA CRIADA D E MANOS D E S E A 
colocarse una joven peninsular que sabe 
coser y tiene quien la garantice. Lampa-
rllla núm. 63, altos. 
4899 4-27 
—iíür SOLICITA UíNTA COCINERA '' R E ^ 
póstera, peninsular, que traiga referencias: 
si no es buena cocinera que no se pre-
sente. Se da buen sueldo. Neptuno 181. 
4898 4-27 
SOCIO CON 3 O 4 MIL PESOS 
Para extender un negocio que marcha 
muy bien, se solicita un socio ó comandi-
tarlo, con 3 ó 4 mil pesos. Dirigirse al 
Apartado 1326, Habana. 
4895 5-27 
COCINERO Y CRIADA DE MANOS: 
Se solicitan en Reina 124, un cocinero de 
color y una criada blanca que quieran Ir 
de temporada á Jesús del Monte. Se da 
buen sueldo y buen trato 
4891 4-27 
COCíNERA FRANCESA DESEA COCI-
na buena, es repostera y tiene inmejora-
bles referencias. No Importa ir al campo. 
Calle Cuba 52. esquina á Empedrado, al-
tos.' cuarto núm. 3. 
4890 4-27 _ 
~ D E S E A COLOCARSE UNA PENINSÚ-
lar con buena y abundante leche: tiene 
recomendaciones, sabe cumplir con su de-
ber; tiene tres meses de párida. Informan 
en San Lázaro 11'5, altos, esquina á Ga-
liano. 4887 4-27 
—ÜX-BUEN"COCFÑERO Y REPOSTERO, 
español, desea colocarse en casa de comer-
cio ó particular, fonda ó restaurant, tra-
baja con toda perfección y tiene buen ca-
rácter: dará buenos informes de las casas 
en que ha trabajado. Lamparilla 69. car-
nicería. 4885 4-27 
~ DFS-EA-COLOCARSE U XA E X C E L E N -
te criandera peninsular de dos meses y me-
dio de parida: tiene buena y abundante le-
che y personas que garanticen su conduc-
ta, informan en Prado 38, altos. 
4884 4-27 
JOVEN ESPAÑOL SOLICITA E M P L E O 
en un colegio ó en una casa particular. 
Prefiere donde haya niños que instruir de 
primera enseñanza ó primeros cursos de 
bachillerato. No le importa salir al cam-
po, siempre que las condiciones lo ameri-
ten. Estrella 15, altos. 
4783 4-26 
"~DESEA COLOCARSE UN PENINSU-
lar de portero ó criado de manos: sabe 
cumplir con su obligación y tiene bue-
nas referencias. Informan en Prado 25, el 
portero. 4787 4"-26 l 
~ E E S E A CO LOCARSE UNA JOVEiN 
vascongada de criada de manos en casa de 
moralidad: sabe cumplir con su obligación 
y tiene buenas refernclas. Calle 13 entre 
Y y J , Vedad^ 4786 4-26 ' 
BARííERO:"SE N E C E S I T A UNO E N 
Bernaza 72, por Muralla, "El'Fénix." 
4789 4-26 
O F R E C E N SUS SERVICIOS DOS As-
turianas, una de cocinera y la otra de cria-
da de manos: no son recién llegadas, saben 
bien su oficio y tienen recomendaciones. 
La primera se coloca aunque sea casa de 
hombres solos y prefiere el Vedado, 3 cen-
tenes. Informarán en la ca-lle 12 núm. 4, 
Vedado. 4788 4-26 _ 
U1NA JOVEN PENINSULAR D E Mo-
ralidad, desea colocarse de criada de ma-
nos ó encontrar una familia á quien acom-
pañar: sabe de costura y cumplir con su 
obligación. Informes, Muralla 89, altos. 
4796 4-26 
UN B U E N CRIADO. MADRILEÑO, D E -
sea colocarse para cualquier obligación del 
servicio doméstico: buenas referencias. Ca-
lle 11 núm. 83, Vedado. 
4802 4-2G 
(SE SOLICITA UN CRIADO D E MA-
nos, penins-ular, que sepa servir bien á la 
mesa, con recomendación de las casas en 
que ha trabajado. Sueldo, 4 centenes; si no 
es así que no se presente. San Nicolás 136, 
altos. 4800 4-26 
MATRIMONIO MADRILEÑO. SIN Hi-
jos, desea colocarse junto, ella de cocinera, 
él de criado ó portero: tiene buenas re-
ferencias y sale al campo. Razón, 19 nú-
mero 12, entre F y G. 
4799 4-26 
—SE SOLÍCITA UXA COCINERA Y UNA 
criada de manos: que sean peninsulares y 
que duerman en la colocación. En la calle 
Baños núm. 52, entre 23 y 21, Vedado. 
4798 4-26 
Taide ó temprano loe que andan bus-
cando la baratura en la cuestión de lente* 
se arrepentirán. 
Creo que el hecho de tener como clientea 
las personas más escrupulosas respecto de 
sus ojos, es deWdo á que no tengo en mi 
establecimiento nada en cristales que no 
sean de ia. mejor clase. Para los que no 
puedan gastar un centén por los de oro 
macizo con cristales de primera; monto los 
mismos cristales en montaduras de alu-
minio, á $2.00 plata. 
Reconocimiento de la vista grátis. Des-
de las 7 de la mañana hasta las 6 de la 
noche. Sábados hasta las 10 P. M. 
B A Y A . , — O p t i c o 
San Rafael eso. á A m i s t a d 
C 1208 alt 7-Jn. 
BOTICA O LABORATORIO.—UN JO-
ven con buenas referencias, desea encon-
trar una botica donde trabajar como se-
gundo dependiente ó en un laboratorio co-
mo ayudante, en lo que tiene larga prac-
tica. Informa A. C , Apartado 1051. Ha-
bana. 4869 4-27 
C 1220 alt. 8-22 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
nos que tenga informes. Sueldo, tres cen-
tenes. Malecón 22, altos, esquina á Ge-
nios. 4871 4-27 _ 
PARA E L VEDADO, LINEA 143. S E SO-
licita una buena cocinera que sepa algo de 
cocina francesa. Tiene que dormir en la 
colocación. Se dan cuatro centenes y ro-
pa limpia. Se exigen buenas referencias. 
4873 4-27__ 
" l ' A R A CRIADA DE MAXOS O MANE-
jadora, solicita colocación una joven penin-
sular que tiene quien la garantice. Te-
niente Rey núm. 88, altos. 
4881 4-27 
" D F F E A COLOCARSE UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos en casa ?- -
ría ó "para limpieza de habitaciones. Suel-
do, tres centenes y ropa limpia. Aguila 
116. habitación número 72. 
| 4S64_ 4'27._ 
ÚNiA ' 'RTAXrKRA P E X I X S U L A R SO-
liclta colocarse en casa de familia ó de 
comercio, dando referencias de su con-
i ducta. Amistad y Dragones, bodega. 
; _4so3_ tíL: 
I X MATRIMONIO PEN1XSULAR D E 
! moralidad, desea colocan^ de encargado 
• de una casa ó cuidar de ella: sabe de to-
r do un poco, cumple su deber. Informes, 
' entre Sol v Compostela, Taller de som-
• -"-eros. 4S62 ^ _ 
i S E SOLICITAN. PARA CORTA FAMI-
! lia. dos criadas, prefiriéndolas del país y 
•con referencias. Una para el servicio de 
• manos v la otra para cocinar y si sabe 
i lavar v -planchar se preferiría;_ casa de 
familia y buen sueldo. Acosta 3D, altos 
4861 4"-' 
Una señora de nacionalidad francesa, de-
sea encontrar una familia que marche pa-
ra los Estados Unidos con la cual poderse 
embarcar en calidad de Institutriz ó de Da-
ma de compañía. 
Goza de las mejores referencias y recibe 
avises en Industria 130 ó en la Administra-
ción del DIARIO DE LA MARI XA. 
4806 4"26_ 
S E SOLICITA UN MUCHACHO RABA 
trabajos de Oficina. Informan en Obispo 
núm. 29. 4809 4-26 
UNA COCINERA P E X I X S U L A R D E -
sea colocarse en corta familia ó casa de 
comercio, teniendo quien la garantice. V i -
gía núm. 6, esquiña á Castillo, barrio de 
Atarés. 4807 4-26 _ 
S E SOLICITAN OFICIALAS DE MO-
DISTA EN LAMPARILLA Núm. 69 A. 
4808 4-26 
' D F S E . r C O L O C A R S E UNA JOVEN P E -
nlnsular de criada de manos en casa de 
moralidad: sabe cumplir con su obligación, 
no se coloca menos de tres centenes ni 
duerme en el acomodo. Informan en V i -
llegas 105, habitación 2b, altos. 
4812 • 4-26 
" •SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
nos, peninsular, que esté acostumbrada á 
servir y que tenga recomendación. Sueldo, 
?18. Monte 473, altos. 
4815 4-26 
""UNA PENINSULAR D E MEDIANA 
edad desea colocarse de manejadora ó pa-
ra limpieza de cuartos: sabe cumplir y es 
cariñosa con los niños: tiene recomenda-
ciones. Sueldo, 3 centenes. Lamparilla 03, 
altos, cuarto 19. 4814 4-26 
" S E SOLICITA UNA COCINERA. B L A N -
ca ó de color, que duerma ó no en el aco-
modo, pero que sepa cocinar. Lealtad en-
tro Salud y Reina, la casa no tiene nú-
mero, al lado del 120, bajos. 
4816 4-20 
"AG-E'XCIA DE COLOCACIONES' DÉ 
Roque Gallego, Aguiar 72. Teléfono A-2404. 
En 15 minutos y con referencias, facilito 
dependientes, criados, camareros, criande-
ras y trabajadores. 
_ 4S18 4-26 
UXA B U E X A CRIADA D E MANOS, 
peninsular, desea colocarse: es forínal y 
! trabajadora, tiene quien la recomiende de 
las casas en que ha estado. Informan en 
Vapor núm. 51. 4S20 4-26 
D E S E A COLOCARSE UNA' J O V E N Í Í £ 
r.insular de criada de manos ó manejadora. 
Informan en la calle 20 y 17, Vedado, va-
quería. 4819 4-̂ .6 
SE D E S E A S A B E R ~ E X DOXDFTRESÍ-
de en señor Manuel Espinosa Roldán, natu-
ral de Cádiz y que se hallaba hace unos 
veinte años en Puerto Príncipe. Lo soli-
cita su hermana Juana Espinosa Roldán, 
en Mercaderes núm. 39, altos. 
^22 4r26 
UÑ COCINERO ASIATICO SOLICITA 
colocación en casa particular ó de comer-
cio: saoo su oficio á la española y criolla. 
Rayo núm. 20, almacén. 
4826 4-26 
D E S E A COLOCARSE UN PÉNINSlT-
lar. buen cocinero á la criolla, francesa 
y española, en casa particular ó estableci-
miento, sin pretcnsiones, pudiendo dormir 
en la colocación si es necesario: tiene re-
¿ooo * 0,Rci:iJ' 90. "La Costancia." 
4S.S <;_o(; 
UNA SEÑORA MADRILEÑA SOLICI-
ta colocación en casa particular de mo-
dista, corta y entalla por figurín, cuidar 
enfermos, ama de gobierno ó cosa análo-
ga; no tiene pretensiones. Informarán en 
la calle Y núm. 6, Vedado. 
4841 4-26 
D E S E A SABER D E RICARDO E R N E S -
to, de Lugo, su hermano Manuel Ernesto, 
vecino de Santa Clara núm. 16. 
__4843 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E ' U N A C R I A N D E -
ra de 4 meses: tiene buena y abundante 
leche y se puede ver su niño, no habiendo 
inconveniente en ir al campo. Informarán 
en San Lázaro 255. 4834 4-26 
~ D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos ó manejado-
ra: tiene referencias. Informes en Colón 
número l1/̂ . 4838 4-26 
DOS SEÑÓ RITA s 'DE COLOR D E S E A N 
coser de aprendlzas adelantadas de modis-
ta y una señora desea cocinar en su casa 
para establecimientos y casas particulares. 
Informan en Aguila 264, accesoria. 
4839 4-26 
CRIANDERA: SOLICITA COLOCACIO'Ñ 
una recién llegada de España, de dos me-
ses de parida, con abundante leche, ha 
criado en Madrid, es cariñosa y formal: 
tiene buenas referencias. Dan razón en 
Sol número 8, á todas horas. 
4842 4-28 
CRIADO D E MANOS: S E SOLICITA 
uno que sea trabajador, limpio y traiga 
buenas refernclas. Sueldo, 3 centenes y 
ropa limpia. Acosta núm. 32, de 9 á 10. 
4835 4-26 
D E S E A COLOCARSE UNA~ JOVEN P E -
ninsular de criada de manos ó manejado-
ra: gana 3 centenes y tiene quien la re-
comiende. Informan en Amargura 37. 
4844 4-26 
D E S E A COLOCARSE UNA COCINERA: 
desea dormir en la colocación. Informarán 
en Espada 43, altos, esquina á San José. 
4773 4-26 
S O L I C I T O 
al señor Andrés Martínez Sanjurjo. Dicho 
señor es natural de la Coruña, del pueblo 
de Valdovlño. para un asunto de interés. 
Se agradecerá á la persona que de cuenta 
de dicho señor ó donde se encuentra; se 
sabe que hace años estaba en esta Isla en 
el pueblo de Cimarrones. Dirigirse á "El 
Porvenir del Maragato," Plaza del Polvorín. 
3013 26-23 Ab. 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
nos que seipa su obligación y sopa coser, 
que tenga buenas recomendaciones. Pra-
do 48. 4767 4-25 
UNA COCINERA PENINSULAR, D E 
mediana edad, solicita colocación en casa 
de familia ó de comercio, dando buenas re-
fefenclas. O^Reilly núm. 32, cuarto núme-
ro 18. 4764 4-25 
S E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
nos que sepa su obligación. San Miguel 
214, altos. 4763 4-25 
JJNA PENINSULAR SOLICITA COLO-
carse en casa de familia ó de comercio, dan-
do referencias de su conducta: puede ir 
fuera de la Habana. San Nicolás núm. 283. 
4761 4-25 
G E Í i T R u D E C O L O C A C I O N E S 
Villaverde y Ca., O'Reilly 13. Tel. A-2348. 
Esta acreditada Agencia facilita, con 
buenas referencias á las casas particulares, 
excelentes criados, al comercio dependien-
tes, camareros, fregadores, cocineros, etc. 
Se mandan á cualquier punto de la Isla, 
cuadrillas do trabajadores para el campo. 
4760 4-25 
UÑA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocación para criada de manos 6 mane-
jadora, para esta ciudad, para acompañar 
alguna1 familia que embarque para España. 
Tiene pérsotlás de -moralidad que la garan-
ticen. Calle 17 núm. 9, esquina á M, Ve-
dado. 4755 4-25 
A G E N T E S Y COMISIONISTAS 
Del interior, tenemos artículo muy útil 
para el comercio en general, si no tiene 
$8.00 Cy., no conteste. • Dirigirse á Havana 
Novelty Co., Apartado 1344, Habana. 
4754 4-25 
DE CRIADA DE HABITACIONES O 
manejadora, solicita colocarse una penin-
sular de mediana edad con referencias. 
Progreso núm. 5, altos. 
4752 - ^ j 4-25 
Ü^XA"JOVEN ESPAÑOLA D E S E A CO-
locarse de manejadora ó de limpieza d« 
habitaciones: tiene referencias, no va fue-
ra de la Habana y no se coloca menos de 3 
centenes. Informan en Monte núm. 134. al-
' tos. 475-1 4-25 
S E SOLICITA UNA CRIADA PBNIX-
sular para limpieza. Manrique 73, altos. 
4750 4-25 
UN J O V E X QUE ESTUVO UN AÑO 
aprendiendo á mecánico y últimamente de 
ayudante de "chauffeur," desea encontrar 
colocación de ayudante de "chauffeur"; 
tiene familias que respondan por él. In-
forma, Plutarco Pernal, Suárez 123, de 11 & 
12 a. m. y de 6 á 8 p. m. 
_4 749 6-25 
DD3EA COLOCARSE UNA COCINERA 
de moralidad: os buena cocinera y sabe 
cumplir con su obligación. Informarán en 
Monte núm. 149. 4748 4-25 
CON FAMILIA D E ~ I O R A L T D A D DEN 
sea colocarse una joven peninsular d» cria-
da de manos ó manejadora: entiende un 
poco de costura. Cuna ó Muralla, jetra B. 
4747 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA P E X I N S U -
lár para criada de manos ó manejadora: 
sal e cumplir con su obligación, es formal y 
cuenta con buenas referencias de la*- a?.i"s 
en donde ha trabajado. Informar.'-;, en 
Campanario núm. 1. 
4'45 4-25 
S E N E C E S I T A UNA CRT.A DA PARA 
corta familia, que entienda ("o boolna y 
duerma en la casa. Ha de dar referen; 
dos. Buen sueldo y ropa limpia. Neptu-
no 197. 4744 4.05 
' 1 2 
DIAPJO DE LA MARINA.—E lición 
P A G I M S L I T E R A R I A S 
J U S T A D E A M O R E S 
S O L A E N E L H U E R T O 
¡ Q u é t r i s te el huer to : X o hay florea^ 
Que a l despertar de la au ro ra 
A b r a n su c i l i z de amores, 
T der ramen sus olores 
E n l a br isa voladora. 
K o hay la t n o c e ñ t é h a r m o n í a 
De aquellos dulces acentos 
E n que el a lma r e p e t í a 
I^a sonora m e l o d í a 
De sus m í s t i c o s lamentos. 
N I el regatuelo dormido, 
Dice en su l i m p i o c r i s ta l 
A q u e l canto no aprendido 
Que tiene el suave sonido 
de c á n t i c o celestial . 
N i copia en su l i n f a c lara 
E l a r royo sonoroso 
Aque l l a preciosa cara 
Do el S e ñ o r depositara 
L a belleza deJ Esposo. 
A q u e l ros t ro de hermosura. 
T a n rara y tan singular , 
Que es nieve por la blancura, 
Es c a r m í n por BU finura. 
T por su esencia azahar. 
De ojos por los que der rama 
Torrentes de luz amor. 
A m o r que en fuego me inf lama; 
Y t r ans fo rma con su l l ama 
E n del icias el dolor. 
T a no va po r el j a r d í n 
Der ramando m i l olores. 
Dando á. la rosa c a r m í n . 
N i v e a blancura ¿1 j a z m í n 
Y perfumes á las flores. 
Y y a solo, abatpdonado, 
I B huer to tn-e causa hor ro r ; 
¿ Q u é es el huer to sin m i amado? 
; ,Qué s e r á s in el cuidado 
Del hor te lano de amor? 
Así t r i s te y desolada 
Dlora el a lma sus congojas, 
Cua l t ó r t o l a a t r ibu lada . 
Gime en l a s^lva apartada. 
Escondida entre las hojas. 
T r i s t e el huerto, a q u é l que un d í a 
Cuajado de bellas flores, 
A l cielo p r e s t ó a l e g r í a 
T la sonante h a r m o n í a 
De p u r í s i m o s amores. 
Casi fuera de sentido 
Te he buscado por l a hue- ta ; 
/ .Dónde , d i . te has escondido? 
¡ A y ! m i J e s ú s , te has perdido, 
Y- yo estoy de amores muer ta . 
¡'CuS.n acerbo padecer 
L a soledad en que esfoy! 
; .Quién pudo j an r í i s prever 
Que á las venturas de ayer 
Siguiese el dolor de hoy! 
Vien al huerto, amado m í o ; 
;.Qué es nuestro huer to sin t i ? 
Me mata sim t í el hastio. 
Sin t í me muero de frío. 
Eres todo para m í . 
Ven al huerto, y de m i l flores 
<Xra vez' se c a r g a r á ; 
T o m a r á la brisa olores, 
Y el can tar de los amores 
Ot ra vez r e s o n a r á , 
•Cese ya m i crudo sino. 
Cese m i d e s o l a c i ó n : 
Ven, J e s ú s , amador fino, 
Y en t u c o r a z ó n divino 
F u n d i r é m i c o r a z ó n . 
Ba jo las ramas hojosas. 
Que mueve el viento al pasar, 
iMe d i r á s aquellas cosa» 
D u l c í s i m a s y sabrosas. 
Que t u me s o l í a s cantar. 
Y yo te d i r é l a h i s to r i a 
De mis ansias y dolores, 
Y g r a b a r é en tu m e m o r i a 
M i m a r t i r i o y m i v i c t o r i a 
Sobre m i s propios amores. 
Ven, J e s ú s , a q u í te espero 
En amorosa ansiedad; 
T r a s p ú n el monte l igero. 
Porque s i no vienes muero 
De ho r ro r en la soledad. 
S é que anduvis te ouojosa. 
B u s c á n d o m e •?n la ciudad, 
Y te quejaste amorosa 
De que a i Amado á la Es-posa 
Dejase en la. soledad. 
¡ S a n t a ceguera de a m o r l 
Quo pasaste por m i lado 
Publ icando t u dolor, 
Y no vis te á tu amador 
Ornando el huer to sagrado. 
Para que el so] no caliente. 
E l f r e s q u í s i m o cr i s ta l , 
A-presuro la corr iente 
Do apagar t u sed ardiente 
E n el r i g o r es t ival . 
Porque su s o n a r a te presta 
Do duermes, bien adorado. 
E n el verano la siesta. 
L e v a n t ó la copa enhiesta 
Del cedro por tí el Amado. 
Porque siendo a l sol e x t r a ñ a s . 
Se m a r c h i t a n tus m e j i l L s , 
S e m b r é de sombrosas c a ñ a s 
Del a r royo do te b a ñ a s 
Las regaladas ori l las . 
L leno e s t á el huer to de flores. 
Las florfs cuajando frutas, 
Y los p á j a r o s cantores 
E s t á n repi t iendo amores 
Escondidos en las gru tas . 
Con amoroso embeleso 
P l a n t é en el huer to un granado. 
Que a l verte en m í s t i c o exceso, 
D o b l a sus ramas a l peso 
De su f ru to sazonado. 
Cuando i l u m i n a n el d í a 
Del sol los rayos 'primeros, 
T e d a r á la selva u m b r í a 
L a sonora m e l o d í a 
D e calandrias y j i lgueros . 
Y como sé que un per juro 
E l huer to quiere asaltar. 
L o r o d e é de fuerte muro . 
Para que dentro, seguro, 
Pueda nal bien descansar. 
T?ngo v ino delicioso 
De ia uva míls preciada; 
Es el l i co r generoso. 
Que r! Amador c a r i ñ o s o 
P r e p a r ó para la Amada. 
M a n c h é m i veste preciosa. 
L a s uvas al es t rujar ; 
Que por t í el amor me acosa, 
Y por ser para la Esposa, 
Y o mismo p i sé el lagar. 
V e n a l huerto, y a l probar 
E l generoso l icor . 
T e e m p e z a r á s á inf lamar 
E n caridaci. y á gozar 
De la embriaguez del amor. 
¡ O h ! si e s t á el huer to de flores 
Y de m i l f ru tos cargado. 
Que le dió v ida y colores, 
Y el fuego de sus amores 
E l c o r a z ó n del Amado! 
Ven al huerto, amada mía , 
N o m á s llores el r i go r 
De t u soledad im'pla: 
Y o i r á s la m-eloclfa 
De las endechas de amor. 
A m o r que te purif ica. 
Que te levanta del suelo; 
L i m p i o amor que santifica, 
Y eterna m a n s i ó n fabr ica 
P a r a la A m a d a en el Cielo, 
L U C A S D E L C I G A R R A L . 
desde $2 á $500 tenemos siempre 
buena y flamanto existencia. 
CASA DE HIERRO 
Obispo 68 y O'Reilly 51, Teléfono 560. 
C 1059 A b . - l 
S e g r a t i f i c a r á 
A quien dé noticias de J o s é Ares, natura] 
de C o r u ñ a . d i s t r i t o j ud i c i a l do Negreira , 
pa r t ido de Santa Comba, parroquia de Fre -
ífeiro. hace 18 a ñ o s que e s t á en Cuba y ;10 
meses que estuvo en Oriente, Di r ig i r se á 
Daniel Ares , oficina del Pinar , Fel ton, 
Oriente, 4724 4-25 
T D E ~ l t f A N É J A Í X ) R A O C R I A D A D E M A -
nos. so l ic i ta co locac ión una joven pen in-
Kutar con buenas referencias. In fo rman en 
S u á r e z n ú m . 1". 474- 4-25 
' U N A . > J O V B Ñ P F . X I N S L L A R ' D K S F A 
enllocarse de criada de. habitaciones 6 ma-
nejadora: sabe ves t i r á una señorá . ó se-
ñ o r i t a , sabe c u m p l i r con su ob l igac ión . 
«Sueldo, tres centenes. Vedado, calle 11 n ñ -
mero lOH. 474(1 4-25 
DE'SEA <•( H.O ' Á R s ' í r r N A C O C I N E R A 
peninsular en casa de respeto: sabe t a m -
bién coser y se ofrece para é s t o ó para 
c r iada de manos. En C o r ^ u l á w » 8J, darAn 
r a z ó n . 4739 4-25 
\ r x . x " M r i - i i . v i i A T ' i ' N i N s r T A R DP:-
sea colocarse para manejar n i ñ o s ó para 
un m a t r i m o n i o ó s e ñ o r a sola: no tiene i n -
conveniente en i r al camno. I n f o r m a r á n 
en e] Vedado, c a ü e 25 entre F v G, 
4738 4-25 
1' X A J O V E N P E N F N S T ' L A R DES K A 
colocarse de criada de manos ú manejado-
r a : sabe c u m p l i r y tiene recomendaciones. 
I n f o r m a n en Inquis idor n ú m , 29, 
_J237 4^25 _ 
I ' X A P E X . l X ' s n . A f l E>É<SEA C O L O C A R -
ee de c r i ada : tiene quien la g á r a n t l c e . I n -
forman en Monte n ú m e r o 115. 
<'35 4 - 2 5 _ 
T^NA J O V É X P E X I . X S r L A Í L A C L I M A -
tada en el pa í s , se ofrece para criandera, 
de m i mes, habiendo he.^ho otras c r í a s a q u í : 
tiene buenas recomendaciones. Calle X n ú -
mero 2. Vedado. 47."2 \.-2r, 
B U E X c o n X ^ O T P E X T X S Ü X A B T Q Ü B 
sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y con todo 
lo que se le mande, desea colocarse en casa 
p a r t i c u l a r 6 de comercio: tiene Quien ga-
ran t i ce su conducta. In fo rman en la calle 
de Agruiar esquina á Empedrado, puesto de 
f ru tas . 4769 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E T N i B r E X " SIR~ 
viento, peninsular, bien entendido en la 
l impieza de casa y en el servicio de mesa. 
Obispo 82. dan r a z ó n . Tiene buenas refe-
rencias; menos de cuatro centenes no se 
coloca. 4728 4.95 
C O C I N E R O R E P O S T E R O S E O F R E C E 
para casa par t l c i . l a r rt restaurant , con 
p r á c t i c a suficiente en su idro. con g a r a n t í a s 
de su honradez. I n f o r m a r á n en Teniente 
7-Z a!Seo de Mar t í - v idr ie ra de tabacos 
. 4 '— 1-25 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxil iar de car-
peta, cobrador 6 cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informes, 
<rL£. e * la -Administración de « t e pe-
riódico y peifonalmente en Oficios 54 Ho-
t e l tftmn Continental. x . 
CRIADO; S E a p i j c r j j A . xn^Bus isco . 
nu« se» as-ad" en su peteona, rara ol ser-
v ic io del comedor y lirmii'-za de rarte de 
la casa; sueldo. l r „ remenes v ropa l i n i -
L*™ **i-da C ^ '''cha «n Empedrado 
• u n . lo. 4(2d 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E E X C A S A D E 
mora l idad , una cr iada para habitaciones ó 
n i ñ e r a , teniendo referencias: puede i r a l 
ext ranjero . Lea l tad n ú m . 137. 
4731 4-25 
MíA'EiSTRO P A S T E L E R O Y C O N F I T E -
ro, r e c i é n llegado de Madr id , sol ic i ta colo-
c a c i ó n . Informes, B entre 24 y 26, Veda-
do .Te l é fono F-313S. 
4710 4-23 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A para 
co r t a f a m i l i a en Es t re l l a 134. 
4721 4-25 
UXTA J O V E N P E N I X S U L A R D E S E A 
colocarse de cocinera en casa decente: sa-
be á la e s p a ñ o l a y á la c r io l l a , duerme en 
la c o l o c a c i ó n . I n f o r m a r á n en Prado 117, 
azotea. 4719 4-25 
UNA C O C I N E R A P E N I X ' S U L A R , D E 
mediana edad, desea colocarse en cor ta f a -
m i l i a , de m o r a l i d a d : es l i m p i a y tiene 
quien la garantice. Vil legas n ú m . 103. 
47;"!0 4-25 
l -ÍOSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular . ac l imatada en el pa í s , para c r i a -
da t ie manos: sabe coser y no se coi oca 
nu nos de tres centenes. I n fo rman en M o n -
serratc n ú m . 145, altos. 
47 0t» • 4-23 
C R I A N D E R A D E M E S Y M E D I O , JO-
ven, as tur iana, con la leche analiz:wJa y 
con g a r a n t í a s , desea colocarse á leche en-
tera. Informes, Cerro n ú m . 48S. 
4704 4-23 
~ I XA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse con fami l i a de mora l idad ; se desea 
s e ñ o r a sola ó m a t r i m o n i o solo, ó de l i m -
pieza de habitaciones: t ienen buenos i n -
formes de su copducta. no se coloca me-
ros de 3 centenes, no siendo a s í que no se 
presenten. D i r i g i r s e á Vapor n ú m . 16, bo-
dega. 4702 4-23 
U N J O V E N A M E R I C A N O . C O N 12 
a ñ o s de experiencia en varias ocupacio-
nes del depar tamento de Mayordomo y seis 
a ñ o s como p r imer Mayordomo, f a m i l i a r i z a -
do cen el sistema europeo y americano, 
desea prestar sus servicios en a l g ú n ho-
tel de p r i m e r a clase en Cuba; habla Ing lés , 
f r a n c é s y ailgo e s p a ñ o l y posee inme jo -
rables referencias. Acepta contrato para la 
p r ó x i m a te<mporada. D i r e c c i ó n : J. W . A . H . , 
A o a r t a d o 857, Habana . 
4688 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E X CRJA" 
do de manos: sabe c u m p l i r con su ob l i i í a -
c i ó n : no se coloca menos de 4 centenes. 
I n i o r m a n en Rayo 26, á todas horas. 
4700 4-23 
SE S O L I C I T A U X A C O C I N E R A P E -
ninsu la r que sea muy l i m p i a y sepa bien 
su o b l i g a c i ó n . M a n r i q u e 76, bajos. 
4685 4-23 
'SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E 
manos en Prado 42, altos. H a de d o r m i r 
en l a c o l o c a c i ó n y l levar buenas referen-
cias. 4698 4-23 
R A M O N C A M P E E L O Y CA., D E O B R A ^ 
p í a n ú m . 8, entresuelos, necesita un vende-
dor á sueldo: tiene que ser p r á c t i c o en el 
comercio y tener Karantfas, si no r e ú n e 
estas condiciones que no se presente. 
_4659 5.22 
SE S O L I C I T A U N J A R D I N E R O Q U E 
entienda de huerta , es indispensable que 
t ra iga buenas referencias. Informes, S oe-
qulna á 19, chalet. Vedado. 
<S8< ; 10-20 
U N S E Ñ O R D E M E D I A N A E D A D MB-
sea colocarse de portero en casa p a r t i c u -
lar, casa de. comercio, sociedad ó cosa a n á -
loga : tiene buenas referencias. Teniente 
Rey núm. 81. d a r á n r a z ó n . 
_ 4 1 . 1 ! _ _ 15 S Ab, 
M . S O L I C I T A A L S E Ñ O R F E R N A N D O 
Olaz .sosa, para entregarle asunCoÉ de n i r 
ma impor tanc ia . Santiaso Ponitnguez, ca-
fé " L a P a i r a . " J e s ú s d^l Monte 147 
4.>46 ¿ n*. 
¿POR QUE NO INTENTA USTED 
H A< K I I S I F E L I C I I > A l > ? 
Ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi-
tal ó que tengan medios de vida . ( 
de- ambos sexos, pue^**" casarse 
legal y ventajosamente ccr. ps* l 
sona bien honorable. j 
H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s ( 
que ac'eptan ma t r imon io con quien 
carezca de capi ta l y r e ú n a b u e n a » 
condiciones morales. Escriban con 
sello para la c o n t e s t a c i ó n , muy for -
mal y confidencialmente, a l acre-
di tado Sr. Robles. Apar tado de Co-
rreos n ú m . 1014. Habana. Serie^ltd, 
d i s c r e c i ó n y al ' soluta ."*»wv». 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
" R O Y A U " 
P R E C I O : * 8 ó — t i a i a u t i z a d a 
\JH m á s ino l e r n a , la m á s p r á c < 
t i c a , i i i l e o x i t n p o i ( a d o r o s 
I M P R E N T A Y P A P E L E R I A . 
o b i s p o 3 « 
H O I IÍ< A I H : . C l t K W S Y C a . 
1056 A L . - l 
© » c$ i i m • @ © • • # e f 
4Ü66 
SE V F X D E O SE A D M I T E U X SOCJO 
en una casa de h u é s p e d e s con 10 habi ta-
^ c iónos , amuebladas y e s t á llena, con butí-
V i ñ a s fami l ias ; de comida tiene en la actna-
1 A | MBa-d f300, por no poderla atender su due-
I i n f o r m a n en Animas y Monserrate, ; ,\;c. 
8-22 iv ; : ; 4-2,'_. 
SE V E N D E , ECC JSL C E N T R O D E L A 
fñoá ó 1 o-cóna I l )0bIaci6n' ,ipa !»': 'lf>rí l con magní f i co mo-
á E s p a ñ a 6 al b : ' i a i i o y con todos los requisi tos sanita-
F.XA S E Ñ O R A DESEA A T O M E A Ñ A R 
á una f a m i l i a r a r a cuidar .1 
delicada que salga de viaje -
ext ranjero , regresando con ta misma l a - rios, pmpja para haberla un café ó estable-
m i l i a á é s t a : no tiene pretcnsiones. Moa- *** el r é g i m e n de E l Gal l i to . " Se da en 
te 46. altos de la c a r p i n t e r í a . condiciones porque su d u e ñ o n a ^ p u e j e 
4<;oo JJ.QJ ¡ a t e n d e r l a . I n t o r m a n en la l e c h e r í a de Luz 
entre Oficios é Inqu is idor ó en Sol y Com-D I X E R O A L " POR 100. 0 0 DOY E X 
h i r >teca sobn casas en esta c i u ü a l ; ¡ ara 
e! Cerro, J e s ú s i b l Mente y Vedado, k ' l h 
al lí* por 100: pa-a él campo pv jv i . j c l a uo 
la Fabana, del 10 a l 12 por 300, l i ^ j r - J , 
En curado 42, de 2 á 5, Tel 
i'lC, I 
pós te ra , bodega, P . raña, 
4741 6-25 
— G A N G A : U X A C A S A V I E J A D E 8 X 29. 
p i ó x i m a á Monte, en $5,000, propia para 
fabricar . In fo rman en Prado 111. de 9 á 11 
y de i á 1. Juan M a r t í n e z , Tel . A-1544. 
4756 6-25 
" ' S E V E X D E L A ~ H E R 3 d l 5 ^ A ~ Y ~ V E N T I -U N A P E X I X S U L A R D E S E A C O L O - 1 carse de c r i ada de manos ó l impieza de ha- I 
bi tacicnes para un m a t r i m o n i o ; sneido. I la ̂ a casa Escobar 1.2, entre Rema y Salud, 
tres centenes y ropa l i m p i a : desea c a s a b e aUo >' llaJos' c-on entrada independiente, 
fo rma l . A g u i l a n ú m . 116, h a b i t a c i ó n 
Tiene quien la garantice. 
ra | I n fo rman en Escobar 86, altos. Tel . A-S5T5. 
4759 4-25 
4630 6-21 
D i n e r o é H i p o i e c a s 
SE T O M A N $10,000 E N P R I M E R A H i -
poteca sobre dos casas en esta capi ta l que 
valen $16,000. Se t r a t a directamente. I n -
fo rman en Gal iano 73, "Los Reyes Magos." 
4865 1-27 
1,500 PESOS 
se t o m a n á p r é s t a m o con g a r a n t í a hipote-
ca r i a de casa valiosa, en la Habana. Tra to 
con el d u e ñ o de la linca. Informes, Acos-
ta n ú m . 54, Habana, de 3 á 5. 
_4793 1-26 _ 
T O M O $3,000 D 1 R E O T A M E X T E , CON 
hipoteca de una casa que vale $8,000 en 
Consulado. Su d u e ñ o , Empedrado 31. T e l é -
fono A - 2 2 8 6 . _ 4766 _ 4-25 
" D I N E R O PARA" HIPSÍECÁ. D O Y $3,000 
y $4,000, sobre casas en la Habana ; no se 
cobra corer ta je . I n fo rman en Habana 108. 
4705 8-23 
C I N O U E X T A M I L PESOS 
Se desean colocar en primeras hipotecas 
de casas en esta ciudad en fracciones de 
$1.000 hasta $8.000 ó en compra de casas de 
$2,000 hasta $10,000. Tra to di recto , s e ñ o r 
More l l , de 12 á 3 'p. m. Monte 74, altos. 
4684 .S-22 
—I ' I X É R O D I N E R O , — P A R A H 1 P O T E -
cas al 7 por 100 de. i n t e r é s ; lo fac i l i to en 
p a g a r é s , alquileres, alhajas, sanado y todo 
lo que garant ice, A r t u r o Morales, Tuba 62, 
de 10 á 11 y de 2% á 4, T e l é f o n o A-2621, 
4592 10-21 
• D I X E R O P A R A H I P O T E C A S T P A G A ? 
r é s y alquileres con m ó d i c o i n t e r é s , s e g ú n 
g a r a n t í a . Fernando S a r d á , en Monte 15B, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. 
_3697 26-29 Mz. 
' d i w é r o ÉlSnfíip^^ 
J U A N P E H E Z 
San Ignacio 30, de 1 á 4 i 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s de>l Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y r ú s t i c a s . 
Xofjocío alquileres. 
3525 26-26 Mz. 
T e ñ í a É o i i c í i s f 8 s l e " i í ! i J i i i i 
Se venden, en Acosta de $3,700, Corrales 
$3,500, G lo r i a $1,800, Maloja $3.5*), C o i ó n 
$4,000, Consulado $4,500, Oíenflia^ítg $4.000., 
Corrales $2,000, Mis ión $1,500 y $3, •0.'), Per-
severancia de $3,500, D i a r i a $3,000, Con-
desa $2,500. Ceiba 7, de 12 á 3. 
4856 5-27 
E B Q Ü E s ' A S : S E T r E N D ^ ~ E N ~ S i A N R11-
guel de $14,000, L a m p a r i l l a $17.000, Ga'.ia-
no $25,000, C á r d e n a s $22,000, Vedado $n,4i)0. 
Damas $11,000, Es t r e l l a $8,000, Crespo 
$15.000. Cuba 7, de 12 á 3, J . M . V . 
4854 5-27 
Ha 
la casa Real n ú m . 31, Playa de Mar ianao. 
En la mi sma se venden los enseres de bo-
dega y propios para café . Su d u e ñ o , M . 
Canto, e n Manajanabo, Santa Clara. 
C 1258 26-27 A b . 
Se vende una hermosa y lujosa casa s i -
tuada en un punto c é n t r i c o del Vedado, 
compuesta de j a r d í n al frente, con verjas 
de h ie r ro , por ta l , z a g u á n , sala con dos ven-
tanas, rec ibidor , 6 habitaciones seguidas, 
saleta de comer, hermosa cocina con su 
horno y apara to de ca l e f acc ión , despensa, 
lavadero, dos habitaciones para criados, 
dos b a ñ o s , dos inodoros, dos habitacionss 
altas, t a m b i é n con b a ñ o é inodoro, un gran 
pa t io con reata y traspatio, toda de azo-
tea, losa por tabla, con sus pisos tinos 
de m o s á i c o s catalanes. Dicha casa se en-
cuent ra en m a g n í f i c o estado, acabada de 
p i n t a r y decorar. L i b r e de g r a v á m e n e s . 
Renta 22 centenes. Pr ecio, $12,500 Cy. I n -
fo rma Fernando Diago de C á r d e n a s ! dé 9 
á 11 y de 1 á 4, en Cuba 76 y 78, T e l é f o -
no A-7918. 4867 s-:;: 
S A L O N D E I I A R B E R I A 
Elegante local , m ó d i c o alqui ler , centro de 
la c iudad, 4 a ñ o s de contra to y bien mon-
tado. Informes , el Vaciador de An imas 
f rente a l P o l v o r í n . 4804 8-26 
~ 9 E ^ E ^ n E — U N _ S O L A R ' D E ~ r 2 ~ x ~ 4 0 , E N 
el m e j o r pun to del reparto "Law- tón ," e s t á 
fabricado uno de los lados. San Francisco 
y Delicias , á una cuadra de la Calzada. Ga-
l iano 52, bajos, de 1 á 4. 
4810 . 4 -2 Í 
V E N D O U N A B O D E G A E N P R E C I O 
barato, por no poder a tenderla su d u e ñ o : 
e s t á bien sur t ida , m ó d i c o a lqui ler , buena 
ven ta 6 se admite un socio que sea p r á c -
t ico, con $700. Su d u e ñ o , Oficios 18, 
4774 8-26 
S E V E N D E U N S O L A R Y E R M O E N 
el r epar to "Las C a ñ a s . " Cerro, en l a calle 
de Prensa, á una cuadra del Paradero de 
los t r a n v í a s e l é c t r i c o s . Mide doce metros 
de f ren te y t r e i n t a y seis de largo. In fo r -
m a r á n en l a calle de Churruca n ú m . 19, ac-
cesoria A , en eQ mismo Reparto. 
4725 8-25 
~ B U E X X EO Oí'' I o7—- SE V F N D E 1' N A 
casa toda moderna, a l to y bajo, á media 
cuadra de Vives . Renta cua t ro onzaB y 
media . T r a t o d i rec to con su d u e ñ o . Mer -
ced 101. N o se quieren corredores. 
4795 4-26 
T n g e n í o 
Por tener que atender á asuntos de gran 
impor t anc i a d i s t in tos á la ag r i cu l tu ra , se 
vende u n ingenio snirtido de todos los apa-
ratos y adelantos modernos, locomotoras 
de v í a ancha que « n t r o n c a m con los Fer ro-
carr i les Unidos y con t e r r e n o » suficientes 
para zafras de ochenta á cien m i l saces 
de a z ú c a r . 
Se d a r á n todos los pormenores apeteci-
dos A l a persona que e s t é dispuesta k ad-
q u i r i r d i cha finca, no a los terceros in ter - 1 
mediar los . Cerro N ú m . 612. i n l o r m a r á n . 
4736 4,25 
B U E N N'EGOCIO: POR T E N E R Q F E 
marcharse á E s p a ñ a , se vende la s a s t r e r í a 
y ca imisc r ía de Angeles n ú m . 8, tiene bue-
na m a r c h a n t e r í a ; t a m b i é n se admi ten pro-
1 ores por el local. I n fo rman en la 
misma, 
VU5 26-25 Ab . 
~ C A Ld E~ D E C A R D E N A S. ~ V E N D O " U N A 
casa ant igua , con 200 mts. superficiales; 
en Cienfuegos o t ra con S., C , 3|4 bajos, uno 
alto, azotea; en San J o s é otra, en $6,300. 
Figarola , Empedrado 42, de 2 á 5, Te l é fo -
no A-1205. 4770 4 ' _ r l _ 
' S s í ~ L ü Z V E N D Ó 1, CASA, S, C, 4 |»7ba-
jos, 2|4 al tos; en Corrales otra, S, S, ba-
tos, 3 a l tos ; en Condesa otra, S, S, 2¡l. azo-
tea. $2.300; en Someruelos otra, a l to y ba-
jo , renta $!^•. moderna, $9,S00 y $210. F iga-
rola . Empc. i rado 42, de 2 á 5, Te l . A-7205. 
¿717 _ _ i " 2 i . _ 
B U E N N E G O C Í o i POR XO S B R " D E L 
giro, n i poderlo atender, se vende un café 
s i tuado en una calle de mucho t r á n s i t o : 
se da muy barato. In forman, á todas horas, 
en ila v id r i e r a del ca fé de Teniente Rey 
y Zuuie ta . 4687 16-23 Ab . 
¡ O J O ! B O D E Q U E R O S : S E " V E N D E una 
bodega sola en esquina, cuatro solares a l 
lado, buena venta : no se admi ten corredo-
res. i n f o r m a r á n en Oficios n ú m . 7, barbe-
r ía . 4675 8-22 
~ SE V E Ñ D E L A C A S A S U A R E Z ^ N U -
mero 30, compuesta de sala, saleta, siete 
cuartos, l ibre de g r a v á m e n e s , t í i u l o s l i m -
pios. Informes, Campanar io 211. 
J577 8-20 
L A Z I L I A 
S U A B E Z A S 
G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 
Compramos pianos de marcas 
acreditadas y en buen estado y iog 
pagamos mejor que nadie. L a mis-
ma oferta hacemos para toda clase 
de muebles. 
Todos los objetos los pagamos 
bien y vendemos barato. 
T E I i E F O N O A . . 1 5 0 8 
M U E B L E S P R E N D A S 
1034 
M U E B L E S V P I A X O DE CHA í-s A I G -
ne. Se venden muy baratos todos los de 
una fami l i a , j u e g i do sala. Reina Regente 
4uegó d.- comedor de cuarto, g ran piano 
Ohassaigne. mimbres , l á m p a r a s y vanos 
muebles mfts en ganga, Tenerife o, j un to o 
por piezas sueltas. 
c A M i s á s m m 
A pierio* raxonaMes en "Bl Pasaje, 
lueta 32. entre Teniente Rey y ObrapU. 
1044 ^0-'1 
S E V E N D E 
en m ó d i c o precio, una magnif ica v id r ie ra 
escaparate, propia para exh ib i r a r t í c u l o s 
de f a n t a s í a , y t a m b i é n varios armatostes 
y mostradores. Pueden verse é i n f o r m a r á n 
en Mercaderes 22, imprenta , 
4709 8-23 
P I A N O S N U E V O S , 
A L E M A N E S , F R A N C E S E S Y A M E R I C A -
NOS. U L T I M O S M O D E L O S . L O S R E G A -
L A S A L A S P A G A N D O L E 35 M E N S U A L I -
D A D E S A DOS C E N T E N E S Y L O S A F I -
NA S I E M P R E G R A T I S . S A L A S . S A N R A -
F A E L 14. P I A N O S D E A L Q U I L E R A 
T R E S P E S O S P L A T A . . 
C 1170 30-12 Ab. 
M A E S T R O S D E O B r T 
Y P R O P I E T A R I O S 
No gasten dinero inútilmente »> 
tienen que instalar tanques sobre i 
techos, ni instalar tuberías de ŵ-!?8 
ni de bajada para tener agua en t ? 
dos los pisos de su casa, PaSe 
Aguiar 122, bajos, y verá usted ^ 
Tanques Neumáticos de Presión 
se colocan en la planta baja de? 
casa. Ia 
Francisco Arredondo 
C 1176 26-12 ab 
M A R T I N E T E 
«Se vende uno de t a m a ñ o regular 
pió para estacadas, etc. y varias hp^0" 
mientas para hacer Pozo» Artesianos M̂ 4' 
te n ú m . 363 A , ta l le r de lavado 
-Santa C lara ." álít _ 4 7 « 1 
¡OJO! 
Mr 
A los maestros de obras 
P I A N O S T H O M A S F I L S 
en caoba y palisandro, superiores para es-
ti-dio v conciertos. J o s é Maestre, con 25 
¡aftoa de p r á c t i c a en la f a b r i c a c i ó n y com-
; p o s i c i ó n , recomienda é s t o s á toda persona 
que dewee tener un buen ins t rumento . 
T a m b i é n vendemos las Pianolas Concertal , 
lo inAs acabado en esta clase de i n s t r u -
mentos. De ven ta en el a l m a c é n de mue-
bles y prendas finas de Bahamonde y C a . 
Bernaza n ú m . 16. 
4390 26-16 
y carpinterUT 
E n la locería " L a Moderna Mariposa - vf" 
llegas núm. 61, se venden unas 
n á s y lucetas de cedro en muy bi 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
Concordia, Merced, J e s ú s M a r í a , Acosta, 
San M i s u e i , Lea l tad , Oquendo, Escobar, 
Consulado, l^ampar i l la . Campanario y H a -
l la ra . San Ignacio 30, de 1 á, 4, Juan P é r e z . 
4568 S-20 
E N V I R T U D E S 
Vendo una casa moderna, de alto, con 
S, C, o|4 bajos, S, C, 4|4 altos, servicios; 
ren ta 16 centenes, sin gravamen; precio, 
$11,000. San Ignacio 30,-de 1 á 4, Juan 
P é r e z . 4565 S-20 
" S É V É Ñ D E N DOS CASITAS"~EÑ "RB-
yes 4 j ' 6, á una cuadra del carro del L u -
y a n ó , compuestas de sala, saleta, trds cuar-
tos, cocina, azotea é i n s t a l a c i ó n sani tar ia 
completa. R a z ó n , Monte 23. 
5481 8-20 
B O D E G U E R O S Y PONDEROS.—Se v e n -
de una bodega ó fonda, á, plazos ó al con-
tado 6 se admi te un socio que entienda 
de bodega, s i no que no se presente: t r a -
to directo con el d u e ñ o . Mercado de Ta~ 
cón, calle Centra l n ú m . 26, Pablo Planas. 
4587 S-̂ O 
G A N G A S E N S O L A R E S 
Uno en la Víbora de 10 x 27, en $600; 
otro en el Vedado, de 15 x 28, en $2,100, 
Prado 111, Te lé fono 1544, de 9 á 11 y de 
1 & 4, J. Martínez. _ 4531 8-19 
S E V E N I ) I ? , E K Í8SJD00 Ot tO E S P A 7 
ñol, la casa de tres pisos situada en Mon-
te 15, frente al Parque de la India, donde 
está, el Centro A r a g o n é s . R a i ó n en P r a -
do 34, altos. 4504 10-19 
V E N D O , E N $6,600, DA B O N I T A Y N U E -
va casa F iguras 73, de dos plantas, con 
escalera de m á r m o l y cancela. Sala, come-
dor, 3|4, servicio y sanidad completo, pisos 
de mosaicos; las mismas condiciones el 
bajo. Produce e l 10. T r a t o con su d u e ñ o 
en el a l to . 4502 15-19 A b . 
" V o c l e t c l o 
C a l l é 13, se venden dos solares juntos , 
en $5,000. Monte n ú m . 245, M . M a r t í n . 
4440 15-18 A b . 
S E V E N D E U N A D E L A S M E J O R E S 
casaa de esquina en el Vedado; se vende 
aceptando parte del precio de contado y el 
resto en cuat ro ó m á s a ñ o s , á- m ó d i c o i n -
t e r é s . I n fo rman , de 1 á 4, en Empedrado 
n ú m . 5, N o t a r l a de S a n t i l l á n . 
4392 10-16 
B U E N N E G O C I O : SE V E N D E , POR 
$2.500 oro e s p a ñ o l , en un punto muy c é n -
t r i co del bar r io de Vi la lnueva , una casa 
de m a n i p o s t e r í a con sala, saleta, tres cuar-
tos, cocina, inodoro, b a ñ o s , pisos de m o s á i -
cos, azotea. T r a t o directo con su d u e ñ o . 
Monte 497, á todas horas . 
4361 10-16 
A T O D O S LOS Q U E A N D A N B U S C A N -
do casas v a c í a s para establecerse, se les 
avisa que se vende un h e r m o s í s i m o esta-
blec imiento montado hace pocos d í a s y en 
la mejor calle y s i t io de la Habana. Dan 
r a z ó n en San Juan de Dios n ú m . 19. 
4268 15-12 Ab . 
B O D E G A : ¿ D E S E A C O M P R A R U N 
buen negocio para usted? I n f ó r m e s e en 
Monserra te 101, por Lampar i l l a , ca fé " L a 
Plor de Puer to Rico." 
4346 15-16 A b . 
S E V E N D E N 
Odho mil cien metros de terreno á 
una c u a L i r a del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de mampostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 
1075 A b . - l 
D E M U E B L E S í P P I Í M 
J U E G O D E C O M E D O R . M O D E R N I S -
ta, con m u c h í s i m a ta l la , se vende uno, m u y 
boni to ; seis piezas grandes, l á m p a r a , reloj , 
cuadros y doce si l las . Var ios juegos de 
cuar tos en dis t in tos estilos y maderas. 
T a m b i é n se a lqu i l a el chalet para Junio. 
Calle 5ta. esquina á A , de 12 á. 6, chalet 
de a l to . 4879 8-27 
P O R A U S E N T A R S E S E V E N D E , M U Y 
barato, juego de cuarto, •magnífico fonó-
grafp esti lo " V i c t r o l a , " con 120" notables 
disco? y m á q u i n a de escribir "Monarch, 
v i s i l lo ," n ú m e r o 2. Cal le 8 esquina á, 13, 
" L a M i n a . " 4892 4-27 
i L M A C E N d e P I A N O l T 
Pianos H a m i l t o n , Boisselot, de Marsella, 
y L e n o i r Freres. se venden al contado v 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de a lqui ler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y jo hacen toda clase de 
reparaciones. V d a . é Mijos de Carreras. Te-
léfono A-3 462, a u t o m á t i c o , Aguacate 53. 
4827 26-20 Ab. 
B E C A R H I M S 
l E N $1,200, SE V E N D E U N A U T O M O -
\ - i l de 30 caballos, caben 7 personas. Se 
puede ver en 17 n ú m e r o 19, esquina á L , 
Vedado. 4089 4-23 
C A R R O S 
IJOS m á s elegantes y de mayor solidez 
son los que construye Vicente Cambra en 
su Gran ta l le r de Eomento y Concha, J e s ú s 
del Monte , ' Telefono A-33S5. Se admi ten 
contratos para las reparaciones y nos ha-
cemos cargo de la p i n t u r a de sus carros 
por delicada que sea. P ida C a t á l o g o . 
4110 26-8 Ab. 
O E A N I M A L E S 
SE V E N D E N V A C A S R E C E N T I N A S Y 
p r ó x i m a s á par i r y novi l los . Piuca "Tama-
r indo , " en M a n t i l l a , Calzada de Managua, 
R. P i ñ a l . 4776 8-26 
~ S É VEÑDE^TVARIAS MULAS A l ' R E ^ 
cios reducidos, por ser de desecho. M o n -
te n ú m . 363 A, t a l le r de lavado a l vapor 
"Santa Clara ." 4780 4-26 
S E V E N D E U N C A B A L L O C R I O E L O 
de cerca de 8 cuartas, nuevo, sano, de t r o -
te, braceador, de monta y t i ro , puede ver-
se á todas horas en la Calzada del Vedado 
núim. 50, esquina á G. 
4757 4-25 
S E V E N D E 
una l i nda pareja de caballos alazana, ame-
r icana, buenos trotadores, garant izada de 
enfermedades y resabios; t a m b i é n son de 
mon ta , un m a i l coach, una dmiuesa casi 
nueva, una l imonera de m u y poco uso, dos 
troncos de arreos franceses con cejaderos 
de metal , varias sillas de monta. Qu in ta 
Pa la t ino , Cerro. 4771 8-25 
« E VEuNDEN C A B A L L O S D E T I R O Y 
m o n t a y se negocian ios de monta por otros 
de t i ro , t rotadores, de buena alzada y un 
coche de a lqui le r en buen estado. I n f o r -
ma , Francisco Blanco, M o r r o n ú m . 30. 
4695 8-23 
S E V E N D E 
una g ran yegua cr io l la , fina, de la mejor 
raza que hay en toda la Is la de Cuba; es-
t á r e c i é n parida, con una po t r ica : tiene 7 
cuar tas de alzada y de p r i m e r par to : tie-
ne a p l i c a c i ó n para todo, o r d e ñ o si se quie-
re, por lo mansa que es y lechera, se da 
barata . Se puede ver á todas horas en Je-
s ú s del M o n t e n ú m . 246. 
4548 S-20 
D E M A Q U I N A R I A . 
C O N T R A T I S T A S 
Se venden dos cilindros de vapor "Buf-
falo," dos trituradoras portát i les , scrapers, 
carros y mulos. Carmen 8, Cerro, establo. 
3T28 26-30 Mz. 
•SE V E N D E U X A H E R M O S A M A Q U I N A 
v e r t i c a l de b a l a n c í n , fabricante Ross, de 30 
por 60, con t r i p l e engrane y trapiche de 47 
por 84, con su p r e s i ó n h i d r á u l i c a , los guijos 
t ienen 20 el de l a maza mayor y 19 las de 
c a ñ a y bagazo, con doble juego de coronas. 
Tiene una maza de repuesto y varias pie-
zas. E s t á en m a g n í f i c o estado: se q u i t a pa-
ra poner un Stander. U n a m á q u i n a v e r t i -
ca.l ch ica de 5 piés , t rapiche, guijos 12 p u l -
padas. Pa ra informes, Manuel Gracia, Ro-
das. C 1244 35-15 Ab . 
M O T O R E L E C T R I C O 
S E V E N D E 
Diez c a M t e Fabricante W A G N E R 
F a l g u e r a s 5 , C e r r o 
Vendemos donkeys con vá lvu las , cami-
sas, barras, pistones, etc.. de bronce, para 
pozos, r ío s y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, e tc , tubería, fluses. plan-
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas -
terrechea Hermanos, Te lé fono A-2950, 
Apartado 321. T e l é g r a f o "Frambaete," 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. 
379 313-11 E . 
B o m b a s E l é c t r i c a s 
Bomba y Motor Eléctrico de 150 
galones de agria por hora, $110-00. 
Hay Bombas de todas capacidades, 
á precios sin competencia y garanti-
zadas. 
Francisco Arredondo, 
Aguiar 122, bajos. 
C 1178 26-12 ab. 
M o t o r e s E l é c t r i c o s 
No compre usted sin antes pasar 
por Aguiar 122, bajos. Los precios no 
tienen cotupetencia y los Motores son 
garantizados. 
Francisco Arredondo, 
C 1177 25-12 ab. 




PLANTAS BARATAS ^ 
A I recibo de su importe en M . o. mínñ 
á cualquier punto de Cuba, libre de por 
10 Geranios dobles, variados, $2,00; 10 p̂ f* 
mas variadas, finas, por $4.00; Camelbi 
dobles á SI.75; 18 Rosales surtidos, finog 
por $1.50. Por cinco centavos eii' selk» 
ünuevos) mando Catá logos y semillas gfiL 
tie. Juan B. Carrillo, Mercaderes n 
^058 17-7 Áb. 
Tanques de Cemento Armado, do Greg 
& Anastasio, con Patente, premiados en la 
E x p o s i c i ó n Nacional de 1911 con rncdaila 
de ORO. 
Durac ión ilimitada, Elegantes, Fuertes, 
Frescos, Livianos, Económicos , etc., <HC. 
Modelos especiales para casas particu-
lares. 
Precios, incluyendo tapa heriuéitica del 
mismo material á prueba de mosquitos; 
Oro español 
Cabida 300 litros $15.00 
„ 400 litros „ i v 'h 
„ 500 litros , 23.0(1 
600 litros „ L'T.OO 
700 litros 32.00 
„ 800 litro* .17.00 
1,000 litros. V.',M 
1,200 litros 48.00 
Para cabidas mayores, precios conven-
cionales. Pastos tanques sirven ln .n'snio 
para agua Miie para cualquier clase do lí-
quido. Acabamos de construir uno de 
67.000 litros para el riego de la fincÉ "Ej 
Fénix ," de Bainoa, propiedad del Sr. Ma-
nuel Hierro. 
De venta: Pons y Ca. . Egido 4 y 6 y eo 
la fábrica, Maloja y Oquendo. 
4469 26-1S Ab. 
J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tiene de todas me- 'fe 
didas, de hierro galvanizado y corriente y 
barandas para el Cementerio de todas me-
didas y illtr-ijos, & preoiQK sin i^trai, in-
fanta núm. 69, Antiguo del Vedado. 




pan ior Anuncies Frane&ses son les \ 
• 18, rué de 'a "ÁM % 
TENDREIS I I ! DIENTES BLANCOS, 
el aliento fresco y perfumado, la boca sana, 
empleando los A fl R M É l Al C 
DENTIFRICOS b A n i f l C l i l b 
G . Jr -KUNIEÍV, 110. rué de Rivoii. PARIS-
V e r d a d e r a olntaaia de la.a aguasa 
zn inera io* aulfarosaa. 
Pastillas agradabilísimas al paladar. 
Acción Rápida y Segura 
en las AFECCIONES de la GARGANTA 
y de las V Í A S RESPIRATORIAS 
L a r i n g i t i s , R o n q u e r a s , A n g i n a s 
C a t a r r o s , G r i p e , B r o n q u i t i s 
T u b e r c u l o s i s i n c i p i e n t e . 
Oosii: 4 á C pastilla» al dls. 
MONAL FRERES, N A N C r (FrancUi/ 
A I O S A S M Á T I C O S 
A l o s q u e s o f o c a n 
A l o s q u e t o s e n 
Lo» médicos diotn hov: « V**'\ 'o5 
Ba nn rcniedio maravil!*!<o qiif calma m?!*0'̂  
ne.imt>nte los más violnnios accasos ríe ÁSfBB§ 
TOS violenta y proÍMf̂ ada de Im bronquitis *~ 
giias, el Catarroy las coaseeuencias d* la Inniif"1"-
P O L V O S L O L J I S I . T C G X i v H 
iliin siempre los mejores reMilladns. 
H BERTHIOT, fira--», 14, me lltl LlOJ!- P*"'8 
Dtpósitet en todas las pnne/pa'fs Farmneia* 
J Í > É I I IÍIII I II iTil 
ROWLAND'S 
KALYDOR 
P A R A E L CUTIS 
Deberían de usarlo todas las señor»* • 
en climas cálidos: es más refrigerante., 
ruratiro y refrescante para la cara, i* 
manos y los brazos, calma y cura 1» 
imtacinneb', las picaduras de insectos, 
erupciones cutáneas, etc., liare la P1 * 
sumamente suave y aterciopelada 
pres t a a l cut i s u n a be l leza 
i g u a l De venta en las mejores i»r 
macias y perfumerias de todas P*1"!̂  
Pidasr Vi KALYDOR de ROWLArlU' 
del 67, Hatton Carden. Londres, ) 
rehúsense todos loa demás. 
la La Habana DROGUERIA SARRA. 41, TM*!" 
«•1 D 1 A T : O D V¡ L A M A B » ' " 
